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Vitoriosa a Greve Dos Trabalhadores na Indústria do Açúcar
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Mantidos os Aumentos c/a Carne e c/o Pão e Majoraéos o Leite e o Açúcar (LÉ113 53. Pi-1

TRIGO OA URSS " ma

PARA o CARIOCA Bkí&v&íÓi
O "Aquilla" fotografado ontem, ao Iutíw

AINDA ESTÁ CHEGANDO ATRAVÉS DE INTERMEDIÁRIOS
Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

RENSA POPULAR
Ano VI — Rio, Sexta-feira, B de Fevereiro de 1954 — Ni 1.731

• HOJE OU AMANHÃ SERÃO DESEMBARCADAS NO ARMAZÉM 22 MAIS
DEZ MIL TONELADAS, DE UMA PARTIDA DE CEM MIL, QUE VEM SOB
INTERFERÊNCIA DA FINLÂNDIA - TERÍAMOS PÃO MAIS BARATO SE
VARGAS NÃO CONTINUASSE SABOTANDO 0 REATAMENTO DE RELAÇÕES

Continuamos a receber trigo da União Soviética, , vice-diretor do Serviço
através de intermediários. A esse respeito obtivemos
ontem informações interessantes, prestadas pelo sr.
Vielor Mallmun, vice-diretor do Serviço de Expan-
cão do Trigo, subordinada ao Itamaruli.

Encontra-se no porto, > embarcado em porto da

EMINENTES PERSONALIDADES ESTIVE-
RAM PRESENTES ao Alo Preparatório da
Convenção Pela Emancipação Nacional, rea-
Usada na ABI perante numerosa c entusids-
fica assistência, notando-se entre elos: gene-
róis Ed-gard Btuibaum, Felicíssimo Cardoso,
Artur Carnaúba e í.eónidas Cardoso; depu-
lados federais Evzêbio ftocha- p Voberlo Mo-
rena; dr, Ortiz Monteiro, procurador do Es
lado de São Paulo; curonóis Sá r Bencv.ides,
Codcgrundo de Morais Mendes e João Ünpis-
,',-,iiin Martins Ribeiro; majores Napoleão
Bezerra c Oscar Pel.crsen; deputado Gastão
Vieira <ie Alencar, tio Paraná; e dr. Pomei-
ro -/unir»'. Em seu discurso, disse o general
ftuxbuum oue o povo brasileiro comera a
organizar-se para a lula decisiva, contra o
imperialismo ianque, causa fundamental de
Iodos o? males que ateiam o pais. No clichê,
aspecto parcial tia numerosa ossislência e o
general Buxbctum guando falava. O noticia-
no da solenidade vai publicado na •'.' pág.)

devendo atracar hoje ou
amanhã, no Armazém
22, o cargueiro italiano
«Aquilla:,. Esse barco
procede, diretamente de
Odtíssa e traz cerca de
10 mil toneladas de tri-
go soviético, consignadas
ao Banco do Brasil e a
serem distribuídas aos
diversos moinhos cario-
o.i s,

Informa o sr. Mallman
que embora o tripo tenha

Passeata
ao Palácio
Rio Negro

PETRÒPOLIS, 
/ —

(Do correspondeu-
te) — Os trabalhado-
res pctropoUiarws pa-
ralizarno todas as suas
atividades hoje, dia õ,
sexta-feira, e marcha-
rão cm passeata até o
Palácio Rio Negro, a
fim de exigir que o sr.
Getúlio 1 'ar 

gas faça
aprovar o salário-míni
mo de Cr$ 2.400,00-

U.R.S.S, consignado an
Banco do Brasil, a trau-
sação nào foi feita dire-
lamente e sim por inter-
médio da Finlândia, atra-
vés de concorrência pú- I
blica. Hmhorn a Finlan
dia, como país interme- ;
diário, tiro lucro da tran- |
sação, o trigo ainda nos j
chega por preço vantajo- í
so, isto é, por 88 dólares |
a tonelada. O preço que j
pagamos à Argentina é '
124 dólares. I

O carregamento quo r
ontem se encontrava ao !
largo, nos porões do !
«Aquilla», é do mtiilo
bon qualidade, informa o |

de Expansão do Trigo.
E' parcela de uma par-
tida de 100 mil toneladas
que a Finlândia, como
país intermediário, com-
promete-se a nos entre-
"ar

A Finlândia, pais in-
termeçliário, continua au-
ferindo lucros, Se com-
prassemos trigo direta-
monte à União Soviética
obteríamos naturalmente
uni preço inferior a 8S
dólares a tonelada 3 des-
se modo o preço do pão
poderia baixar. Mas o go-
verno do sr. Getúlio Var-
gas, cedendo à pressão
ianque, sabota as rela-
çxes com
vo paga
cias.

.i URSS o o po-
as oonsoqiiéii-

Humilhantes «explicações» de
Aranha sôhre o cafe

a* anunciadas cxpliem-õV* do ministro da Fawnda sA.*"* bre o café, depois de sucessivos adiamentos, vipram
ontem na forma de um comunicado escrito, fugindo o Sr.
Aranha de conceder qualquer
entrevista :V imprensa. A
nota (lislriluiída aos jornais
c lóda ela vusada num tom
subserviente aos banqueiros
americanos, aos quais se pede
desculpas pelo falo dos EK,
LU. catarem panando ninis
pelo café. Tem períodos as-
sim: «No comércio do café, o
brasileiro contribui apenas
com o produto do seu h'Hba-
Iho. Tudo o mais se processa
fora do nosso controle, em
Ixilsas estrangeiras, em moo-
das e em idiomas que não os
nossos >.

O governo anuncia pela
boca de Aranha, que aplaudi-
rá o inquérito aberto pelo
governo ianque contra o café
brasileiro e manifesta o ponto
de vista de que o produto de-
ve ser retirado dus cotações
da Bolsa de Nova Iorque» a
fim de evitar as oscilações que
irritem aos compradores americano».

Termina com um juramento de fidelidade ao», Estado*.
Unidos, cuja «amizade», segundo o Sr. Aranha, vale mais
do que as calamidades que afetam a economia nacional.
Para mostrar seus sentimentos, Aranha alega que o gfi-
vèrnn de Getúlio jamais permitiu que o brasileiro pagasse
menos ou a mesma coisa pelo café que. o consumidor ame-
rieano. O brasileiro paga sempre mais curo...

frente Democrãti ca em Torno io ínia do PU
0 deputado Roberto Morena lé, na Câmara, o item 25 — 0 Programa do Partido Comunista de

Brasil é o único documento que apresenta soluções para a crise brasileira
DEPUTADO llobert

I

Nos Doces e Conservas

Getúlio Quer Intervir
na Greve Dos Portuários

O 
MINISTRO José Américo,

após seu despacho com
o presidente da República,
anunciou que »..iá estáo sen-
rio tomadas medidas para in-
tervir e acabar com a greve
dos portuários*.

«NAO ACREDITAMOS»
O pretexto do governo para

a pretendida intervenção é o
de que <sa greve é ditada por

POR UM A ZERO, PER-
DEU 0 FLAMENGO

JOGANDO 
ontem, a noite,

no PftOMmbti, partida
«revanche» com o São l'au-
lo, campeão paulista de 58,
a equipe do Flamengo per-
deu por 1 a •, tento marca-
do por Negrl, aos 42 mimi-
tos da faae complementar.

A peleja caracterizou-se pe-
li> equilíbrio noa desempe-
nho* dos campeões carioca
e paulista.

3,* PÁG,
Nova audiência
do processo contra
Preste»

5.» PÁG.
Vitoriosa a ofensi-
va. do Viet-Nam

» » »
IaitaAnc!* de> grevenos frigorífico»

6,' PÁG.
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problemas pessoais de Duque
rie Assis». Fomos ouvir n
presidente da USl3 sobre o as-
sunto e êle nos declarou:

— A greve não è minha e
sim dos portuários e cessará
assim que atendam nossas
reivindicações. Quanto à in-
lervenção no Porto, não acre-
dito que venha pois seria um
atentado à liberdade sindical.
De. qualquer forma, os por-
tuários só voltarão a traba-
lliar depois das 1*i horas
quando o superintendente dn
Porto atender nossas reivin-
dlcacôes.

weve
Minua

^OM a solução vitoriosa
^ da greve do pessoal da
industria do açúcar, prosse-
Site o movimento paredisla
dos trabalhadores na indús-
tria de doces e conservas,
ftsses trabalhadores, cerca
rie 1.200, reivindicam aumen-
lo de salários nn mesma ha-
se dos seus companheiros
da indústria' do açúcar. Os
patrões têm, sistemática-
mente, se recusado a nego-
ciar com os grevistas e até
hoje não compareceram a
nenhuma das audiências do
Ministério do Trabalho, Cor-
rem informações rie que ha-
verá intervenção no sindica-
Io patronal, mas os traba-
lhadorés não dão crédito á
noticia.

Morena voltou ontem a
comentai' a decisão arbitra-
tia dn Mesa que não permi-
tui a publicação du 1'iòjrra-
mu do Partido Comunista do
Brasil, incluído num .-• ti dis-
cu!'Si>. uo Diário do Coiijries-
so. Salientou quc> o Progrn-
ii a do pcil é o único (iocu-
incuto sério que apresenta
siiluçôe.s para a crise brasi-
leira. Disse que ultiniiininiite
têm desfilado na tribuna dn
('nni.i-a vário» deputados i|tm
abandonam su:'^ iigroiniações
Políticas para aderirem a ou-

li'os partidos. Xo debate, ]r,-
remi não apreseniani a ver-
dadeira causa iícshii.-; niudan-
ças, que é a falta de um pro-
Kvania, rie uma diretriz po-
lílica.

A AUBITRAUIBDÁDK l>A
\1KSA DA CÂMARA

Messci moinentc-, pu-tanto,
om que mais necessário se
torna o amplo conhecimento
por parle de Iodos os politi-
cos b du lodo n povo Ho Pro-
jrraina do TOM. a Mes» da
Cnmnriii rasgando o Ke.q-i-
mciito e ferindo a Constitui-
cão, nnn pcnniie a sua pu-
blienção no «Diário rio (>'ii-

g;resso>. Mas esse Programa,
foisou, está sendo amplamen-
té discutido em todos °s se-
lotes tia opinião pública bra-
.-.Heiia. e ag suas soluções são
aceitas por todos os patriotas.
O ITEM 2á 1)0 l'UO(il(AMA

0 deputado Morena leu,

em seguida, n item 2í> õ-o
Programa, que di7,: «tia.Ts,n'
tia df. liberdade de iniciati-
va paru os indaislriais e E-
herdade paia o coméveio in-
terno. O governo damoeráti-
co de libertação nacional nâi

(CONCLUI N'A iS*. PAG-)

Aumento do Comércio
Anglo-Soviético

(Ipornrins itrfvislnv iln inilúslria iln ai.iic-nr iiiuiniln em iihsm» re-
¦flaçíío prolfistuvuni nmtm ns viitlTMicins da polfrlii, Isto tleiomftnir*
n* ilflrnuicnes ile >lnn|r'ii iln qun i, nnvèriin de Vnrgns nfln perml-

li ria i|iip a políüln (tomettíRSü vhtlônfilu»-

Vitória Total da Greve do Açúcar
À custa de unidade e de espírito de luta, conseguiram os aumentos pleiteados — Grosseira
demagogia do Ministro João Goulart, na sacada do Sindicato — 0 agente de Vargas falou

em "paz social" trinta minutos depois da polícia haver agredido os grevistas

MOSCOU", 
4 tAKP) - A

delegação comercial in-
glesa foi boje recebida pelo
Ministro do Comércio Kxte-
rioi', sr. Kitbiinov, que enlie-
gou ao presidente da dele-
ga(ão, sr. íícoit, um memo-
rlai salientando que a União
Soviética se |.«.'0põe comprar

á Grã-Bretanha, êsie a»o mer-
cadorias no valor de 400
milhões de libras esterlinas.

0 Ministro soviético pensa
que de qualquer maneira as

trocas poderão chegar no ano
em curso a .'1 bilhões de ru-
blos. ou seja meio bilhão mais
do que em 1037.

SATISFAÇÃO KM
LONDRES

LONDiíES, 4 (AKP) — A
declaração rio sr. Ivan Ka-
bonov, Ministro soviético do

Comércio Exterior, segundo x

qual a União Soviéttos >£
propunha comprar ifío m*-

lhôes rie libras d« moroado-
rias britânicas »o decm-ío
dos anos de 19,55, 1956 e IPõT
foi recebida com viva. satiw-
facão nos círf.uü» Iwitâni^os
do negócio*.

-ti'V uma evasião ma.»*-*'t.
Ihosa que s« ofNeí** à fet-
cliistria britânica».! riBçlerori ,,
representante de uma riaj fir-
mas inglesas, cujos agante*
comerciais TÍsitiair. »t«*rme-«v-
te Moscou.

Se esse pt-o^eto *» r*a**-
zar, a LUíSS tnrnar-se-fc nm*
dos maiorc* fregtie**» da (irfi-
13i'etanha. No ano passado' »f
exportações inglesas para *
1'nião Soviética foram ai*. -
na* de 3,S milhdes de UWwf
e em ÍM2 d* S,8 mflhSwi d?
libras.

»'(M^ -——...

IMPORTANTE vitória con-
"qüistaram ns trabalhado-
tes na indústria do açúcar:

50% de aumento para os
salários alé 3.500 cruzeiros
rie 30% para os salários ?u-

União de Iodos os Trabalhadores
Para a Conquista Dos Cr$ 2.400,00
FAU NOS 0 PRiSiDiNTE DA GOMiSSÃO INTERSINDICAL PRÕ-SÀ-

Segunda-feira & gre-ve doe operários em
Moinhos

LÃRI0 MÍNIMO,
eSTAMOS comparecendo
™ àí assembléias * reu-
nlôes smdicais, conclâmar.do
re trabalhadoies a intanfifl-
car a luta pela efetivação
doa 2-400 cimaeiros, pelo con-
Côrairaeate dos preços, contra
a assiduidade integral e os
• descontoa de utilidade> —
declarou ontem à IMPEBN-
SA POPULAR o presidente
da Comissão Intersindical
;}rC'-Salârio-rniaimo, sr, SU-
vê rio Manoel da Silva.
OUTRAS ATiVIDÁDêSS

Prosseguindo, e dirigente

SR. SILVÉRI0 MANOEL DA SILVA
sindical revelou outra.-; ativl-
dades da Comissão que pre-
side:

— Já deliberamos enviar-
uma delegação a Fetrópolts,
no dia 12, « a Sao Paulo, no
dia 15. para incentivar a cam-
panha nos Estados. Outras
medidas serão tomadas na
próxima reunião do Conselho
Deliberativo da Comissão, no
dia S. às 20 toras, para a
qual peço o comparecimer.tu
de toüos os dirigentes síndi-
cais • trabalhadora*.

Uis»e. ainda, o sr, iillv, i
.Manoel da Silva:

As Comissões de Fáh:
cas e de Sindicatos sào d
grande importância, indis-p:-.:
«áveis mesmo, para o è:-:;;.
de nossa campanha. Por i-
so, devemos intensificar su
formação.

Nossa luta prosseguir..
até à vitória final. S inrlls-
pansável para isso a união
de todos os dirigantes sir.di-
cais e trabalhadores, acima
d* quaisquer divergências de

porjores a 3.500 crúzórios.
O acordo, que deverá ser
assinado hoje, não condido-
na o aumento, à infame
cláusula de assiduidade in-
legral e determina o paga-
mento dos dias de greve. O
aumento vigora a partir de
hojR e para atendê-lo, a
COFAP autorizou um au-
mento no preço do açtiear
il? uu centavos. O saldo que
houver será distribuído en-
Ire os que ganham menos
tle 3.500 cruzeiros.

que decidiu realmente
i vitória dos trabalhadores
oi iiçiic.-ir foi ,-i unidade lo-¦I ua greve. Nenhuma usi
a trabalhou e os niquslf¦?.i*antiram a solidez do•ov-mentn. Apena? na in¦'."tri.3 cia dõ£3s e con;?i*s o miv mentn nr.ri foi '¦'

cnm alsumaõ f.;'".v.r•aüalhanáa ainda que im'ularrriente. Contrarlamen
te ao que se afirmou, não
fo! a intervenção do .lati-
t.o Goulart ou rie qualquer
outra pessoa do governe,
que possibilitou a vitória.
Aos trabalhadores e somen-a»i«M uoüím, »u id«oi^toft. i «r m fàè&btòm* * «*•

rtarie que forjaram na luta
t que ?p deve o òxito rio
movimento.

DEMAGOGIA E V10-
L6NCIA5

Falando ontem à noite da
sacada do sindicato, como
mestre de obras feitas. Jan-
go Goularl fez uma arenga
ria política •»lJ,i?i Social» Uo
governo, isto é, que os Ua-
balhadores um dia viveriam
em pas absoluta com os em-
pre.sadcie? e que estes não
explorariam tanto seus em-
pregados, etc., etc, Afirmou
ainda que o governo de
Vargas nSn permitiria que
ii policia maltratasse os
trabalhadores- Ora. Isto to-
ca às raiasi rio cinismo. Di-
;er isto justamente para
operários grevistas que há
menos de 30 . minutos ti-
nham sido covardemente
agredidos há menos de 100•netros do sindicato! Dieeer
isto para trabalhadores que
sentiram o peso da reação
patronal quando reivindica-
s*am amenas mais pão para
seus filhos, patrões que vi-
vem nababescamente, ga-
4QQMCMU NA Sa. PA(U

FRENTE ÚNICAE
LUTA DE CLASSES

Altamiro GONÇALVES
'VHI 

programa db fCB são abordadas duas mueMòt-* tnjo
estudo é nlil e necessário, Indispensável mesmo para»

que se poHxa interpreta-lo e assimilá-lo de mn porrto de
vista de classe. Trata-se das questões referente* mi ürr«
deseiivolvimento <lr «eonomia nacional e * mfHiorta ra-

dieal ds íitiiaeío dou operários.
O conjunto de medidas <

formuladas nos pontos \
25, 26, 27. 28, 29 e 30 rio
Programa atendem aos in- \
terêsses atuais da burgue- \
sia i.acionai; simultânea- <
mente, concordam, sem i
qualquer dúvida, com os J
interesse* gerais e per- i
inaneiitèa do prolelarladu,

com stríis iíiierfevsea rir
classe.

Safcendo-se que a socie-
dade «saiieir» não é ho-
mogênea, mas uma socie-
dade dividida em classes;
sabendo-se que burguesia
e proletariado sào classes
antagônicas, wm inlerès:
ses opostos, pergunta-se:
com? pode ocorrer que de-
terminadas medidas e r«i-
vindicaçoes concordem, si-
multãneamente, co«i os
interesses de uma e outra
classe?

O estudo dos capítulos
I c II do Programa elitci-
da a questão. No estudo
que ai se íaz da realidade
brasileira e nas conclusões
dêie decorrentes, verifica-
se que o Brasil e un pais

f*m cuja eeouontia »Jtb*i»-
tem ainda sobwvjsitecjai

feudais e esci*a>ragistas de-*.*ido à rasténck dos lati-
fúndios e que, aiém disso,
encontram-se num proces-
so de rápida eohwiraeâo
pelo iuiperfelisnio u«i1-i>.
amerifcnru. O uioiMpúlliu
Ua i*a*a e a ãouúaat^u
íraperiausta ses&ai ibü-
meros sotrizagavos, a mi-
séria e a opressão * «{«t-
estão submetidas as gran-
des rüsssas i^irricuiai -
mente o proletariado e o.s
camponeses pobres. FMb-v
e*t5o interefisadas, pffirtAii-
to, numa revohicáo juj*S-
feudal e antí-anpertelisite
que liberte o pais do jugo
do impftrialismo nort.»-
•iraericano e liquide o *bío-
nopólioda terra, daudo li-
vre curso a um ampk» de-
senvolvimento da econo-
mia nacional. Sfste e o cn-
íT.lnho da felicidade e do
bsm estar para o povo
brasileiro.

rt*«Bsw na 8* pagam»)



gl lia e Luta ie Classes
(Conclusão da primeira página)

Mas essa situação não nío-
tu unicamente ua nmpUs
massas, Enquanto a gramlo
burguesia brasileira perdeu
a» características nacionais,
ao ligar sou3 interesses nos

|dos latifundiários o dos im-
poríalislas noi te-amovicanos,

:uma grande parlo da bur-
guesia, os pequenos o médios
industriais c comerciantes, e
mesmo alguns grandes indus-
iriais nâo ligados ao imperia-
lismo norte-uinerlcano, so-
frem, também, com essa si-
i.uttçí" o o enfrentam ciificul-
vindes crescentes, Essa parte
ta burguesia, a que chama-
mos de burguesia nacional,
« sufocada pela concorrência
,los trustes e monopólios nor-
te-americanos, pela influôn-
da e domínio que èstea exer-
cem «obre todo a economia

•^nacional o pela oslrctteza de
um mercado interno que não
«e amplia devido uo atraso
dos latifúndios e os icrrivels
condições do miséria das
grandes massas do povo. Nos-
ias condições, não podem
ampliar seus negócios o do-
schvolvcr suas empresas.
¦Está interessada, P01' iaso' na
Revolução antlfciidal o anti-
jmperlalisla, fi possível, c
necessário portanto, atrair n
burguesia nacional para n
grande luta democrática c de
libertação nncionr.l que o po-
¦vo brasileiro sustenta o in-
(•nrporá-lu íi ampla frente,
única antifeutl.il e antiim-
perialista, ou, pelo menos, le-
vá-la a assumir uma atitude

•de neutralidade favorável a
essa luta.

Entretanto, a identidade de
interesses existente entro a
burguesia nacional o o prole-
luriado no atual momento
histórico não elimina' as con-
tradições do classe, nem a lu-
ta de classe. Essas contracli-
ções de classe e a luta con-
.lerjucnle se rcelam, desde
logo, na diversidade do pro.
pósitos e objetivos que ani-
mam as duas (.'lasses anta-
gônicas; enquanto a. burgup-
sia nacional busca uma sai-
ila para as suas dificuldades,
alrae.ia enriquocer-se e pro-
cura assegurar-se o direito
de explorar o povo em seu
próprio proveito, eliminando
a concorrência dn burguesia
imperialista, mais poderosa,
— o proletariado, por sua
vez. tem, como propósito,
aproximar-se de seu objeti-

vo socialista, o qual não po-
dorá alcançar senão depois
quo se hajam criado e deson-
volvido as condições econô-
micos, pulilicHs e sociais im-
presclndlveis para as trona-
formações socialistas.

Enquanto a sociedade esti-
ver dividida em classes, ha-
verá contradições de classes
o luta du classes; essa luta
tende a agravar-se sempre o
agravar-so-á inevitãvelmon-
te a cada momento, por toda
a parte e sob as mais varia-
das formas. Será assim den-
lio o fora dn frento única,
nas cidades e no campo.

Examinemos isso, por
exemplo, om relação com os
pontos 31, 32, 33, 34, 35, 36
do Programa, onde são levan-
tadas as reivindicações ime-
diatas da classe operária, vi-
s.indo-se a melhoria radical
da situação dos operários.

As reivindicações sobre sa-
lírios, horas e condições de
trabalho, sobre aposentado-
rio o pensões, etc. terão de
ser satisfeitas ãa expensas
da burguesia, uma vez que é
esta que emprega e explora
a. força do trabalho dos «pe-
rários. Embora à burguesia
nacional interesso a eleva-
ção da capacidade aquisitiva
das massas, como condição
para a ampliação do merca-
do interno, ao empresário ca.
pitalista, como comprador da
força do trabalho dos onera-
rios, interessa-lhe pngnr o
menor preço por essa força
do trabalho e obter clola o
máximo de rendimento, fi ès-
se o mecanismo do lucro ca-
pitalista. Pensar que ns ooi-
sas pudessem ocorrer de nin-
do diferente seria puro irtaa-
lismo.

Que terão de fazer então
os operários? Organizados
em yens sindicatos, dirigidos
por seu partido de classe, o.i
operários terão de lutar en-

oarniçadamonto por todas o
cada uma de suas reivindica-
ções econômicas ou políticas,
imediatas ou futuras. Se re-
nunciasse a lutar agora pelas
.reivindicações imediatas, se
fugisse de travar agora es-
sas escuramuças de classe, o
proletariado condenar-se-ia a
ser uma classe eternamente
oprimida e explorada, jamais
alcançaria sua emancipação
social, visto quo 6 nessas lu-
tas que prepara c tempera as
forças para os grandes em-
bates,

Nosso Purtido é o Partido
do proletariado. Como tal,
quando levanta e sustenta ..s
reivindicações que interessam
ã burguesia nacional, o faz
do ponto-de-vista dos Interôs-
ses de classe do proletariado.

Nestas condições cumpre
aos comunistas náo dlssimu,
lar as contradições de classe
« amainar n luta de classes,
mas revelai- essas contradi-
ções e acirrar a luta de cias-
scs.

Esse 0 o único caminho que
pode levar a burguesia nn-
cional a incorporar-se ã fren-
te única a.ntifeudal e anti-
imperialista. Ê sabido que
como classe, a burguesia na-
cional 6 vacilante e inconse-
quente. Como tal, estará sem-
pre inclinada n fnzer uma
política de compromissos, a
chegar fl acordos com os !a-
tlfundiárlos o grandes capl-
tolistas e com o imperialls-
mo. Ho puder n I ilvei sucli
dificuldades à custa do pro-
leia rindo e das massas tra-
balhndorns, fa-lo-á sem dú-
vida alguma. Fechar-lhe ês-
se caminho por meio dn luta
dos operai los por suas reivin-
dicaqõcs, por t.õda a pane o
em todos os momentos — eis
a maneira do levá-la á lutn
ao lado dns demais forças de-
mocráticas antifeudais c an-
tiimperinllstas.
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Protestam nas Ruas Contra
Os Governos de Amaral e Getúlio

Passeata das panelas e latas vazias nas ruas de Mesquita
MESQUITA, 4 (Da Sucursal) — Vigorosa de-

monsiração de protesto foi levada a efeito nesta ei-
dade. As donas dê casa empunhando latas e panela»
vazias saíram à rua em passeata, verberando o go-
vêrno de Getuiio e Amaral Peixoto,

As verbas do Tesouro
Nacional e do Tesouro
du Estado são usadas

para a compra de arma-
mentos, aviões e navios
velhos doa norte-ameri-

I

I
IP

I

GRANDE FEIJOADA CARNAVALESCA

21 -Domingo -21
Ha Travessa Talifa (São Gonçalo)

DESFILE DE ESCOLAS DE SAMBA

Formidável
Baile Carnavalesco

Se compreendermos Isso, saberemos aplicar con' justeza o
Programa tio P.C.B. Comprendenc.j-o, estaremos aptos a com-
bater tanto os desvios de esquerda, soctários, que atrasam e
limitam o processo de formação da frente única, como os cies-
vios de direita, oportunistas, oriundos de uma falsa concepção
de paz social, impossível nas condições de uma sociedade di-
vidida em classes exploradas e classes exploradoras,

Lutar juntos, sim, isso é possível c mesmo necessário;
mas marchar separedos, pois os objetivos e os interesses de
classe do prolet riado não se confundem com os de nenhuma
outra cias"- ou camada social — tal é a lição dos clássicos
r'o mirxismo.

Altamiro GONÇALVES

«O t^pulor» publica nã primeira pagina:

«üülciclio consente: Desmimnidudc c-untru us iin
mudei — Desmonte vertiginoso iin Fnvcln de
Cristóvão — tlt^Hilas à própria sorte dtíiitemis di) cria
tliuas — Nfio liú «n Historio filio semelhante.»

§I
s.lo |jII(le bc tratar de um prefelto-nolvo, nSo 2j|

verdade é qviL> o delegado de Vargas %'
is pobres moradores do morro. De mãos g!
Dulcldlo comanda (t derrubada do mor- ^ii mesma nrulnliclaclo cum que ;ik!u nn %

f: d pioiilenu', «pesut
í * de consentimento. /
Jí ordena a riv/./J'. mnlra
% dadas com os grileiros,
|S ro. O prefeito age con» ..»»»*- ...... .,*._ ..*.- ¦•* ¦%
ãg Hípica c «in anuas favelus. Mao crimes lio prefeito de Getuiio. g
$ lf«ta responsabilidade não saíra (amais de üuas costas. -4

DE WASIÍINGTON: SAIAM CORKKNDO! %

O «Correio (In Manha» publica nus seus bllh.'es nerle-aine-
rfcanoR ,-0 m< linda fugir.-

CONTINUARÁ NA
PREFEITURA

NOVA FRlBUiíGO, 'I (Do
correspondente) — O pre-
feito José Eugênio Muller,
que tem so manifestado sis-
tematicnmento a favor dn
emancipação econômica do
Brasil, contra o imperialis-
mo nortc-aniericann eonti-
ntiarã como prefeito dfatc
município, de vez que não
aceitou o convite para su-
perinlendente dn (.'asa Po-
pular que lhe fizera o pre-
sidente da República.

ARTE MÚSICA - ESPORTE — ALEGRIA I
Das 10 às 22 horas 1

%

Contra o Acordo Militar
Protesto junto à O.N.U.

canos. Milhões de cruzei-
ros são gastos assim na
corrida armamentia-
ta. Enquanto isto, o po-
vo vive no pior dos des-
confortos sem transpor-
tes, sem água e sem luz.
O protesto das senhoras
de Mesquita se estendeu
ainda ao prefeito e aos
vereadores de Nova Igua-
çu, na sua maioria atre-
lados aos negócios escu-
sos do governo de fome
e miséria de Getuiio e
seu genro Amaral.

Uma das senhoras fa-
lou à nossa reportagem:

— «Protestamos, gri-
tamos, mostramos estas

Convenção om Frfburbo
Conferência sobre a

NOVA FRIBURGO, 4
(Do correspondente) —

A convite de vários diri
gentes sindicais e perso-
nalidades locais, o coro-
nel Salvador Corrêa de

Sá e Benevidos fará uma
conferência no próximo
dia 11 do corrente no au-
dilório da Radio Socieda-
de de Friburgo, em pre-
paraeão à Convenção pe-
Ia Emancipação Nacio-
nal. A conferência será
irradiada.

latas e estas panelas va-
zias para ver se assim
nos ouvem e fazem algu-
ma coisa. Nunca se viu
tamanha carestia. De se-
mana pra semana, as coi-
sas aumentam. Cada fei-
ra é mais cara do que a
anterior. Somente o povo
protestando pode modifi-
car isto.»

A passeata das mulhe-
res de Mesquita teve
grande repercussão.

IMPRENSA
POPULAR

Dlretori
PEDRO MOTTA LIMA

Telefone: 23.4!3«

VENDA AVULSA

N (inicio Uu illu, .
1 uno , .
6 mexeu
li mem:»

EXTBllIOU

i «no , .
A meses
3 meses

1,00

300,00
120,00

10,00

iion.uu
300,00
100,(111

1

BLIJUJWAJ. EM
SAO PAULO

Ku» dos Estudante» nt 84nula tll

81'CUKSAL, i:.M MTEllrtl
¦tua Visconde do Uruguai
n» 404, «itlu lo,l -Sobrado

lleducft» ., Administrarão

UUA IH.STA Vil
MCEHUA lt>

00'?, • "pnsiij|n ojrfirnik
ASSI.SATUHAS

O POLICIAL QUÍS
ACABAR COM A FESTA

E ACABOU CORRENDO, DESABALADAMÉNTE

MAGÉ, 4 IDo correspon-
dante) — Moradores nesta
ciclndo endereçaram a so-
guinte mensagem ao presi-
ciente das Nações Unidas: —
«Denunciamos o acordo do
guerra que o Brasil o os Cs-
lados Unidos negoeiarnu
contra a vontade do povo
brasileiro, o que vem forir
frontalmento a Carta das Na.
ções Unidas», Assl — Alv:i-
ro Gomes, Sebastião Gomes.
Sebastião Domingües, Paulo
Soares, lüelmiro Gomes, Ota-
filio Soares, Antônio Silva,
Josó da Silva, Miinoo! Silva
Soares, Otillo Francisco Cou-
Io, Otaviano Siqueira Castro
Antenor Pereira, Antônio Pe-
reira, Luiz Pereira, Maiio Pe-

Aumentadas as pas-«agens sem avise
'(ivsíinons ,:n> "soSojci so
o.xqos a[(j,nuoa otuiuiui o ma)
orça ou.ta.voS o anb iq.i.vu a
o.|iiopa.u.i(I osoSj.tad um üi)M
-suco onb 7.,i\ op 'nsjoq uns »
o1|UdSi; "aoii dsso u ([oad-1 a
usojd.tns uioj ttiiT.iaqaoa.i sas
-u.itocJiiu ?o -suoíl'.'ssii(l sim?
sii soMiiuaa os ° 01 [u* n"'
-ti.ittmn 'oiAO.id osj.M! aini|iiòu
tuas 'Bqnju5u,iv oy5s{A V

reira, ^raximiano Siqueira de
Castro, Dionisio Siqueira Cas-
tro, Alelxo Andrade, João
Andrí, Claudlno Moreno, Vi-
níiio iMornoo, Gildaslo Silva,
Ai-geu Guimarães, Joaquim
da Silva.

SEM TRANSPORTES
.-Ai) JOÃO DÓ JIBBITI, 4

(Do correspondente) — Os
moradores de llelford Roxo,
Holiópolis e Nova Aurora
são vitimas da falta de trans-
Porte, a ponto de muitas vo-
/.cs riciivcm sem socorros tr.é-
cíicos.

Havia uma empresa de ôni-
bus quo sorvia á população,
mas foi retirada de circula-
ção sem nenhuma satisfação
nos moradoras. O mesmo
aconteeu ccn, mnii empresa
i!« loiacãu du Caseadura i)iio

linl

MARQUES DE3 VALKN-
ÇA, 4 (Do correspondente)
— Uma batalha de confete
no bairro de Caramblta, nes-
ta cidade, transformou-se em
batulha contra a policia.
Aconteceu que o policial por
alcunha «Pernambuco», achou
que o povo não se deveria dl-
vertir. Arbitrariamente nmn-
dou a banda parar no core-
to e dirigiu grosserias à mas-
sa reunida. Com isso não se
conformou o povo. Dois ra-
pazcB, Ghico Firmino e seu
irmão Titã protestaram vec-
mentemente contra a violèn-
cia do policial de Amaral
Peixoto, «Pernambuco^ rea-

glu desfechando uma botei a
da um Titã, íiia.s quando qui.'
puxar o revolver recebeu tn:
monda rasteira que o féü eu
mer o pci do clião. Nessa oc/,
sião fizeram-lhe sumir o re
volver. • Pernambuco . eu-
tão, usando o .'.abre. começou
i, distribuir golpes a toiio .•
a diieito. tendo flnaliiienii
(|tie coriei'. .Vo dia seguinte.
a policia mandou intimar os
dois irmãos n comparecer á
delogaclu, mas este:-: se ne
garam declarando que uniu
polícia quo provoca desurdens

| e espanca o povu não le»
j moral para intimar ninguém

Walton Rosa é um Patriota
Fala à IMPRENSA POPULAR o dr. Antônio Alves, advogado daquele

operário arbitrariamente preso

afzia tttó Hcllópolis

Procurado por nossa re-
porlagem, declarou-nos o dr,
Antônio Alves, advogado do
sapateiro Walton Kosa, ar-
bitràriamente preso em Pe-
trópolis:

— ^ügiinda-íeira próxima,
às 14 liorus, no Fórum de
Petrópolis, será realizada a
formação da culpa de Wal-
ton Rosa. O ato sei A presi-
dido pelo juiz de Direito da-
qiicla comarca, dr. Orlando
Carlos do Silva. Serão ouvi-
dns 3 testemunhas de acusa-
ção, todas agentes de poli-
cia, entre as quais o agente

Him«»i'M^ *

("dado

1
I

• NOVA Klf.ljl I. — Sic. iiÉrca) -
*io! ftssfi (• coiififlho du Unsliiiivt-ui iftbro im
t*ocob«r um iiUuiu<* com bom ban [tíAmicus.

Us [icritos «lu li (ilesa Civil fnfutmaraiu
;i»m*ri(auus í.ne, embora os iibrijfuü profunduít sü.lum ne
Utíssftíius pata o.t (laiialbuUüius tias hitlit.stria* o de
maití tttlvlãáties csscncluU -¦ cn»Ípn(jíinH <íf»
tclolúnlcos, ínstalacòcs il • íftrca, etc. — a unira pro
tecao voHaík-iiaoáMiíu otliuiK será a ovaquavão cm cs
cnla da ij:uo tol fcila em Londres dtiniutc a pnen*n/p|

Uniu (ll9tfi.ne.in fie eineo :i seis milhas do ponto ondo ^
cair a homba oferecerA segurança, sufiolento* Se u tf
»-iiIail« escapur, Iodos no,' t.'i,, Milinr :'i> suas atlvlda- ^íbis normuii)...»

Sntani eòrren- %
deve é

íl
slfitemàs p iI

Advogado {

MOVIMENTO DE AJIDA
À «IMPRENSA POPULAR

CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS
DIREITO DE FAMtl.IA E INVENTARIO?

Rua do Ouvidos, 169-S/917 -- Tol. 43-6473

„J
i -is—insT^irp*!—is—wms

GGTA DOS CLUBES DE AJUDA
PARA 0 MÊS DE FEVEREIRO

Nfio
j dormem
! a lugi

pensam senão na guerra, Vivem, respiram, comem e
pensando na ncsrrn, Contudo, j,1 uconselhum di ido já

desabalada, Nfio sa lembram us guerreiros dos Kstaclos
flr.crum em lilroshlma <: Nagasalcl?Unidos do qu

TARADO! ACHACA DORES, ASSASSINOS
T)

; alueis.
«Córrelu da Mnníiã.1* lira earta
recentemente' homenoReada no

o Inocente eorn a |iollclH,
.sou restaurante:

olltípeílinosi para nfio mo.s- respomlermn de maneira '•/
evasiva; não pedimos providência nenhuma contra o ^hnmçni, por miillvn de mil crlmo do c|iial pode on nao .'•
pude ter participado. Apenas verificamos ano nm ex- ^
plnúidòr do niulliores n Indiviilno de vlolêneln riieonho- í?
rida pertenee, eonflnua a pertencer à corporação o fó
niitil está confiada a (iegurança pública. í^

!•'.' esenmlalo filie, pnr menorert que sejam suas dl- pmensfles, supera todos os uitrns pela vlolônela dos ^
fulos. %

T,m fi palavra " chefe do 1'iilielii.» á!I
O «CorrelOí ílnge Ignorar cjuo o grosso da policio o cons- 

'Ú
tltuído de tarados, arhacadores t nssassltlns. V, cpie niinrii hoil- ?,,
vo um ciuífi? de pulíeiri Iflo complacente com us tarados, acha- A
cadores e assHSsIngs do liKSf como o general Bruoutu (Morais %
Ancora), %

Operários da "Cometa' Pe
ões

AS PAISAGENS EXTItliMAS K IRKKOÜF1SKAVGIS
O Jornalista Augusto de Almeida Filho escreve no «O Hu-

dlcftU;

iTara élcs o mundo rcdu/.-se aos Interesses escuso*;. ^ftf snns nnitiieões ilesiilhiailim, íi soa ijriiorfthrlii triidl- %clonul o iniiiilt lanK. Aeenleee, porém, i|lin a pnclÃncln %,do povo pslíi iilliigliido n um guharltn de costa e o re- %como vingança o torra, como castigo o %torno existe
Instiça,

As coisas nfio¦ pode nus lovhr a pi
o certas o esta política snleldn %'{cn.i extremas c Irrecuperáveis.» p

os tuliarõos estão cada VB2 mais cegos.Nb realidade
. !rn» de Vnn

i radores do povo,

FOME), O OBJETIVO DO GOVERNO
Jornal de Tenúrlo Cavalcanti

E oi; sovírn» de Vargas cem por centn Ideiillficado com o's expio- Í

1
-""«l.nta Democrática»,

tiHBjpa «n> manchete:

mRe
PEl'RÓPOLIS, 4 (Do cor-

respondentç) — Os traba-
lhadores da 'ábrica íCoino-
ta», nesta cidade, diriglritm
um abaixcwujsinado ao pre-
sldente dn República, exi-
glndo c|tie o mesmo, nos íoi'-
mos do nrllgo S7, VI dn
Çonslituicnii promova as

Qiierem saber esmo è a
vida na União Soviética

NOVA FRIBURGO, 'I (Do
correspondente) — Os Ira-
balhadores tcxleis estão so
movimentando no sentido
do conseguir a vinda a esta
cidade do vereador Afonso
Celso a fim do pronunciar
tuna conferência sôhro as
suns impressões de viagem
a União Soviética o espia-
nar com,, vivem os traba-
lhadores na pátria do so-
cialismo,

Exploração do trabalho
de menores

Na Fábrica de Biscoitos
Serrador, localizada à Una dr.
Ãlarch, no Barreto, cm Ni-
terói, os nioni.r/es, segundo
denúncia quo recebemos, tra-
balhatn como so fossem maio-
res o estão recebendo apenas
000 cruzeiros por mês. Hixis-
lem jovens do ai-à 14 anos
realizando trabalho do adul-
tos. (Da Sucursal).

relações
a
diplomáticas com

Iodos os paisos do mundo,
especlflcáinonle íl União So-
viética, Assinam o dóciimem
to os seguintes operários:
Cláudio Amaro. José Rebe-
Ir, Antônio Morais. João
Pinto de Sousa, Geraldo
Martins, João Alberto, Bel-
miro do Sousa, João Paulo
Osório. José Correia do Sou-
sa o Antônio Guimarães.

Quinhentos cruzeiros
O ORDENADO DE

UMA PROFESSORA
EM VALENÇA

MARQUÊS DE VALENÇA,
4 (Do corres por, dentei — As
professoras municipais atra-
vessam uma situação horro-
rosa. Basta dizer que os
seus v [lamentos são de 500
cruzeiros mensais, conforme
decreto n." Io, de "1 de de-
/.ombro de 1103, da Prefol-
Una.

bonsucesEo 1.500,00 Madureira ..
Centro Mar ... I 000,00 Marítimos ....
Centro Terra . 1.000,00 Meier 
Copacabana 1 .200,00 Norte 
Flamengo 600,00 Penha 
Ferroviários 600,00 Praia do Pinto
Funciona- Portuários ..

rios Muni- Realengo .... -
cipais 1,200.00 Saúde 

Grotão 600,00 São Cnslováo .
Ilha do Govcr- Sertão Carioca

naclor 300,00 Trabalha-
Ipanema .,.. 1.200,00 res dfi Liçjht
Lelilon 1.000.00 Individuais .

I 500,00
1.500,00
2.000,00
2.000,00
1 500,00

500,00
2.500,00
1.500,00
1.200,00
t. 000,00
1.000,00

2.000,00
31.000,00

Satil, policial vezeiio om ía-
bricar falsos flagrantes de
crimes e quo fôz a prisão do
Walton Rosa no dia 29 de
dezembro passado, om Pe-
trópolis, onde se encontrava
Walton, em tratamento de
saúde.

Nu ato da prisão •- prós-
seguiu o dr. Antônio Alves
— trazia Walton Rosa con-
sigo apenas o jornal «Voz
Operária» e nenhum bole-
Um ou panfleto. Mas, ao
lavrar o flagrante, na poli-
cia de Petrópolis, o agente
Saul juntou à «Voz Opera-
ria» vários boletins e an-
fletos considerados pela po-
lida como subversivos. As-
sim foi Walton Rosa deiiun-
ciado pela prática de crime
político, de acordo com a
Lei de Segurança,

Walton Rosa encontra-se

Material de escritório

Contribua para a IMPREN-
SA POPULAR, remetendo
para sua redação o icguiii-
lu iiinlerial de escritcVio: lu*
pis preto número 1, lápis-

cópia, tinia azul ou preta,
papel cópia e para rascunho,
clips, 1'i'a.s para máquinas,
pastas para arquivos, cola,

ele. Qualquer quantidade «*•-
rá do grande utilidade

Oiretores dos clubes

tis tlireteces dos clubes de
ajuda, quo deixaram do con:-
parecer á convocação de 4'-
íolriti devem com parecer na

Chumbo e outre

sulo dü MAIP, com a máxi-
ma urgência, a fim de rece-
ber material cie finanças. A
sede do MAU' funciona na
Rua Gustavo de Lacerda, 19.

metais

Levamos ao conhecimento
du» leitores e ajudistas, quecontinuamos a recolhe».-, chum-

lio, ttibu do pastas e outros
metais, para ajuda ò IV-
PRENSA POPULAR.

Ceioiex ou compensado
A fin: de concluir obras do

adaptação, quo estão sondo
levadas a efeito na redação
de IMPRENSA POPULAR,

apelamos para os amigos, no
sentido de colaborarem na
aquisição de 10 folhag de
CELOTEX ou de COMPEN-
SADO.

«I'ome, o objetivo do govflrno, A COPAI" apro- Ú
vnrii Inijn novos aumentos do preços: leite, ucucnr «s %bcbldiis.» 0i.O vespertino so esqueceu de citar o aumento da carne u $do p&o. Keil;mente não so esqueceu de afirmar quo a culpa do $tua/}, cabe au sr. Vácuas, instrumento dos latifundiários o dos z-Impcrla.HsUiB .dando serviço nu Catete. %

Importante Assembléia Dos
Trabalhadores em Padarias

:àmaivíiã
^íJSSíáíK ;«,*i'»

Milhões
^Cruzeiros'

era PctrépoüsTambém
secaram ar. torneiras

PETRÓPOLIS, A (Do cor-
respondente) — Voltou a
/alta dágua a atormentar a
população desta cidade. As
iorneiras tornam-se, nova-
mente, imprserâycis. As re-
olmações ¦ m multiplicam,
enquanto o povo recorda
ironicamente as promessas
e os discursos' seguidos de
Amaral Peixoto

Sob a presidência do sr.
Rafael Francisco de Almei-
df, terá lugar no próximo
dia 7, domingo, üs 10 horas
<\n manhã, grande assem-
bléia r;erjl do Sindicato dos
Trabalhadores cm Padarias
do Niterói o São Gonçalo.
Ma reunião serão discutidos
o aumento de salários, a
aprovação do salário-mini
mo, o plano do benefícios e
o congelamento dos preços
aluais, — (Da sucursaU.

assino Hão Contribuía
inha»de Feio

POR ISSO, FOI INVADIDO PELA PCMCIA - 0 GERENTE RUMOU PARA NITERÓI E ESPERA
PARA BREVE A REABERTURA DA CASA DE TAV0LAGEM

CAMPOS, 4 — (Do correspondente) — A policia varejou
um cassino clandestino que funcionava na praia de Atafona.

Choque de veículos
CAMPOS, 4 (Do corres-

pondente) — Na rodovia
Campos-Nlterói, próximo do .
Queimado, o caminhão n-u
17.002 da Usina Cupim, di-
rigido por Francisco Soares
Filho, para se desviar do
caminhão 10-57-67 (chapa
Nova Iguaçu), que parará
repentinamente quando cor-
ria no mesmo sentido à sua
frente, abalroou o auto car-
ga 12-22-11 guiado por
Wilson André. Ô caminhão
da Usina e o 12-22-11 fica
ram bastante avariados.
Felizmente náo houve víti-
mas.

Rainha do Carnaval
ITABORAT, 4 (Do corres-

pondente) — No Concurso
para Rainha do Carnaval
de Itaboraf, a ultima apu-
ração acusou o seguinte re-
sultado: 1." lugar, Ana Go-
mes Rangel; 2.' lugar, Mar-
lv Cid de Almeida; 3." lu-
rar. Clélia Maria Grand
Cid.

Ajuda à IMPRENSA
POPULAR

O sr- Manoel Vitorino doa
Santos, residente erd S, Gon-
calo, esteve em nossa Su-
cursai, em Niterói, onde íêz
a enkega de Cr? 310,00 (tre-
zentos e dez cruzeiros) para
o MAIP poder continuar
mantendo a seção «Do Esta-
do do Rio».

recluso numa cela, como si
íósse condenado. A guniroí-¦
cio Walton, d' Altin.) líosa.
reclamou contra a reclusão
cie seu filho, mas o liirctot
da Casa de Detenção tle Ni
terói, nâo obstante sabei
que não pode montei Wal
ton Kosa roso eni reclusão
alega S"r o mesmo detento
Indisciplinado,

Wallon Rosa è mui pátrio
Ia, liiladur pela pai e t povo
de Petrópolis espora que o
juiz. dr. Orlando Carlos dn
Silva, absolva Walton Hosa,
reslituindo-o a liberdade e
ao convívio de sua família
— concluiu. — (Da suem
sal»

CLASSIFICADOS
DO ESTADO DO RIO

Médlcob
Dr, José Ignacio

Romeiro -Ir.
MEDICINA E CIRIiRCiIi

liKHAI,
Ks|iei'.lalnienlci Doentias da»

Crianças c Doenças dos Olho*.
Na?U, Ouvldoi, Garganta —
(Óculos o Operações do âm!«lA
Ias).

ÜUQIJK 1)B CAXIAS
Ciiusultórto: Av. Plínio Casada
187! neulddnrln: Rua Bellnífle

l'cna

Dr, Alccbiades de Araújo
Bomão

Cllnice Medira — E.xamet *•
T.iboratério

PETnopons
Cuns-: Rua Washington Ln(t, U
— Fone.: 6900 Res.: Av. G»!
Marciano MaRalMes, 88 — Poe»

Dr. Waldcmar Ferrelrn
Ginecologia

NITERÓI
Av. Amanil Peixoto, tB -
2.1 nndax — Sala 310 — í»s.
4us. e 6as. das 13 üs llí horat

( Irurirlfio-Dentlsta
Dr. Arlsteu Curly Cortai
Dentaduras e todo serviço

dcnláriu
rETKrtPOI.18

Itua Waslihifrloii Luiz, 1.161
Sobrado

Anncleto-Alfalate
V. A. !iOS SANTOS

tnslmlra», Llnhoü « Tropical'
PET-.OVOLIS

Casiuüroi sob medida — Av. Au
rellnno Continbi, 2"1 — Sobrsdf
-• Salas 4 e o — Petrópolis --

Estado do Rio
Advogado

José Peixoto Filho
Cansas: Clvlg — Criminais -

Comerciais — Trabalhistas
Escritório: Prac» Dnqu* d«

Caxias, 1 — Sala 2
DtqVB DE CAXIAS

EDIFÍCIO mklo
Diariamente: das 8 às 18 horas

Prohlemas
R£V»jTA MENSAL DE CULTURA POLÍTICA

- *>''ívilj$5í* '•'• ,T*í

«Ifrtof t OIÔGfNR ARttUOA

O comissário' Adão entrou de supetão e cortou com um punhal
o pano verde da «cnmpista»; derrubou as mesas; apreendeu
fichas; apavorou os jogadores. Ante o espanto geral da po-
pulação que tem conhecimento cie cassinos clandestinos funcio-
nando sem que a polícia fuça dessas palhaçadas, n explicação
não demorou: o deputado Afonso Celso Ribeiro de Castro, ar-
rotanclo prestigio, «autorizara» o funcionamento do Jogo, isen-
tando o seu proprietário de contribuir para a «caixinha» da

dupla Amaral-Felo. Tilo logo o «camirangat Barcelos Feio
soube da existência do cassino rebelde mandou os seus -ttlras»
desmanchar o negócio do Afonso Celso. Todavia a policia nào
pôde levar ninguém preso, pois oa parceiros eram altos fun-
cionários da própria polícia, poderosos políticos e gente da
corto de Amaral Peixoto e Getúlio Vargas. Ao que se espera,
porem, ê que o cassino reabra suas portas em breves dias.
Estas sio as esperanças do seu gerente que foi para Niterói
acertar a situação com o coronel Feio a fim de nfto mais ser
molestado.
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Tancredo e Trancado \

yk íüM-TAS parlum-n-
á subem C-lllO esse
upaie.cu. i ui U- eo-

RIO, 5-2-195- IMPRENSA POPULAR Página 3

Hl^U .ia aluai
|IL'1|UC||U,

legislatura,
cui.v.o, billo-

,..,, d nuvn vi'|iiuseiit«nte da
.unas so iibria u oix.ii para
ii-ijii.ar violências. O ç_--

Jo licataeanientu, n° Trhin-
• uin uu na Zona du Mata.

,i;ui;i a tácito um adversário
du governador*: I_'_u ° ro"
j)VC__iilanl- p-ss-di.tã doíoi-
uiiiva a verdade, acusando »

ii.imi c inocentando o agres-
sur. i aa tornar-se importa"-
to falava nas pontas dos
ycs, uo dedo em visto.

i_u-m era ôle'. O escritor
U-iiedit. Valadares, pisando
.in ovos e engolindo sílabas,
liafcíú. u mistério: «Ji. o Tran-
cicti-, moco do muito mure-
. mento, iá de. São João dei
Ucy_. Assim -urgiu o apeli-
ilo: Trancredò Trancado-

O IVesideiite da República
resolveu transformar
.iodo Trancado oiv
da pasta política,
i.mproü roupi
tropical; Salientòu-se; Come-
çou a freqüenta,
deixando-se fotografar abra-
sado a artistas do tronero li-

¦qU'o. Colocou uu lado a aus-
íuridade de homem do inte-
ri-r. .ornou -u desfnttavel.

Ua «boite» passou à _».-ria
uuiílicii. Dou entrevista

Tran-
ministro

Tancredo
lustr-sas de

. Come-
.boitesí,

de-
ciarando: «Infelizmente, de-
vo rc.onh.ccor que não exie-
íe no pais propriamente opo-

Um c-ntra-senso, na boca
de um lium-ii) do governo.
Além disso, uma inverdade-
Nunca deixou ile haver opo-
siçáo ao sr. Getúlio Vargas.
Essa oposição começou en.
1931, com um levante na Fôr-

Pública de São Paulo. Se-
nuii-sc o movimento consti-
tueionalisla dc 1932. Em l-:)-
houve a revolução nacional-
übcdadora. Hitler desenca-
deou a guerra. Paris caiu
atraiçoada. Vargas lncorpo-
rou-se, como carneiro de ba-

ça

talhâo, ao bando fase 
sta,

através d" discurso do 11 de
junho, no couraçado «Minas
Ciorais»i Apesar do policia-
liSmo do Estado-N-vo, con-
linuou a oposição swda ao
govôrno. Essa oposição, mais
tarde, obrigaria Vargas a cor-
lar amarras com o Eixo,

Até na Itália, nas forças
expedicionárias, manteve-se a
oposição ao velho inimigo do
novo. Oficiais e soldados da
__}B expulsaram um redator
e um -Otógvafo da Agenca
Nacional, manifestando assim
rpulsa ao DIP fascista.

Nunca deixou de haver opo-
sição ao sr. Getúlio Vargas.
Sobre o assunto, o que so
pode acrescentar, em respos-
ta à entrevista do sr. Tan-
credo, é que jamais essa opo-
sição f-i tão ampla e consis-
tente. Hoje ela oferece pos-
sibilidade à formação do uma
frente comum. Um procer
udcnlsta da categoria do
deputado Heitor Beltrão acre-
dita nessa possibilidade. Fa-
lando a este jwnal sobre o
Programa do Partido Comu-
nista, o sr. Beltrão concor-
dou que o governo atual tem
um carativ de traição à p_-
Iria, que é «um governo |nep-
to. que não resolve nenhum
problema», que é «um govêr-
no de descalabro administra-
tivo e de negociatas». Embo-
ra não admitindo um entro-
snmento de seu partido com
o Partido Comunista (o que
seria, de todos os pontos de
vista, ilóprico», o sr. TMt.rão
considera pos.ivel umn alia"-
ca de todos os brasileiros, «à
base de objetivos imediatos»,
para combater o governo Var-
Ras- , .

São evidentes as possibi-
lidados de organização de
uma frente comum contra o
governo Vargas. Todos per-
rcbem isso. menos o liini-.-
da pasta nnlftirn. o biüoso
Tancredo Trancado.

Paulo MOTTA UMA

Organiza-se o Povo Para a Luta
Cont ra o Imperialismo -.icrioaio

SALIENTA O GENERAL EDGARD BUXBAUM O ALTO SENTIDO PATRIó-

TCO DA PRÓXIMA CONVENÇÃO PELA EMANCIPAÇÃORACIONAL -OS

OUTROS ORADORES DO ATO PREPARATÓRIO NA ABI

Na instalação do Ato Preparatório da Cotiven-
ção Pela Emancipação Nacional, que constituiu, con-
forme já noticiamos, uma vigorosa manifestação pa-
triótica, vários oradores destacaram .o alto sentido
de que se revestirá o grande conclave marcado para
abril próximo, nesta Capital, sobretudo no que tange
à defesa de nossa soberania ante as ameaças crescen-
tes do imperialismo norte-americano.

NeBsa oportunidade, também se denunciou o ca-
ráter antinacional do governo de Vargas, reduzido
a mero executor das ordens do Departamento de Es-
tado ianque.

O "PROGRAMA" DE GETÚLIO
E O QUE CONVÉM AO POVO

SITUAÇÃO OE CALAMI- ,
DADE

Na presiu.ii-ia dos Iraba-
ihds, o general Edgard tíux-
baum assinalou que a si-
tuação interna do Brasil é
de calamidade c que o po-
vo brasileiro começa a orga-
ni_ar-se, através de movi-
mentos como a Convenção
Pela Emancipação ftacio-
nal. para a luta contra o
imperialismo norte-amerl-
cano, causa fundamental de
touos os males que afetam
o país.

DEMAGOGIA IX) GO-
VERNO

O sr. Hermeniio Dourado,
presidente do Sindicato dos
Empregados do Enregia El--
trlca da Bahia, afirmou que
a Companhia Hidrelétrica
do São Francisco está sen-
do utlzada pela clrmago-
gia do Executivo federal co-
mo exemplo de que Getú-
lio nunca se descurou do
problema do energia elétri-
ca, quando, na verdade, a
referida empresa, para fun-

cionar, é obrigada a ceder
às imposições da cBond Anel
Share., através dc sua sub-
sidiâria, a Companhia de
Energia Elétrica da Bahia.
CONTRA O IMPERIALISMO

IANQUE
Em seu discurso, disse o

deputado Euz-bio Rocha:
— Estou convencuo de

que toda a nação brasilei-
ra está com as vistas volta-
das para esta sala da ABI,
porque, qu, neste nstantes,
demonstramos nossa dispo-
sição de luta contra os gru-
pos econômicos que impe-
dem que o Brasil se indus-
trialize para convertê-lo nu-
ma completa colônia. A lu-
ta a ser travada é contra o
imperialismo norte - ameri-
cano. Nenhuma solução po-
de haver para os problemas
que afligem nossa terra,
dentre os quais o da ener-
gia elétrica, enquanto não
forem expulsas do Brasil
empresas monopolista., co-
mo a Light e a Bond And
Sha"e.

m PRGGES SO COMTRA PRESTES E OUTROS LIDERES DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

ocalizado o Programa
)o Partido Comunista do Brasil

DnKUKh no processo nazi-ianque contra Pr«_« a .«boa -_.«»t«> doK¦>£«**•* 
Ç»^'Stlienta 

os principais pontos do Pr.gr»ná - Lota contra o lahinnd,. e contra o im-

perialismo dos Estados
Prossegue na 3 Vara

i processo nazi-
ianque contra Luiz Carlos
I u :¦-.- e seus companheiros
de direção du Partido Co-
munlstii do Brasil. Ontem,
foi ouvido pelo Juiz Emes-
to Jancarclli o advogado
Francisco da Costa Neto,
arroladu pela defesa como
testemunha tio patriota For-
natido Lacerda.

Cosia Neto localizou no
audiência o projeto de Pro-
drama do Partido Comunis-
in flo Brasil. A peça de
¦,,¦ ¦....i.¦;"•., se baseia no ma-

Unidos e Kevoiuçao Democrática de Libertação Nacional
1Ue,to de 28 de Janeiro de «^«"««--jff* 

g/o S„na 7o^S.
Mostrou a testemunha pessoas, a «WW»» *t 

burguesia
._ tanto esse como o de mocra Uca do o . I au 

je^cm ^ ^ 
i^. 

J
1948.
qt._
agosto de 1930 são documen-
tos superados. O problema
fundamental de todos os

partidos políticos — acen-
l„uu __ca tomada do po-
der.

u projeto de Programa do
Partido Comunista do Bra-
sil preconiza em primeiro
lugar a luta contra o im-
perialismo norte-americano,
principal inimigo do nosso
povo, do seu progresso e de
sua paz- O Programa traça

se, agora, de conqi
governo democrático de li-
bcrlação nacional-

Assinala alguns pontos
fundamentais do Progra-
ma du Partido Comunista
do Brasil, que é um progra-
ma de todo o povo brasi-
leiro: a extinção dos restos
feudais. a emancipação
econômica, a concentração
dc fogos contra 0 imporia-
lismo ianque. Compara
documento com o cManifes-

capaz dc integrar a frente
única de libertação nacio-
nal c chama à luta as
mais amplas massas cam-
ponesas, eonsdierando in-
clusive os interesses dos
camponeses ricos, paia a li-

qúidação do latifúndio.
Custa Neto combateu a

ua ouviius uttAuoimti

Falaram, ainda, os scguln-
tes oradores: deputado Gas-
tão Vieira de Alencar, do Pa-
raná; professor Osvaldo Mc-
lantónio, de São Paulo; pro-
fessor Franco Freire, dc Ser-
glpe; professor Bayard De-
maria Boiteux, do Distrito Fe-
tieral; sra. Lidia Dias Alves,
pela Federação de Mulheres
do Brasil; coronel Codegran-
do de Morais Mendes, presi-
dente da Comissão do Distri-
to Federal pela Emancipação
Nacional; vereador Mario
Gurgel, presidente da dele-
gação do Espirito Santo; Sil-
vério Manoel da Silva, presi-
dente da Comissão fnter-
sindical pela Aplicação do
Salário Mínimo; José Jaime
Gome., presidente do Sindi-
cato dos Marceneiros; veiou-
dor Afonso Celso, presidente
da delegação do Estado do
Rio; e Dr. Franklim Reis,
presidente da delegação de
Minas Gerais.

PERSONALIDADES
PRESENTES

Prticiparam da Mesa entre
outras personalidades: ge-
nerais Edgard Buxbaum, Fe-
licisslmo Cardoso, Artur Car-
naúba; deputado.-; federais
Euzébio Rocha e Roberto Mo-
rena; coronéis Salvador Cor-
reia de Sá e Benevides, Co-
degrando de Morais Mendes
o João Capistrano Martins
Ribeiro; dr, Ortiz Monteiro,
procurador do Estado de Sao
Paulo; deputado Gastão Viel-
ra de Alencar, do Paraná;
professor Franco freire, dc
Sergipe; majores Nupoleao
Bezerra e Oscar Peterscn;
vereadores Henrique Mirim-
da, do Distrito Federal; Atou-
so Celso, de Niterói; José
Aquino, de Magé, no Estado
do Rio; o Mano Gurgel, do
Espirito Santo; professor Vai-
mor Barreto, da Balua; Licio
l-ltuier,. preskletito da União
Nacional doa Servidores PU-
blícos; Álvaro dc Souza, pre-
sidehtc do Sindicato dos Ma-
rinheiros e Remadores; co-
iriundunte Emílio Bonfantc
Deniaria, lidei' ilos uiariti-
mus; universitário .eodosio
Peicira uu Siiva, presidente
_u Centro Acadêmico cia iúi-
cuKiade de Direito üe São
traído; dr .Romeiro Jumor,
do i.stado ii_ Rio; cineasta
Alexis Viany; e dr. Fernan-
uu Guedes, do Rio Grtiadc do
Sul.

UlíUNIDAS AS
OELEÜACÜLS

AO 
iniciar-se o quarto ano do governo dc

Getúlio, este se apresenta, mais do que
nunca, com sua verdadeira fisionomia de go-
vôrno antipopular e antinacional. Os fatos
estão a provar, di_riaiticnte, que sua caraetc-
ristica principal 6 a d. ser um «instrumento
servil dos imperlalistas norte-americanos».
Mas, por isso mesmo, o governo atual se
apresenta como um inimigo particularmente
rancoroso da classe operária e das massas
populares em geral, nSo obstante todas as
manhas e manobras para cortejá-las.

Na ocasião mesma cm que Vargas, para
celebrar o aniversário governamental, pavo-
neia-sc mais uma vez He «nacionalista» e «de-
fensor do proletariado», todos os aconteci-
mentos que se passam èm torno estão a ates-
tar sua política nefasta e criminosa e a ne-
cessidade de afastar da arena os que a pro-
movem. Para não ir mais longe, basta men-
cionar o que vem sucedendo agora, em plena
Capital da República, com os operários das
usinas de açúcar cm greve. Trabalham numa
indústria cujos lucros sobem de ano a ano
c não ganham o suficiente para viver como
seres humanos. Pleiteiam aumento e não são
atendidos. Keeorrem a greve, utilizando di-
reito consagrado na própria Constituição.
(Jue faz o governo, o caricato «amigo do pro-
letariado» Getúlio? I-ança sua policia de ban-
didos contra os grevistas, atacados por ban-
dos armados cm seus piquetes e até mesmo
«mi frente ao seu sindicato. E tudo isso <-¦
realizado com requintes de brutalidade e sei-
vageria, que traduzem bem o ódio de classe

que anima os Getúlio, os Cleofas, os Jangos
c seus comparsas contra o operariado.

Nos últimos seis meses, os preços dos ar-
tigos de amplo consumo, já proibitivos pura
a grande massa da população, subiram ain-

da mais assustadoramente. As donas de ca-
sa já não sabem mais o que lazer para não
deixar suas pnnolas vazias. Diante disso, Ge-
túlio, o mesmo homem quo espanca e pren-
do operários, truculento para com o povo,
alega alvarmenlc não dispor dc instrumentos
«eficazes o prontos para coibir a ganância, a
especulação c a usura». Faz mais, promovo
novos aumentos, para agradar aos tuba-
rões, por intermédio dos trampolineiros da
COPAI*. O leite, o pilo, a carne, o açúcar e
os refrigerantes custarão ainda mais caro.
Mais difícil se tornará a alimentação das
crianças, o povo comerá ainda menos e pior,
enquanto Getúlio e seus comensais, pondose
ao fresco em Petrópolis, divagam sobre o
.programa- do governo. Um programa que
bem se vfi qual é: salvar seus privilégios, en-
I regar a pá iria a seus protetores ianques, à
custa do suor dos trabalhadores e da miséria
crescente do povo.

Se esse é o programa de Getúlio, certa-
mente não é o que convém au povo. Quem
poderá pensar que os brasileiros se disporão
a suportar eternamente a canga? Se o Bra-
sil é um país imensamente rico, como dizem
os compêndios c o repetem os governos, en-
tão há de haver que chegue pura todos c não
estamos Irremediavelmente obrigados a pas-
sar fome e aperturas de toda ordem. Isso é
que sente o povo e isso o impele a buscar
unia solução. A saída já se apresenta hoje
conerètumentc nu projeto de Programa do
P.C.K.) que nos indica o caminho para a con-

quista dc um novo regime dc liberdade e
bem-estar, de progresso e dignidade na-
elonal. Colocado nas mãos de nossa gente, o
documento do P.G.B., transformar-se-á por
certo no grande instrumento de luta e de vi-
tória do povo brasileiro.

— .. ./ .--.'i-•-
1

CADA VEZ MAIOR A PENETRAÇÃO
DO IMPERIALISMO AMERICANO

Denuncia o sr. Landulfo Alves - Agem os trastes ianques com a co-

laboração de testas-dc-fe.ro brasileiros

Wm>

O sr. Landulfo Alves pronunciou, ontem, veemente dis-

curso denunciando a penetração, cada vez maior, do imperai-
lismo americano no Brasil. Citou exemplos
positivos do saque de nossas riquezas leva-
iln a efeito pelos agentes colonialistas ian-

quês através de poderosas empresas mono-
polistas que mantém entre nós, como a Stan-
durd Oil, e condenou o silêncio da chamada

Tiinric imprensa ern torno desses atos de verdadeira rapina-

praticados — frisou - com a colaboração de brasileiros

prestam ao infame papel dc testas.de-ferro dos trusles.

lucros de companhias estran-
geiras p:.«.a suai malri.es no
estrangeiro — lucros ôssus

muitas vozes saperiorea ao
capital trazido para. cá.

"Js

1

gem,
que se

Vcrbcrott lambem a con-

dula do elementos do govêr-
no que, -por inépcia, por in-
capacidade funcional e por
falta de nação de d-verçs iho-
rentes ao exercício dos car-

Kos de responsabilidade», se
deixam aivastar na onda dc
corrupção dos inimigos de

nossa pátria, dus que aten-
tan: contra nossa economia e
contra nossa soberania*-

líeferiu-se ainda o parla-

mentar baiano à remessa de

NECROLÓGIO
ifs. Mózart Lago_ e cô-

nego Cicero Vase-neeí-S fi-
¦'.etam o necrológio de mou-
senhor U-salvo Costa Kégo.

C-D1G0 ELEITORAL

O sr. Carlos Gomes de Oli'
veira continuou relatando a-
emendas ;\0 projeto que alte-
ra o Código iCleitoral-

infiltração do imperl.

s< >j
ítica da frente únicaDre a realização pri

uo leitor Paulo Duarte, Distrito Federal, recebemos o se-

,B. e considerando-o um
,'i.i. >j • ¦-•a — —

. _ i- _.l...-.i:-t--j4e
(los mnnres

IJUIIll
=-- :..i¦ - lido o Programa do P-C. „„„

documentos da atualidade brasileira, resolvi ejere-

fim dc solicitar esclarecimentos sobre determinado
ver-ihos a
ponto.

m mmã
mmtas é Respostas
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i; INEVITÁVEL A SUBSTITUIÇÃO
DO GOVERNO DE VARGAS?

PERGUNTA - Na parte III do Programa está escrito:
•<v inevilável a substituição do governo de Vargas, a revo-

lu-ã i lè motrá tica dc libertação nacional». Quem garante.
Sssa ínSSle? Quais os fundamentos detao arroa-

Tarmàtívar (l/m grupo de patriotas, Dtstrxto Federal).
joa t'1'aiild.s .iiüu-tnuis c comer-
cluiitcs, uuc aentem us eteitos da
concorrèn.iii lniperiallsta, oa efcl-

du política econômica c £1-

U_S.OSTA: Quando ;i prujcto
ti, l'riiK_aua l»1" ,lu K-verno
VarRiis ri.'Icr.--(!, naturalmente,
uo Rovfiruu dos -itltuiidlário» e
ur.unlís tppltallslm aliados aos

criall-tiiü ii o r t e-am, ricanos,
IriierêíJes a-o dclcndidoi.Iinpi

dr.Iiur iiiterhiéiao uo Kovorno
> ;>r|t»?>. Ihso niio quer ditir qut
n.iii poiisa lui\tr mu outro guvôr-
no, com iiiilioii nomes, «iiic r«-
in.hiMiír. os m cs mo 8 mtcréasfS.
Uií, o projeto em seu capitulo IV:
t.Hoje, ut, iiit_reii.es dnssa» "Ihs-
us'mío representados por Var-
lias, mas |»m!oiii ser representa-
iln» por oo.iii instrumento da
mcbiuii ii!in,.rlii opressora sem que
Isto mude a siluasão do Itrasib.

O Programa Indica que ó in-
dispensável derrubar " Bovcrno
alua! o salistitul-lo por um lio-
eérno demoerállcõ do libertação
nacional. Assim, o 1'rognma uão
piidtria p-orôi a substfnição de
um govíriii abstrato, ma» do go-
vèrno que representa concreta-
mente o Imperialismo americano
e as class,.s exploradoras que do-
minam o pi.is. Este <ovírno é
o govCÈrno dc Getúlio. NSo apon-
td-lo com.) a'vo <1ob ataques de
nniso povo sorla relegar a luta
por um novo regime para uma
época lmlrlerminad3 e mesmo
longínqua, l't" e, seria csgrlmlr
no vnslo. A realidade 'ii esta, o
pai* na iminência de su transfor-
mar cm colc-nla americana, alun-
dnndo-so num regime, d* atraio,
exploração c miséria, -umpre,
portanto, liilnr pela «ubstltuiçao
do govert» nsponsúvcl por esse
eottllo de coisas, ontem rrpresen-
Indo por llutra, hoje por Gçlljllo
e evcnlualmenle, por nntras fi-
goras, amanliã; »e ns rlnsr.es do-
itilnaates resnl verem Fiihstituir
Feti- iiiTMiPf- no poilcr »i ne se

longar o processo 'le mohlll-
/.lição, unlfio e lula dos operá-
rios v eampimeses, dn pequena
burquesln o du buque.la nacional,
i nflin, do todba ca interessados nn
iiorrocada do atual roBlme, loto
•\ a c-monadoru maioria ili naníp;
:• celso que levara fatalmente n

¦ 1: ta 'ln iltórtn
,,-i ui n ••ssii iitvitublll

¦ ¦. ¦. gime oprime e
iilal íe iil.é oa ¦ porarlòB

: ..rnii cainponeaa, que
ginndc nuiurla da

bruslleira. íissi regi-
elido e aenii-colonlal
'uTicii à misôrlà gran-

los massas di pequena burguesia
urbana, empregados, técnicos, In-
teleetuals, etc, aua quais nü.o
oferece lualquer perspectiva de
melhores ciai. Essa dltà.iira ile
latlfundlirlos e grandes capita-
listas contraria os Interesses de
pequenos e mídlot liidUBtiials é
tomérclnnUi r rn.flmo dr parle

tos — .¦- ,
nunceira de Vargas e sâo preju-
(ficados pelo fato de que o mo
nupóllo da terra pelos latifun-
diário impede o desenvolvimento
de um grande mercado Interno no
pais, Mllh-ct e milhões de bra-
sliclros, latlxladoa por êase regi-
ine do atra/.u u miséria, lncluaive
sacerdotes ligados ao povo, mlli-
tares, artis.as, empregados do co-
mérciu, bancários, funcionários
públlco3, etc, buscam uma vida
melhor e nao querem su trans-
formar em escrivoa doa coloni-
zadores americanos. Assim a ma o-
ria esmagadora da nacto - v'°:
lentamente prejudicada pelo atual
estado de coisas, não pode aceita-
lo e não o aceitará, e mostra dis-
posição crescente de lutar por
uma mudança radical na situa-
cão DesBa foi ma, existem todas
_• condições objetivas para der-
rubar o governo atual. Ao lado
disso, há a vontade de lutar por
essa mudança e existe a possibi-
lldade de mobilizar e organizar
tftdas essas amplas camadas do
povo numt grande frente demo-
èrátlca de libertação nacional,
capaz de derrubar o poder dos
latlfundlAMos e agentes do
perialismo americano.

«Inicialmente, dovu itteur que nuo
sou coniunlstu, mas jelio uno u
P.C. é o _i.'cc partido capuz ilt
dar uma solue.au aus bleiiliis
anguatiniitcB do llrnsil Asalm
sendu. li suo plutiifurmii cum
atenção e cheguei tuiiibòin u cuu-
clusáo da ncceaslüudu ila turmu-
ção de uma frente (nuca de lu.
dos us elementos pai lotas paia
se cuiiscgali colocar um pnradei-
ro ao atual cstndu de coisas. Nos-
se punlo, porém, é qui existe »
minha '!u"ida. Cumu organizar
pratlcanieiM " frente úi.lcaV A
base teórica fui lançada, mas
lorna-so necessário joncretizar
essa baae Como pudera u bur-
guesla méd'_ uu a grande bur-
guesla tomai parte na frente'.'
Como poderão uB burgueses, fora
dos part.du3 políticos, coopera-
rern num movimento revòluclO'
nário como o preconlznd i ' clç
P.C?

Cito, por exemplo, o riou cs.
A minha pruíisailo não t.m «In
dlcato, nem uniões, onde pussn
trabalhai-. Como poderei então
atuar politicamente? Assim como
eu, existem milhares ue pessoas
ben, lutericlonailas, porém dlsper-
sas, acm organização, lnciipazet
do darem um apoio eficiente a
uma campanha de tul envergadu-
ra. Sou le opinião quo sem or-
gamzação nãi é possível u vi-
teria.

Acredito que, atualmente, ut
únicas entidades (iue coiiglome-
ram massas são us partidos poli-
tlcoB que iiiíellztneiito, as çou-
rtuzoiii cm proveito do ícub liai-
xus lnteréases, Dessa ,'orimi acho
que a não ser uma aliança ço'.n
os parti los menos desonestos,
coin pouco Be poderá cotiliii pa-
ra uma ncín, oiganlzndn dn
guesla. ,, ,

Sugiro tairbéni a |iubliçiii_io d(
Programa pila IMPKBNS. PO-
PULAR em suplemento uu a sim

impressão em folhetos, para que
possa haver maior divulgação.

Esperando lei a solução para a
minha dúvlda^ubscrevo-n^^

ilismo i
norte-americano no apare- ;
lho de Estado através cias 

j
chamadas comissões mistas
e dos acordos comerciais
lesivos aos nossos liitercs-
ses. _ frisou que no Muni-
fcslo de -18 ineluiam-.se rei-
vindicac.es de caráter so-
cialista. enquanto ei vi o o

projeto do Programa atual
há a indicação precisa de

que os comunistas lutam
pelo socialismo, mas reco-
nhecem não existir entre
nós no momento condições
para uma revolução sócia-
lista, de sorte que preconiza
uma revolução democrática
dc libertação nacional, sem
atlnriir as bases do capita-
lismo.

O governo do sr. Vargas
- afirmou Costa Neto - e
encarada no Programa co-
mo expressão dos interesses
dos latifundiários o dos

grandes capitalistas ligados
aos frustes internacionais.
principalmente ao imporia-
lismo norte-americano.

Dado a adiantado da hora.
o juiz Ernesto Jancarclli
marcou a próximo audlén-
cia para o dia 11 ás 13,30.

prosseguindo-sc o depoi-
mento do advogado
Neto.

Costa

fts delegações que paru-
eiparam do Alo Preparatório
estiveram reunidas ontem pe-
la manhã.

tíntre outros cviidores, usou
dn p»ln\ ra o deputado paru-
nacnse Castào Vieira cie Álea-
car, que tez uma analise ob-
jetiva da situação do homem
do campo.

Foram, a seguir, adotadas
as seguintes resoluções:

Ji — Ampliarão da Co-
missão Preparatória da Con-
ven','ãu através da foi inação
de Conselhos Consultivos, dos
quais participarão represou-
tarites de todos os Estados;

_) — riali-•ação de um do-
cumcnlo sobre o desenvolvi-
mento da campanha, desta-
canclo-se, sobretudo, o seu as-
podo patriótico;

:',) — Constituição do uni
Kunclõ Nacional do Propagan-
da coberto pelas parcelas que
cada listado estabelecer, do
acordo com as suas possibi-
lidades, para a execução de
um plano dc viagens por to-
do o pais íi fini dc imnulsio-
liar os trabalhos da Comeu-
ção-

FIXADAS AS DATAS

Deliberou-se ainda que as
Convenções Municinais pf'.'ão
realizadas entre lã do fc'-;e-
reiro c lã de março e as hs-
taduais alô 30 de março.

*%€*]
\IS UM D

DESLIGA-SE DO P.T.B.
O sr. Gurgel do Amaral !ê uma caria em que
afirma não ser ma?s possível compactuar com
os desmandos do governo — Ingressou no
Partido Republicano — Demissão em massa na

SEfAP -
O deputado

bur.

do

im-

Pi

pQpUiHÇ-Uf
; _ B Mil
jpnnic

Por oulio lado, cumpre consl-
derar a situação do mundo, «-
tremamente favorável à »t>frt»^o
dos povos do jugo lmperlallsta.
IToje, existe o campo democrAti-
co, tendo A frente a invencível
União Soviética, cuja forca é mui-
to mu lor ilo que as forcas do lm-
perialismo em bancarrota e que
constitui um poderoso e s g ro
ponto do upOlo para todos uipo-
vos que lutam por sua m.epen-
dénela e por melhores condições
Ho vida. Um térco da humanidade
lã so libertou para sempre das
cadela» dos trusles e monopólios!

El. porque o Programa diz que
«ó lncvltíível a substituição do
governo de Vargas, a revolução
deinociAtirn -1< libertação naclp-
nal» Os comunista» uoníiam no'ovo 

o nili podem admitir que
I nisso ,iov se dol/.c esfomeai de
braços cirzailos Pode-se cuncetai
uue nsso povo assista impassl-
vel a trunsfi rmação de »ua pft.
trla em colônia lnaque? B possl-
vel esperai que nos.» mventude
se deixe arrastar como gado de
corte para a matança nas guer-
ras do agressão promovida, pe-
los EE.UU.? Não. Nosso povo
tein tradições do luta, ama sua
pátria, anseia por dias .melhorei,
de liberdade, paz e abundãncia. E,
certamente, lutará por tio nobres
« sentido, objeti-o».

Violências Policiais Contra
os Camponeses do Ramal

Xerém
A mando do grileiro Leitão, o cabo 

^«ntento"
c quatro soldados invadiram a residência do

camponês Manoel JerÔnimo - Os camponeses

estão dispostos a lutar pelas suas terras
__-_.- «»_r alegação 

de haver falecido a
autoridade coatora, o delega-

EXIGEM OS TAIFEIROS

O CUMPRIMENTO
DO ACORDO

O.s taifeiros apoiam a
decisão, já- aprovada por ou-
iras corporações marítimas,
dc dar prazo ate o dia 10 do
corrente para o governo
cumprir o acordo da greve
do junho — declarou ontem
à IMPRENSA POPULAR, o
Sr. Gerson Costa da Silva,
presidente do Sindicato da-
quela corporação. E acres-
contou:

Vamos realizar dentro
dn poucos dias uma assem-
bléia para também marcar-
mos prazo ao govôrno.

PELA GREVE

¦— Se o governo não cum-
prir o acordo — prosseguiu
— .mui favorável a que logo
no dia 10 os marítimos de
todas as corporações se reu-
nam para decretar a parali-
sação do Lóide. Essa é a
arma mais eficaz quo temos
para fazer nossos direitos
serem respeitados.

Concluindo, afirmou o Sr.
Gerson:

Se formos à greve, não
devemos exigir apenas que
o Lõiclo cumpra o que vinha
cumprindo, mas todos os
nossos direitos constantes do
acordo.

FEDERAIr

Violências policiais em Minas
Roberto .Morena protestou ontem contra a

a dispensa em massa que a Sl.CAP, empresa
de casas pre-fabricadas, situada no Estado
do Rio. e.-'.a empreendendo contra os seus
empregados. Segundo telegrama que rece-
Ijcii de' trabalhadores daquela empresa cerca
de duzcnlos foram sumariamente demitidos,

sem motivo justificado.

UBí-IiltiOU-S- IK>
I» T li

0 sr- Uurgul do Amaral
leu ontem unia curta que di
iigiti ao Presidente cia I!''-
publica dizendo dos motivos
por que abandonou o Parti-
do Trabalhista. Aludiu uo es-
eãndalo dos caminhões-feira,
no qual a 1'olieia e a PromO-
toria Pública concluíram !IL''
la respcnsabilidadò criminal
do reu Mauy Crockal de Sá
Gluck, presidente de um dor-
diretórios do ITU e pela .cs-
ponsabilidiide moral do ve-
roador do I'TIJ, João Ltds do
Carvalho, indicado polo Par-
tido para o cargo de Secre-
tário da Agricultura do Dis-
trito Fedtval, E que. depois
do tal escândalo, continuam I
sendo prestigiados amPlamen- i
te pela agremiação partida- |
ria. Pala cm seguida cia des-
moralização e da política de
suborno existente "o PTB, o
depois dc. circunstanciada-
mente, relatar todo esse pro-
cesso de corrupção, diz que
não ser mais possível com-
pactua'., pelo silêncio ou por
omissão, com os desmandos
do governo.

Declarou ingressar no Par-
tido Republicano que tem a
direção do ex-presidente da
República Artur Bprnardes,

que tãu patrioticament* sr
tem conduzido em defesa da.
soberania nacional.

^ lOfiliNClAS POLICIAIS

0 sr. Monleivo de Castro
protestou contra violências
da policia mineira cometida
cünlra o estudante de Direi-
to Teufilo de Azevedo, por
motivo da publicação de uma
cliarge alusiva ao terceiro
auivi.surio do governo do sr-
Juscelino Kubisclievsk-

AUMENTO DE PASSAGEM
.NAS BARCAS

0 sr. Cavlos Roberto apre*
sentou um pedido de infor-
inações relativo à Lcopoldi-
na, c dirigiu um apelo a.
COFAP no sentido de impe-
dir o aumento de preços nas
passagens das barcas que fa-
zem o transporte Rio-Niterói.

PASSE LIVRE AOS
FERROVIÁRIOS

0 sr. Vasconcelos Cosi»-
apresentou um projeto dis-
pondo sobre a concessão da
passe livre aos servidores da
Central do Brasil, e abali-
mento de 5',"c para suas fa-
miliás.

ANISTIA PARA OS JORNALISTAS
Condenados Pela Lei de Segurança

Medidas para a rápida aprovação do projeto, ora na Câmara — Outras
.Uií,. r.r.„M tomadas na reunião da Comissão Permanente do V lon-

NOVA IGUAÇU, 4 (Da Su-
cursai) — O mandado de Se-

gurança Impetrado em favor
do livre funcionamento da
Associação dos Lavradores
Fluminenses do Ramal de
Xerem, contra a coação poli-
ciai de que estava sendo vitl-
ma, foi julgado improceden-
te pelo Juiz de Caxias, sob a

Delegação de Pernambuco ao I Con
Nacional de Intelectuais2

RECIFE, 4 d. P.) ~ Ks'

ti despertando grande reper-
cussao nos pieios intelectuais
e artísticos a próxima reall-

zação do I Congresso Nae o-

nal de Intelectuais, em Gola-

nla. Para compor a delega-
cão de Pernambuco foram es-

colhidos os seguintes nomes:
Jornalista Mario Melo. de-

cano da imprensa no Estado.

pela Associação de tmpren-
àa de Pernambuco; Fernando
Mota, pela Academia Per-

namnucana de Letras; Amaro

Quintas, pelo Instituto Hiato-
dco • Arqueológico; poete
Cario» Moreira, pela ABDJS
estadual; Escultor Abelardo
da Hora, pela Sociedade de

Arte Moderna; jornalista

Ivan Seixas, pela Diretoria dc
Documentação e Cultura na
Prefeitura de Recife; o poeta
Cesario Melo, o jornalista
Clovis Melo, o vereador Um-
marães Sobrinho, o padre Pu.

bllo Calado c o jornuljs.i
Oliveira Lllrcnto eleitos pi
Comis__o O-guni-a-ora
gloriai do Congresso.

Completam, ainda, a dele

gaçfi.0 do intelectuais pci-
aambucanoD o poeta Ase -u
irerreira, o compositor p»
pular Capiba, o poeta c di-

plomata João Cabral de Me
lo Neto, o médico e cscrltoi
Octavio de Freitas Júnior, o
escritor Aderbal Jurema e o
deputado Andrade Lima Fi-
lho.

do Albino Imparato, e de ter
sido transferido o cabo Ni-
colau Gonçalves, vulgo -Ju-
mento».

Continuando, porém, as

perseguições aos lavradores
e à sua Associação, esse juiz
declarou que o cabo «Jumen-
to» está agindo por conta

própria. Ontem mesmo esse

policial," comandando 4 pra-
eas, invadiu a casa do cam-
punes Manoel Goronimo, dis-

parando tiros do mosquetão
no seu quintal, e ordenando
que os soldados atirassem
para matar. Como Manoel
Gerònimo não estivesse em
casa, os bandidos policiais
praticaram violências e ate-
niorlzavam a sua familia,

Súube-KC depois que essa
/ioleuciá do cabo .Jumento»

¦eiláo, que esta procurando
aíibar as ferias aos campo

.«, já tendo tentado pas-
;ar ema cerca abrangendo
•,.an_e 'parte 

da terra pciten-
o.nto u eles. Os camponeses
protestaram e estão dispôs
tos a resistir contra ésso rou-
Po rio £riii2iro Leitão, que ago-

1 ra está se valendo da policia
' para aterirorizâ-los.

deliberações tomadas na reunião
gresso Nacional de Jornalistas

Com a presença dos dele-
gados Marcelo Coimbra Ta-
vares e Teófilo Pires, de Mi-
nas Gerais; Tulman Netto,
de São Paulo; Diogo Costa e
Pedro Santos, do Pará; Al-
varo Pinto da Silva e João
Antônio Mesplé, do Distrito
Federal, esteve reunida a
Comissão Permanente do V

Reuniões

COMISSÃO DE
MAI £.fc PINA

U Centro de tístudo- e De-
fesa do Petróleo (Comissão
cio Uraz de Pina) convida os
moradores do bairro e de
mai.: partiotas para a reu
nião que irá realizar na pró-
dma quinta-feira, às 21 ho-
ras, à rua Abaiba, 96, apto
201, ocasião em que será
reorganizada a comissão.
Já é conhecido o nome do
presidente de honra do Cen-
tro. dr. João Bandeira, co-
n.liecldo médico.

Congresso Nacional de Jor-
nalistas. Decidiram os dele-
gados presentes apoiar o
movimento cm curso para
melhoria dos salários proíis-
slonais no âmbito nacional.

Resolveram, igualmente,
desenvolver esforços no sen-
tido de obter a rápida a pro-
vação do projeto Heitor Boi-
irão de anistia aos jornalis-
tas condenados ou proces-

,sados por deli.o.s de Impreiv-'sa 
com fundamento na L-oi

de Segurança. Foram assen-
tadas providencias visando
á próxima publicação dos
Anais do V Congresso Na-
cional de Jornalistas Mani-
festaram-se, também, solida-
rios com o protesto da As-
sociação dos Jornalistas
Credenciados Junto à Pre-
feitura do Sâo Paulo contra
h proibição da entrada do
lornalista - Freitas Nobre no
<>abinete do prefeito.

Em relação à demissão do
jornalista Costa Pinto dos
-Diários Associados:», decor-
rente de sua atuação sindi-
íal decidiu a Comissão Per-

manente protestar contra *
medida e fazer chegar às
autoridades, inclusive ao
Presidente da República e
ao Ministro do Trabalho,
sua repulsa às práticas Inti-
iniciativas da categoria pro-
flssional destinadas a entra-

qtiecer o movimento reivitv
dicatório dos jornalistas pre-
tlsíjlonals.

Eliminação de associa*
dos n» Sindicato
dos Jornalistas

Comunicam-hos:
«Em obediência ao deübe-

rado pela Assembléia Geral
cio Sindicato dos Jornalistas
Profisionais desta capital,
termina no dia 14 do cor-
rente, o prazo para quitação
dos associados em atraso de
suas contribuições sindicais.
Até essa cata a Te.ourari-
do Sindicato atenderá aos rn-
terossad03 no expediente em
sua sede a Av. Rio Branco.
1-0-11' andar, s-1118, -_•
11.30 às 17 horas»,
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sitas doâleitores
MONTUROS DE LAMA E CAPIM
NAS RUAS DE SÃO CRISTÓVÃO

iissina V..
r seguinte

Recebemos de urn leitui
deste jorn.-il a curta (jue pu-
blicnmos abaixo:

No Bairro de São Crislo-

. urIíOêírãsIem
ESCOLAS

Do kitor que
N. recebemos
carta:

«Sr. redator, sou pai de 6
filhos na idade escolar, lu-
to com grandes dificulda-
de,, para dar u êles o mí-
nimc; necessário para en-
frentar a vida, ou melhor',
se capacitarem para a luta
pela sobrevivência, mesmo
assim, deparo-me com oi...-
táculos por assim dizer in-
transponíveis por se tratar
de problemas que sc diz
respeito ao governo, mas
este fêz ouvido «io merca-
dor ao clamor do povo por
mai.. escolas.

A única escola existente
em Laranjeiras, a Eodri-
gues Alves, não comporta a
metade da popula.fio em
idade escolar, para tal bas-
ta ressaltar que para se
conseguir uma vaga faz-se
a matrícula com um ano de
antecedência, e, na maio-
ria das vezes ainda nâo
conseguem a almejada va-
ga por ter um empistola-
il«r passado à Crente, então
a espora torna-se mias lon-
ga e o garoto vai passando
do tempo «lo estudar, logo
ven, a necessidade do tra-
balho para sua manuten-
Cão e assi mdesvanece todos
os sonhos de estudo.

Os próprios professores
jíi Apelaram ao prefeito no
sentido de que adquira um
prédio apropriado que exis-
te ali perto, mas não cons-
ta, isto sim, verbas para os
ra do plano do ppreíciio,
destinar proprietários de ca-
valos melhorarem seus
planteis».

vão já não se pude andar nas
ruas devido a sujeira que elas
apresentam. O desmazêlo das
autoridades municipais quan-
to h conservação o limpeza
das ruas é muêean.c. O ca-
pim está tomando edita do
bairro, em todas as artérias
encontram-se monturos de la-
ma, retirados dos esgotos e
que ficam jogados em cima
das calçadas dias seguidos,
sem que sejam removidos pe-
lo Serviço de Limpeza Ui-
bana- Apesar das queixus

apresentadas pelos mct-adoi-es.
permanecem ali uma infim-
dade de tempo, .esperando pe-
la «boa vontade» do serviço
de limpeza da Cidade.

A maior parte das ruas de
Sáo Cristóvão conservam ain-
da o calçamento nntiquissi-
mo. de pedras brutas e irre-
gulares, o que constitui pe-
ngo para o transeunte, de
vez que está sujeito a que-
das quando pisa em __>._o nas

depressões. Todavia, ali ain-
da existe um arremedo de
calçamento, ü que não acon-
tece com muitas outras ruas
que ainda permanecem no
barro, tornando-se intransitá-
veis nos dias de chuvas- Co-
nro exemplo de ruas nesse
estado, pode-se citar a Kua
Jaiisen cie Mel0 o sua trans-
versai, a Cu.-uzu,

Outras artérias, embora pa-vimuitadas, estáo abandona-
das num lamentável estado
do conservação. As águas pa-radas formam enormes po-
ços que mais parecem umn
lagoa. O pior é que essas
aguas empoçadus vão _,etransformando em viveiros
de mosquitos o que consti-
mu ve.rdadei.ro atentado á
saúde dos moradores-

Para aumentar o sofri-
mento da população desse
movimentado bairro, existe o

transporte. As
lotações

que vêm de outros pontos
mais longínquos, passam ali
já lotados, não podendo |§transportar mais passageiros, $o que muitas vezes causa %
prejuízo ao morador que per- %de o seu dia de trabalho por %
chegar tarde no emprego. f

t)á foi concedida verba pa- %ra que seja feita a pavinren- §tação e inexplicavelmente, fnao se recebeu o beneficio, innotando-se qUe, para isso
outras verbas já foram vo-
tadas na Câmara dos Verea-
dores. A Kua Curuzu estava
sendo calçada, mas, de subi-
to, o material foi retirado e
a rua continuou ainda pior ..
do que estava, cheia de altos 0e baixos. p

Não sabemos quando o pre-feito irá tomar providências
no sentido de aliviar o so-
frimento dos moradores dês-
te bairro sancristovense.

* UM PRÊMIO PARA
OS LEITORES |

ESCREVA UMA CARTA E GANHE UM LIVRO j
I IMPRENSA POPULAR premiará semanal- i
è mente o leitor que enviar a melhor correspondei- |
p cia. O prêmio oferecido será um livro de autor fI conhecido. As correspondências para concorrerem f
| deverão ser enviados à IMPRENSA POPliLAR
1 — Secção Cartas dos Leitores — Rua Gustavo
§ Lacerda, 19 — Sobrado — D. F.. Todos os do-

mingos será publicado o resultado semanal do con-
curso, devendo os premiados, no Distrito federal
procurarem o prêmio em nossa redação enquanto $os do Interior o receberão pelo correio. I

Uma correspondência para que ofereça vim
interesse a um diário noticioso deve seguir de-
terminadas normas.

A carta deve ter como base uma denúncix
Relatar um fato novo ou um aspecto novo de um
assunto em foco, a nâo ser que se trate de um aasunto importante de permanente interesse.

A carta, ao dar uma notícia, deve dizer o queaconteceu, com quem, quando, onde, e se possível
por que e como. Se o leitor não tem conhenmen-
to de alguns desses dados não fica impedido de ?nos escrever, pois a reportagem do jornal se en-tUícarregará de completá-los. '* ¦ ''-'¦¦

*
Amar Foi Seu Pecado

E. A.
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£ O «FI_,-n.-J.OVR.,A- deita (.emiuia. lU-potlnclo** o» lugares comuim iln longa, sério dn drama-Infle» mexicanos, llinitndn a uma pouco -«ciimen-
dável plâ-tlca clncuinlug.A.k-u, hor«v»lii como um espetáculo apu-
(tado. No» principal.i pupéls «_ .1-tuam íris» Agulrrc Jorge Mlstrnl,Alma Ro.a Agulrn-, And ros Saler» José liavlora, sendo tt direçãouo It. A. UonzHluz ,Ir.

Focaliza oulra vez a trágicahistorio de duas ...(ts, (niio con-fundir com o hcmt.nl.nn «A» DuasÓrfãs» em exibição também nus-ta aemuna), uma das quais vlti-
__ j'". ü" .'«";••¦¦,' niolístla. Há, como sempre, o pa-'è 

ILlt,:. ,'0í!,"8"n,> • f. Inevitável viagem para .,£ capital. Ali, u muis idosa procura olilcr dinheiro
I para sustentar a IrmiUInha doente, o quo dá ri™
Í fi, Pfrí. Uma "érle dB eP'»«<lle» «le berrante sen-
g llme.ntiill.mo, conquanto nfto se dcílno moralmcn-'á te o temperamento da meama.
% Com a maior sem-cerimônia, . fllme-novclu
* anL0rlr"vnr'i,,Ü? 1 ""í. d~""»'l">0 de absurda emabsurdo. .\ ,da Indicando ter havido o menor cul-¦| dado nu crJa.no de um clima mais príxlmo a rea-

I
m%

I ¦ wv
'4

ma do terrível

tlilailc Sins 6 o devaneio Irresponsável, ntrnv. .ilo sltniu.'õi's convencionais o dc temor n Deu»eom qun so procura extorquir a emotividade dii
platéia, ante a Imensurável desgraça tísica i> men-tal iIí.h porfloniigcns.

A ful.irii.tlc da história é evidente, e Irrltan-
te na sua excessiva Insistência em definir ntl-tude» que, ela própria, de maneira arbitrária vá-rias vezes modifica. K como sn niio bastasse a fra-
quem do enredo passional, o filme, ainda revela
graves desll.es nn quo concerne a viga mestra dotrama, Isto é, a parte clinica. Km síntese, níín ,¦
espetáculo recomt.iulAvt.1.

«Abbott o Costello no flaneta Marte» (¦ maisnm filinc/.lnllo idiota com a dupla llnd Aliboll eLou Costello. Agora, os dois Invadem o -sclenee-flctlon», um dos temas prediletos do atual cine-ma ianque, pelas «liberdades» que permite no ter-;or da metafísica e do «nensenso.» Ao filme, queoriglnulmente deveria «cr uma comédia, pouco fui-ta para so IntloutiNcar a tragédia antes descritaem função a frustração que alcança.
O hiimorlsmo, quando presente, ó cretino, e Iodo o enredo se estrutura no desfile dc «senhorl-tas» seml-dcspldas, a repelirem diálogos de um

primlllvlsmo Imbecil. F.' também, om síntese, uniespetáculo nada indicável.

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

IANQUES ROUBAM MAGNESITA
I

l«*-W«"K

De Jguatu recebemos a se-
guinte carta:

-.Sr. redator,
.iá por mais de uma vez

problema do ,.
linhas de ônibus o

Uma Musica de Carnaval
o

o
coii\i_üs aue

operário do Moinho inglês, «rimo, pede-nos publicartrevo «Palhaço», com letra c música Oc- sim autor
para o próximo carnaval;

«Palliuço
Este ano não c iiprastíTa fantasia.
Palhaço!
Km protesto a tamanha carestia.
Palhaço, vem ao menos
Para a rua gargulhar,
Por qua a hora «tf» tem que chegar
fã perdestes teus amores.
Teu dinheiro se acabou.
Mas a hora chegará
E tu vais gritar bem alto
Minha vez chegou!...-»

ÁGUA A AVENI-
DA NIEMEIER

Oo leitor Carlos Mendeu,
recebemos a seguinte denún-
ciu:

«Na Avenida Delfim Morei-
ra, ao Leblon, existe uma
bomba destinada a recalcar

a água daquele bairro par..a Avenida Nièmelct', a qualfunciona dois ou trôs dias,
queimando 0 rolamento do

motor após esSe prazo.
Tem início, então, as re-

clamações de milhares de fa-
milias ao Departamento de
Aguas e Esgotos, que vinte
ou trinta dias mais tarde re-
lira do local o motor, parnconserto. Passa-se mais um
mes e o motor é recolocado
no devido lugar. Esta cena
repete-se indefinidamente,
nincionando a bomba
nas alguns dias
íerior sempre a uma sema-
na) durante quatro ou cinco
rnirscs.

Foi essa razão os morado-
res da Avenida Niemcir se

vêem privados do líquido in-
dispensáveli não sqn.anrlo, àsvezes, nem eom um poucod apua para o preparo derefeições e os afazeres do-
mestiços. E isto tudo acon-
lece devido, exclusivamente
io desleixo da Prefeitura ao
problema, pois o mesmo se-ria resolvido se fosse adap-tada uma bomba de bôa qua-liaade, evitando, assim, des-
posas desnecessárias com aaquisição de rolamentos eumn situação desesperadora
'ios que residem na Avenl-"la Niemeier.

ape-
(tempo in-

li nas páginas -lesse jornaliiotuíi ir reportagens denun-
ciando a presença Ue posqul-zadores de minérios norte-
americanos na bacia hidrogri.
lica do Orós. Concretizando
vv. ss. chegaram ató a pu-blicar o nome da firma lan-
que que está procedendo às
pesquisas em apreço — a
Harbyson Walkcr Minérios
Limitada.

Tudo o que foi dito é puraverdade. Corroborando tais
denúncias, aqui estamos corn
novos dados.

Por varias vezes tem esta-
do nesta cidade um «jeep;.
com três ou quatro norte-
americanos, os quais luzem
repetidas viagens ao Orós, rio
onde sempre voltam com cul-
xões e mais caixões cheios de
pedras, que .segundo as de-
tiúneius veiculadas por «O
Democrata* são amostras de
magnesíta, minério íaio e
riulioso,

Domingo passado, os grin-
gos voltaram a visitar lgua-
tu; agora, em maior número,
vieram seis ocupando três
•-jeeps:: Hospedaram-se no
Palace Hotel, sem revelar
Identidade, s_m deixar trans-
parecer de onde vinham nem
para onde iam. Depois, sigi-
losamonte tomaram os «jeeps»
e percorreram a bacia de
Orós e ccrio.H lugares nas cir-
cunvizinhnnças do lguatir. oo-
lhendo as tais pedr»s, com a.s
qi_flis encheram tantas cai-

xas quanto comportaram «...
pequenos veículos. Feita h

coleta foram embora.
K' de notar-es que os ame-

ricanos vieram de longe, Se-
gundo as placas dos «jeeps./.
Um deles tinha a placa de
São Paulo, com o número
7-3S-94; o segundo, dc Minas
Gerais, número 81-67, o ter-
ceiro da Bahia, numero
53-32. Isto indica que as pio-
vá veis reservas de magnesita
existente na bacia de Orós
estão despertando muito ln-
ter.sse entre os imperialistas
norte-americanos que para cá
estão enviando cada dia mais
amiudadamente técnicos com
o fim de constatar a quan-
tidade e qualidade das jazi
das de minjrios. Certamente
começará a invasão dos lan-
quês e o carreamento de mi-
lhares de toneladas de mais
essa riqueza de nosso solo pa-
ra servir aos arqui-milioná-
rios norte-americanos. Nossa
riqueza mineral mais uma vez
irá servir aos fabricantes de
armas sequiosos do domínio
do mundo.

Tais fatos sáo mais uma
demonstração eloqUente de
quanto aumenta a penetra-
ção do imperialismo norte-
americano em todos os poros
de nossa vidn, como afirma
o Programa do Partido Co-
mimlsta do Brasil.

Cordialmente.

h.'i Um leitor iguatnen.se.s

• «O Brejo da Morte», de
Juan Orduna, segundo um

p romance dc Blasco Ibafiez, 6^ mais uma coprodução ítalo-
espanhola, Os principais in-
térpretes são Delia Seala,
Ernorisa. Ana Amendola,
Saro Urzi e José Mieto.

t lias jornadas de coprodu-
ção ítalo-írancesa serão exi-
bidos os filmes «Villa Bor-

p ghesc», de Gianni Francioli-
| ni, «Lucrezia Borgia», de

Christián Jacques, e «Desti-
# nl», de Jean Delannoy. Sen-

do que, nestes, «Vila Bor-
| ghese» e o episódio dc «Des-¦0 tini. dirigido por Marcello
é Pagliero serão apresentados
é no idioma italiano, enquan-
p to «Lucrezia Borgia* e os
| outros dois episódios de

«Destinl» no idioma francês.
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Voltará novamente ao cartas numa nova montagem o filme
alemão "Sepulero indiano", cjue já foi lançado entre nós

M apvoximadamenle, quinze anos atrás

Agulhas ¦*•; Microfones
aco Velho e similar'

Está Sem Material
o Corpo de Bombeiros

OUTRA MENTIRA DE VARGAS°!f,™.. !fi.ADIAD» ° «aparelha-me™ da central
Castro:  

J' U "^^-..^rrulores dos a mesma mentim.

ia
i assii.i
üço, us

«Ontem, entre 3 e 4 horas
nâo houve trens na Central.
As plataformas estavam su-
perlotadas, Depois ue multo
tempo chegou um «Deodoro;.,
loi lotado rapidamente, poi cm
velo aviso que o mesmo
recolher-se ao uesvio, i
íoi feito. Foi um ulvoi
passageiros à vista de outro
quo se aproximava começa-
ram a saltar para a plataíor-
ma onde o mesmo ia encons-
tar.

Cenas como essa acontecem
todo dia e me fazem lembrai-
o ocorrido há cerca de um
ano, quando o povo procuram
do embarcar nos primeiros
trens que apareciam foi mas-
sacradn pela policia. Em se-
guida veio o sr. Getulio Var-
gas mandando afixar cartazes
nas estações pedindo au povo
tranqüilidade e anunciando
que acabava de assinar auto-
rização para adquirir, ime-
chatamente, 300 unidades e o
reàparélhamento de lodo o
material, para proporcionai'
conforto e segurança aos pas-
sagélros da Central.

Pois bem, ató hoje só t.e-
mos visto piorai'; viajamos
como btjrhos. Uma verdadei-

subúrbios da Central que têmdireito a serem tratados comseres humanos.
I iculdade
ali. A
menta é

mo
Somente di-

sujeiras existem
única coisa que au.
a policia para espan-car o povo. A própria esta-

çao de D. Pedro JI, cm pie-no centro da capita] da He-
pública, ainda nao foi terml-
nada, o mesmo acontecendo
com as estações doa subiublos.

Na estação dc Cascadura
tom um mictórlo debaixo quee uma miséria. Em determi-
nadas horas é verdadoiramèh-
lo insuportável subir ou des-
cer a escada .Também o par-que da estação está todo es-
buracado e cheio de capim
em completo abandono.

Agora vem o diretor da
Central do Brasil dar entro-
vista ao ..Diário da Noite,
121-1-5-1), falando uma, poi--cão de bobagem, mas nada di
positivo, concluindo por dizei
que está sendo ultimado o
contrato pnra a compra ih-
i;00 carros, e que os primeirosdeveiao chegar em janeiro de
1ÍI55,, com esse material es.
taria resolvido o problema do
tráfego suburbano. A mesma
cantiga do sen chefe Getulio

sma mentira.
O povo continua esperando

e ósses gozadores levando
bon vida em Petrópolis, Co-
pacabana o nas estaçOes de
água.

O Programa do P.C.B..
foi entregue ao povo paraapreciação e estudo. O povoestá despertando a consciên-
cia politica e, assim, esses
traidores do povo, esses as-
sassinos, um dia terão quo
ceder e entregar it direção
do pais a quem verdadeira-
mente trabalhe em benefício
do povo.¦

Recebemos de um bom-
beiro nosso leitor a segtiin-
te carta:

«O Corpo de Bombeiros
não dispõe de material e
pessoal suficiente para a
perfeita execução de sua ár-
clua tarefa. Contudo, essa
deficiência é suprida em
grande parto, pela dedica-
çâo dos meus colegas. As-
sim vamos cumprindo nos-
sa missão satisfatoriamente,
embora com maior sacriíi-
cio dos colegas, que, às ve¦/.os, se vêm obrigados a se
empenhar no combate em
dois. três incêndios no mes-
mo dia e até na mesma noi-
te. Há tempos, por ocasião
de um grande incêndio no
centro da cidade, nossa ação
foi dificultada pela péssima
condição das mangueiras,

Rebaixou o Cafezinho
Imposição do Povo

.^>r. I.edator:
O povo de Juiz do Fora

acaba do dai uma vigorosa
demonstração dc .sua força e
<ie sim disposição de liit.«
contra -.-. carestia, se integrai)-
do na grande campanha nu-
1" enng-lamunto doa prcçOB,

Foi iisslnr, quB temendo dc-
mònstraçõcs maia v!.-'n;-or-i«s

"ia
;da

da revolta popular, pnr
versos modos deniorisín:

contra a alta absurda do i>«*
ço Cm cafezinho, o produto
voltou ao seu antigo preço.

O povo devo agot-a rocia-
mar também a diminuição do
custo «Ias refeições do Ke?-
t,Mirante do .SAPS. Como o
cafoziiiHo voltou u custar Cri?
O.DO, bem pode também a rc-
feição naquele cstabeleclmeii-
to spr cobrada como antes a
O.-S 5,00 .

GLÃSS.FIGAQOS
X.etelbii Rodrigues

do .trito
ADVOGADO«ü-d.m _o«; Adviiiriiiliis fusi-. n. -,

Alv.ro Alvim, -U — 4,v .ml».
Grupo I0v

TELEFONE i - 52-42.5

(I

I SOCIAIS r«f^^^^to^^W FEiPAS
a-*.....™ |!)p«V IMHIUNi tliVjj, C

Transcorre hoje o aniver- SMUÉÉÍMÍK^HhÉ -a,,,.,-'o natalicio do menino Se- | !>^«!^^1S^Í^^^^.Í^^^ ¦""¦Al "^

Dr. SLnva) Palmeira
Avenida Itin Iirnnco, llKi —

nndur — Saiu 1 f.!2 —
Ff.iu.: 42-1188

Dr. It. Callitsiros Bonfim
CAUSAS rUAJlALIlISTAS

Aaa bãu José, JO — Urupu 1.108
Efono; 12-2WÍ7

Dr. Costa Júnior
At.IMo llrnnro, 108 — Sula 1.102

TELEFÜifEi 12-illOI

Dr. Pedro Mata Flllio
4r, Kio llniticn, l(l( Sala 1.102

TELEFÒ-ÍE: 42-0101

Dr Demctrlu Ifamn
Bn» Sãn J6sc, 1(i — l.v nnilar

Fone: 23.0365 — lõsplimnila do
Castelo

Dr. Luiz Werneck de Castro
.venid* Rio Branco, 277 — tl.9
i_dar — Grupo !)0:i — Fonc-s:

42-002. c 42-6.01:

Dr.
.r.as,
1.30 às

MÉDICOS
AlceJo Couliaho
quinta- c .aliados dns
18 oras — Ki.fi Alvuro

Alvim, SI - Saln. «102 -
Fone: 52-31.15

Dr. Antônio Justino
Prestes do Meneses

CLINICA GEIIAL
tirnlda Nilo Pccanha; 155 — 9.'
in.)». — Snlis 902-A — Tprcnn.
'.'niiilHK n núiiíiOos, das Vi às

14 horus

Leiloeiro Euclldes
Hiímíí!) Terrenos otc. — fc.acri-
iirriu (: .Salão do Vendas •» (tuu
l.ollonfrv TúblUo — 1'rC-dlos,
n.- línilwd», 1», Fone: 22-llüil

sai-ii
bastião Marcos da Silva Pio,
filho do casal Noi. Pio, resi-
dente fi rua Henrique de Mes-
quita, 2-!-A, casa 3, em São
Cristóvão. Nu passagem do
segundo universário do Sobas-
tião, sua familia oferece aos
parente se amigos uma recep-
(;ão em sua residência.

hmAmá

P_.OM.__MA N» lili)
(VAUA MÉDIOS)

UÚHIZONTAIS: 1 •- ltostua,
semblantes. _ — Hisultaüo da

adição. _ - Núnieru grande. 11
Gatráqillu. 12 — O maior em
om qualquer ativltlado (gíria) H-¦ Mentira., pfta, bal.la

1'EUTICAIU: Caitu de jukui Ií- Pi oposição, indicativa do com-
imnhlit. I - Dc-cemleiito- de
Manmc, I. - Iguaria que ó pie-
liarnda com diverso» tcnipfiro.,
som ser levada ao togo, 7 --
Procura atentamente, in -- A
.amillii, 13 - .Nota musical.
ãolucílo do Cruhlciim n. 860;
[IOKI'.U.,'TAiS: 2 Ató; 3 Jtuitj.

:'. Somas; 7 Acelera: 12 Crlml.
VJ-RTICAIS:
Kuiit; (] Saci

lm; li t,i; 10
1 Atum

D Soro
EN: 11

2 Aiu.
7 Ar; «J

A-

;l 11 13 
'¦..-jl.-.l* 
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Naquele dia nrro faltou Agua
pura o combate do fogo.
Mas foi como se faltasse. As
mangueiras velhas e estra-
gatlas, não resistiam il pres-
são do liquido e a todo mo-
mento se rompiam, dimi-
nuindo n forçado jato dágua
na extremidade da serpenti-
na. Como esse, vários casos
tõm se dado, os bombeiros
correm risco tle vida por cul-
pa exclusiva do governo de
Vargas que náo propicia
verbas à corporação para
que o serviço seja feito con-
forme a necessidade do po-
vo. A falta de Agua não dei-
xa de ser uma das grandes
causas da deficiência dn
nosso serviço. AntignmGntc
sc perdia tempo esperando
que o pessoal especializado
fizesse a demorada manobra
para a canalização do llqui-
do nn direção do local do si-
«listro. Agora, graças ao
carro auto • bomba - tanque.
adquirido recentemente pelo
corpo com capacidade pnra
(i mil litros, a sil nação me-
Ihoroti um pouco, mesmo as-
sim, quando dois ou mais
incêndios sc verificam nn
mesmo tempn, o problema
ria ájrtia ó dos mais sérios
e muitas vozes um incêndio
cue podin ser sufocado ain-
da no começo, chega, As ve-
zes, a se propalar e causar
grandes prejuízos que p«>
lem ser evitados.».

ÜE HOJE
IDADE
-- Praça dos Es-

tlvadores; SANTA TERESA
— Rua Felicio tios Santos,

CACO 
VELHO

esteve pou-co t e m p o nu
Nacional, ilú ul-
guns meses vol-
tou p a r a Sfio
Paulo o 14 está
fazendo rAdio ti
tolevlsüo.

Pode-se dizer
nue o sambista
gaúcho, ladleu-
do ao rádio
paulista, não teve oportunidade no Rio. Pode-sedizer Issu. porém a verdade é bem outra.

Cuco Velho — Isto sim — não íoi compreen-
dido nqui na Capital. Pouco se lhe deu atenção.

Entretanto, êle é um sambista de valor. Tomum estilo próprio e, depois rie Vassourinha, tol
0 nuií melhor apareceu por aqui.

Sabemos du fonte fidedigna que Rudamés éum dos admiradores de Caco Velho. Mus, musmo assim, o certo í1 que o rapaz não ficou naNacional. Transpirou que tle estava fazendo

«Jí
A,

Isto seja vertia- | 
'.

de. Mas, tam- . .;bém pode ser jque não seja,.. ; «ji
Uma outra \ **§

coisa que tal- \ **?.
vôz tenha atra- . &
palhaüo a car- J %reira de Caco jVelho ai]ui no
Rio :a falta de* repertório. Caco

,„, "ão recebia mú-slca de ninguém, nao ganhava boas composiçõeslinha que mostrar o seu valor incontestável conigravações ju conhecidas corno a «Nega menti-rosa., «Por um beijo teu», etc.Similares 6 coisa que o cantor paulista (nas-cido gaúcho) nao tinha nesta CapitalVeiga e Hisadinha cantam em estilomente diferente.
.h-^v1-1'0 tora ?™ntecldo, então, com Caco V- *
mo? Nao se sabe, mas cie qualquer maneiraRio perdeu um bom sambista.

RAJHO-ESCUTA

Jorge f }Ícompleta- { fe
ve-

o
0 

> concorrência a aiguem 14 dentro, Pode ser qui.

| CINEMAS ^^4^*^.,,^,,,*, 
".,v«,,-,,,,.,,::

I
CLSELANDIA1fe CAPITÓLIO — Jornais,

desenhos e conur-
dias.

IMPÉRIO -• Paris em
abril.

METRO-PÁSSEIO —
Veleiro ,1a aventura.

ODKO.N — Sentlnolas
do deserto.

PALÁCIO — No Pia-
neta Marte.

PATHE' — Nem san-
gue nem areia. >.

PLAZA — Roma às 11
horas.

1!KX — Quando a mu-
lher se atreve,

RIVOLI — Duas ór-
fãs.

VITÓRIA - Fugindo
go passado.

AVENIDA
Abril.

BANDEIRA — Cam-
po de l_ntalhn,

CATUMUI — Ouro da
discórdia.

ESTAGIO DE SA' -
Os Irmãos Corsos.

FLUMINENSE — Nem
sangue nem areia.

GRAJAU1 — A Fami-
ilu Lero-Lero.

MARACANÃ _ Paris
em Abril.

MARAJÁ' - Tia deCarlito.
MARIANA — A mor-te aponta sua arma.
PIRATINI - Tarzan

na terra selvagem.

IÍIDAN — Depois
Vendaval,

ROCHA MIRANDA -
Dois lados da vida.

ROULIEN — Eseántla.los da Rlvlera.
S. FRANCISCO,
TODOS OS SANTOS— O. K. Nero.
TRINDADE

do cania
UNIVERSO.
VAZ LOBO ¦

órfãs.

- Quun-
coração.

A.s duas

Aló,

CENTRO

SANTA ALICE
Planeta Marte,

SANTA RITA.
S. CRISTÓVÃO —

vida para Dois,
VELO — A Doce

cinda,
VILA ISABEL —

zes da Rlballa.

No

Uma

Ino-

Lu-

Fn-

I

CENTENÁRIO
talldado,

CINEAC-TRIANON -
Passatempo .

COLONIAL — Roma
fts 11 horus.

FLORIANO — Sentine-
las do Deserto.

GUARANI - Fechado
paia reforma.

IDEAL — Amar ío)
seu pecado,

1I1IS — Sentinela do
Deserto.

LAPA — No reino dos
monstros.
MARROCOS - Flor do

pecado.
MEM ML SA — No

Planeta Marte.
OLÍMPIA - O prós-

crito.
PRESIDENTE — Duas

órfãs.
PRIMOR — Roma as

11 horas.
RIO BRANCO — Cas-

leio do pavor.
S, JOSÉ1 - Nem

sangue nem areia.

ZONA

AI.ASKA —
SOL

ZONA NORTI

CLÁSSICO

CIENTIFICO
¦Diurno e noturno

CLÁSSICO E
COMERCIAI

Diurno e noturno

MATRÍCULAS ABERTAS

Educandário Ruy Barbosa
RUA GAGO COUTINHO, 25

Largo tio Machado -- To.ls.: 25-0937
c 25-2008

TÉCNICO DE
CONTABILIDADE

(ex-curso tle contador)
Diurno e noturno

DURAÇÃO: 3 anos.

CONDIÇÕES fARA MA-
TRÍCIJLA: certificado do

curso t;i!i-isial ou co-
mcrcial.

VANTAGENS: alí-m dc
diploma profissional n
direito dc ingressar em

(|ualqüer osçoln superior.

CASCADURA - Kua Si-
dônfio Pais; TIJUCA — Pra-
<;a Comandunte Xavier do
Brito t> Uua Marquês do Va-
ionça; BENTO RIBEIRO —
nua Pacheco ria Rocha;
LINS DE VASCONCELOS —
Uua Aquidaban; GRAJAU

Avenida Júlio Furtado;
OLARIA — Rua Jorlo Rego;
CORDOVIL - Rua Major
Conrado; SAMPAIO — Rua
Bola Vista; ESTAÇÃO CO-
RONEL MAGALHÃES BAS-
TOS -- Rua Ibatlnga

ZONA SUL
BOTAFOGO - Rua Ar-

naldo Quintela; IPANEMA
Praça N. S- da Paz; LA-

RANJEIRAS — Rua Iplran-
ga; LEBLON — Avenida
Rodrigues Otávio.

I Mc^ísTSs"1

II

1II
i

Amar loi
seu pecado,

ALVORADA Nem
sangue nem areia.

ART-PALACIO — Duas
órfãs.

ASTOR1A - Roma As
1! horas

AZTECA - Amar foi
seu pecado.

BOTAFOGO - Fugln-
do no Passado

COPACABANA — Sen-
tlnela do Deserto.

DANÚBIO — O mlstí-
rio dn torro e Cara
ou coroa.

FLORESTA — O fldul-
KO da Callfúmla,

IPANEMA -- Depois
do Vendaval.

LEBLON - Sentinela
do Descri o.

METRO - COPACABA-
NA •- Veleiro da
aventura.

MIRAMAR —¦ No Plu-
neta Marte.

NACIONAL — Nem
sangue nem areia

PAX — Direito de vi-
ver.

PIItA.lA Paris em
Abril.

POLITEMA  Luzes
da Rlballa;

RIAN - No Pianela
Marte.

RIAN — Roma _s IIhoras
ROXY — Fugindo ao

passado
ROYAL - Desenhos,

jornais, comédias.
etc.

S. LUIZ - Scntlml-
do Deserto.

TIJUCA
AMBRICA — No Pia-

nela Marte.
CARIOCA - Sentine-

Ias do Deserto.
METRO TIJUCA — Ve-

loiro da aventura.
OLINDA — Roma às11 horas.
TIJUCA — Amar foiseu pecado.

OUTROS BAIRROS
\i'.OLH,'A«) ,\r, Plu

nela Marte,

SUBÚRBIOS DA
CENTRAL

ALFA - Tlco-tlco no
fubá.

BANDEIRANTES —
Torre de Londres.

BARONESA — Nom
sangue nem areia.

BEL.MAH — Paris em
Abril.

BENTO RIBEIRO.
HOR.IA REIS.
CACHAM..-.
CAMPO GRANDE --

Rua sem sol.
COELHO NETO —

Dois lados ila vida.
COLISEU — Nem saa-

gue nem areia.
EDISON — Renegado

Heróico.
JOVIAL — Uma vida

para Dois.
MADUREIRA — Senti-

nelas do Deserto.
MEIER -- A galinha

dos ovos de ouro.
MODELO — Eatallilii-

de.
MODERNO — A Carne

6 o Diabo.
MONTE CASTELO --

Amar- foi sou peca-
do.

NATAL. ¦- Paris em
Abril e o G.nlo do
Crime.

PALÁCIO VITORIA
Uni grito na noite.

PA HA'.
PARA TODOS — Nem

minguc nem ãrelu.
PIEDADE - Piratas

da Perna de I .iu.
pilar — Preconceito.
PRIMAVERA ¦- Tape-

re mágico.
QUINTINO - Fatttlt-

dade.
REAL — Sombra da

água.
REALENGO — Fura-

eflo do emoções.

SUBÚRBIOS

DA LEOLPODINA
BIM-BAM-BUM - Ca-

pltão China.
BONSUCESSO — Sen-

tiilelas cio Deserto.
BRAZ DE PINA — Pa-

ris em Abril.
CENTRAL — Estrada

de Santa fi.
MAUA — Nem sangue

nem areia.
ORIENTE — Entre dois

juramentos.
paraíso — vingança

dos piratas.PENHA - Teimosa .
valente.

rosário — As minas
de Salomão.

RAMOS — Raposa do
deserto.

SANTA CECÍLIA — O
sangue semeou .1
terra.

SANTA HELENA —
Maria Antonieta.

S. PEDRO — Serpente
do Nilo.

ILHA DO
GOVERNADOR

Falcão

BRASIL — MassacreCASSINO — Nem san-
gue nem areia.IDEN — A Volta dosIrmãos Corsos.

ICARA1 — Fugindo ao
passado.

IMPERIAL - O Mar-tlrlo do Silêncio.
MANDARO —

Carnaval.
NANCI - A marca rioZorro.
NEVES — DesafioODEON _ No piane-

ta Marte.
PALACE — Paris em

Abril.
PARA TODOS — O gê-

nio da Limpada.
PARAÍSO — Pecado.
RIO BRANCO — Bo-

nlta e valente.
RINQUE — CaDitão

Fúria.
SANTA ROSA — O 13»

homem.
S. JOSÉ' Segredo da
cnserna.

VITÓRIA
sensual.

Morena 3

OUARABU -
dos mares.

JARDIM — Campo
Batalha.

d.

UUQUJ. Dl'*-
CALMAS

BRASIL — Homens
verdadeiros.

CAXIAS -- itmi sem
sol.

PAZ — Sentinela. du
Deserto.

POPULAR - Ama»
foi seu pecado e Ma-
ria Cristina.

NILOPOLIS

IMPERIAL.
NILOPOLIS — Coni!1-

to sentimental.

NOVA IGUAÇU
Pari? ewIGUAÇU -

Abril.
VERDADE.

NITERÓI
BOAVENTURA —• Um

dia com o diabo.

PETRÓPOLIS

BOGARI — Terrível
suspeita.

CAPITÓLIO -- No Pia-
neta Marte.

D. PEDRO — A Pan-
terá Negra.

ESPERANIO — Fim
do mundo.

IMPERADOR-- Aguen-
la firme, Isidoro.

PETRÓPOLIS — Cora-
vão liulómito.

SANTA TERESA - -
Meu destino é pecar.

S. JOÃO DO .tEltlTI
«LôRIA -- Fidalgo da

Califórnia.

TRÊS RIOS
REX — Eram tortos pe-cadores o o Gênio naTelevisão.

TEATROS

CARLOS GOMES --
Eu quero me rebo-
lar — 16. 20 e 22.

DULCINA — Os ino-
contes — 16 e 21.

FOLLIES — O. K. Ba-
by — 16, 20,30 e 22
15.

JARDEL — Marreta o
bombo — 16, 20 e22.

MADUREIRA — Tá
na hora — 21

RIACHUELO — "Cm
rato de sol — 31.

SERRADOR — Amor
a prazo
e 22.

fixo 20

NOTÍCIAS DE TEATRO
WALTER PINTO, NO RIO
rendo por ai que o sr, Walter Ptntlestelos comemorativos do IV Centenário da cidade d_~S___ral, porem, não acontecerá. O consagrado produtor dos mal«no Distrito Federal declarou à lm-

^NDARAM ^endo^POr aj que o av. .Walter Pinto Uia paraopar
Paulo.
discutidos espetáculos musicados
prensa o seguinie:

1 
~SNk? 

. ,vnrtl!ulc l»0 vá levar minha companhia para parti-clpnr dos festejos do IV Centenário da grandlosR SSo Paulo. Nãorecebi qualquer convite oficial nesse sentido e se tivesse recebidosó aceitaria com subvenções capa.es de garantir despesas que seriai?feitas com o espetáculo exigido para os festejos. Por outro ladodevemos considerar que o povo paulista está interessado nas comPmora08.es e dificilmente prestará atenção a qualquer espetáculoTi.;venha a ser montado, daí a necessidade de úma garantia «AHd»capaz de cobrir as despesas, medida que o governo tfãStista «rio nnpara as companhias estrangeiras e pra os «hall»t«» T«»if_, _i_., u
em conta, também, o custÓ3 dos ho éls que ne sa õcJslào são _£_¦'bitantes e eom isso o salário dos artistas sobem de lomi-««.."derável e que compensaria qualquer empreendimento dessa Í,ff["

não for bem subvencionada. ¦"vumcn"! Pdra o IV Centenário, se
Vou realizar minha costumeira l_.mnn.nHn «., n.isso Já estou provlü6nclBndòTglrtS»*.Q?rífrÍÍ.to--q%IH^Tia pa.aestrangeiro. Ainda não sei qual soro, o° m nie ri» r..Ji_.2 Pft,S ""' do

tarei para o Teatro Rerreio m.c .L,„ m reVlsta que mon-
ponde. 4 confia, çáVaoesUiS Procurarei corres-
««esses 11 anos em nutfestoW dispensadoí.tda. As minhas rei llznVòe" ,nn . nrnri'Sftn^-V1'*™ *e Teatro Pinto
Mico «,o qual ^ImUa»^^

'%
I
I

I
Yy-
l
{*.

M, 1:
«•^«rmwí»*.«BWsWWMi.^^
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Ofensiva Vitoriosa |
do General Giap I

CONTINUA AVANÇANDO * "™f0*>2 I
A GEM QUILÔMETROS DA CAPITAL 00 LAOS I

1
_ .„.nv 4 (AFP) - A dlv-sao 308 do general Giap g
S' mtinua ivançando na direção de Luang Prabang. I

NmS^elementos das forças populares atingiram fnnmeioMu» t-icu 
MlI0nc Ngol situado a cem qui- i

flanqueiiram o posto dc ™^aKbang. 
0 general Giap, I

ÍSfi Pen:o.™m aSx^aoamc.l sem qul.6me.ros 
j

cm uma semana.  i

de Luang Prabang, capital |
do Láos. i

GTüiVERAL IANQUE g
WASHINGTON, 4 (A. |

F.P ) — ° general O' gf
Dani.l. técnico militar i

IMPRENSA POPULAR PAGINA 5

Nos demais territórios
do Láos. no centro e no
Sul. as forças oopulares
vietnamitas prosseguem a
sua ofensiva ameaçando o
setor cio Paksans, situado
numa curva do Mekorig, a

.. 120 ciuilc-metros a leste de
$ Vientiare. Há vários dias
| elemãitos avançados vem

$ inquietando os postos. As
1 tropas populares, por ou-
0 tro lado, acentuam a sua
ff pressão nos planaltos
% montanhosos ao nordeste

0L0T0V APRESENTA M PLANO
PARA 0 PROBLEMA ALEMÃO

— Constituição do governo provisório
•—Eleições livres, sob a direção do governo provisório
«— Assembléia Constituinte e governo definitivo

americano em questões Ú
se encontra- %>indo- I

cia zona operacional de
Plelkü-Kontum. Dois ba-
talh^cs tomaram ontem,
elcpoif cie combate extre-
mamenie violento, o posto

Daktò, situado a 40de
norte dequilômetros ao

@ Kontum. .„.
I BATEM EM RETIRADA
I ViENTIANE, 4 (A.F.P.)
| — Ao norte de Láos, as
| tropas dos franceses prós-
f seguem os movimentos de
& retirada. Aparelhos de
1 transporte efetuaram nu-
I merosa.- viagens à base

indochbtfcsas,
ria atualmente na
china segundo indicações 0
oficiosas. É

O general 0'Daniel, re- i
corda-se, havia dirigido,
há meses, uma missão mi-
litar americana na Indo-
china, e tinha notadamen-
te esfudado, nessa ocasião.
o plano Navarre.

Em um artigo publicado
ontem na impresna ame-
rlcana, os irmãos Alsop,
conhecidos comentaristas
americanos, haviam anun-
ciado que o general 0'Da- 0
niel partiria proximamen- ú
te para a Indochina, e con- ^
ferenciaria em Saigon %
com o Sr. Rene Pleven, é
mini atro francês da Defe- g
sa Nacional. ^

A Guatemala Não
Hospeda Caluniadores

GUATEMALA, 4 (AFP) -
O Ministro do Exterior da
Guatemala, sr- Guillermo To-
riello, rejeitou ontem- o pro-
testo ela Associação Inter-
Americana da Imprensa con-
tra a expulsão dos jornalis-
tas norto-amoricanos, senho-
re* Sydney Gruson e Mar-
shall Benell, respectivamente
correspondente do «New York
Times» a correspondente da
Reuter, do semanário norte-
americano em lingua espa-
nhola «Vision» « da Natio-
nal Btoadcasting Corporation.

O ministro guatemalteco,
«irri mensagem dirigida ao sr.
Miguel Lara Durent, presi-
denta daquela associação,
após declarar que a referida
expulsão nâo constitui aten-
'.sdo à liberdade de imprensa,
acentua notadamente; «A
Guatemala não está disposta
a dar hospitalidade de es-
trangelros que se sorvem des-
sa hospitalidade! para caiu-
níar t desacreditar sistema-

ticamente o nosso país e o
sen govêrno>.

MANTEItA A MESMA
POLÍTICA

CIDADE DE GUATEMA-
LA, 4 (AFP) — O presiden-
te Jacobo Arbenz declarou,
na quinta-feira, que o seu
governo nâo voltaria atrás
quanto à política que se ha-
via traçado, tanto no ãmbi-
to Interno, quanto no exter-
no. O chefe de Estado gua-
temalteeo, que fêz essa de-
claração no decurso de uma
cerimônia realizada em sua
honra pelo Partido da Re-
voluçao, acrescentou que ti-
nha a certesa de que o go-
vérno sairia vencedor cias
dificuldades atuais.

O sr. Roberto Charnaud
Mac Donald, secretário geral
do Partido da Revolução e
ministro do Interior, assegu-
rou ao presidente o apoio
total do seu Partido.

Jantar à delegação argentina
PARIS, 4 (A.F.P.) — O

adio de Moscou anunciou
iue um jantar oficial, reunin-
lo os membros da delegação
:omercial argentina, atual-
r.inte em Moscou, • altas
personalidades soviéticas, rea-
izou-so ontem a noite no
Kremlin.

Entre as personalidades so-
Vléticas presentes estavam o
sr. Anastase Mikoyan, vice-
presidente do Conselho e ml-
nistro do Comércio da U. R.
S. S., sr. Ivan Kabanov, mi-
nistro do Comércio Exterior,
• sr. Vassill Kúnetzov, vice-
ministro das Relacfias Kxterio
tSSv

BERLIM, 
4 (AFP) — O fato importante de hoje,

na Conferência dos Quatro Ministros, que efetuou
sua décima sessão, sob a presidência do britânico An-
thony Éden, foi a decisão do chanceler Molotov rejei-
tando o plano ocidental das eleições na Alemanha e
apresentando outro plano.

sembleia Constituinte, origem
de um governo definitivo.

Ponto importante nesse sis-
tema é que as tropas' de
ocupação seriam retiradas an-
tes das eleições, ficando ape-
nas na Alemanha contingen-
tes limitados para manter a
ordem.

DETALHES DO PLANO
BERLIM, 4 (A.F.P.) —

As propostas soviéticas para
a unificação da Alemanha,
submetidas hoje a Conferên-
cia dos Quatro pelo chanceler
Molotov, prevém:

1) — A formação, pelos par-
lamento? da Alemanha Onen-
tal c da Ocidental, de um go-
vêrno provisório para toda a
Alemanha, que substituirá os
governos atualmente existen.
tes. A proposta prevê que se-
jam mantidos, por um certo
período, os dois governos
atualmente existentes.

2) — O governo provisório
terá como tarefa principal
preparar e organizar as elei-
ções gerais na Alemanha, e
principalmente:

a) — Preparar um projeto
de lei geral, garantindo o ca-
ráter verdadeiramente demo-
r;átlco das eleições.

b) — Tomar as medidas
necessárias pnra organizar
eleições democrátlcns.

c) — Organizar eleições ge-
rais livres, que permitam ao
povo alemão, sem intervenção
estrangeira, regularizar as
questões sociais e políticas da
Alemanha democrática, em
cuias bases será formado o
govírno dn Alemanha unida.

31 — O governo provisó-
rln de tftda n Alemanha de-
verá, igualmente:

ai — Representar a Ale-
manha para a prepararão do
tratado de pnz e nas organl-

As intervenções na décima
sessão se desenvoleram na or-
dem seguinte: liiflaun, Éden,
ittolotov. u discurso deste
durou 41 minutos e sua Ira-
dução ocupou IM minutos. O
americano Foster Dulles não
discursou mas deu alguns
apartes.

Molotov desenvolveu a idéia
que estando a Alemanha di-
vidida eni duas, necessário
era a concordância dns duas
Alemanhas para a reunifica-
ção. Fez uni retrospecto tiis-
tórico das condições e evocou
o fim do regime de Weimar.
Prosseguindo, o representar!-
te soviético criticou o plano
ocidental, que — disse — «não
estabelece garantia contra o
renascimento do fascismo ale-
mão». E era por essa razão
— continuou — «que nâo
aceitava esse plano, que é
formal, técnico, mas não ofe-
rece nenhuma garantia». Se-
gundo Molotov, a lei eleito-
ral deve ser preparada pelos
próprios alemães.

PLANO PARA A
ALEMANHA

Finalmente, Molotov aprt-
senta seu plano cm oubutítui-
ção ao ocidental. Diz cjue
cabe nos ocidentais estuda lo
e discuti-lo.

O plano apresentado pelo
chanceler Molotov comproen'
de-

1) A convocação de uma
conferência dos plenipotenciá-
rios das dna:; Alcmanhns, ciue;
seriam encarregados de cons-
tituir um Governo Provisó-
rio,

21 O preparo das condi-
ções de eleições livres de que
o governo provisório ficaria
encarregado.

3) As eleições livres, em
si, dns quais sairiam a As-

VPREPARAM A GREVE
os Operários em Moinhos
Doze mil volantes vão ser distribuídos nas
portas das empresas — Esteve no Ministério

do Trabalho a diretoria do Sindicato
Durante todo o dia de on-

Um foi grande o movimento
dos operários em moinhos,
na sede de seu Sindicato.
A. Comissão de Salários do
Moinho Fluminense o mem-" — dos piquetes de greve

iminência de Greve
Nos Frigoríficos do Governo
Aumentos sonegados desde 1945 e que montam a milhares de cruzei-
ros para cada trabalhador — Movimentada assembléia de ontem

Os trabalhadores nos ar-
mazens frigoríficos do Cais
do Porto entrarão em greve
na próxima semana, caso o
diretor das Empresas lncor-
poradas ao Patrimônio Na-
cional, sr. André Carrazoni,
continue se negando a pa-
gar os atrasados que lhes de-
ve. Esta resolução, tomada
ontem, em assembléia na
União dos Servidores dos
Armazéns Frigoríficos das
Empresas Incorporadas ao
Patrimônio Nacional, deve-
rá ser ratificada na próxima
reunião da diretoria da
União, a se realizar no prln-
.'ipio da próxima semana.

LEIS BURLADAS

As reivindicações dos tra-
¦-.amadores nos frigoríficos

lo carne do govôrno, que
apresentaremos detalhada-
mente em próximas reporta-
gens, não são mais que leis
-lo governo e que uma em-

»»•¦¦»*
fe^OO*
Caiu do bonde

Quando tentava tomar um
donelo «m movimento, na Clne-
landla, -tm frente no clnenm
1'athd, o menor Nllton Concel-
câo, de 16 anos, solteiro, resl-
¦lento a. Mim Piiarque ele Mace-
io, 38, apartamento 803, calo r.
teve e mfio esmagada pelo pe-
sa.de> coletivo. Sofreu, em conse-
quèncla, amputação de trè» de-
dos da mao esquerda, escoria-
4íes pelo corpo e ferimento
cúntuso no frontal. A vitima
encontra-se Internada para tra-
lamento no Hospital do Pronto
Socorro.

Tentativa de suicídio
Foi medicado, ontem, no Ho»

pltul do Pronto Socorro, o me
tnanlru José AutuIÍuuo Domingo,
de 31) anos de Idade, casado, re-
sldentet u llua do Santana, 204.
A vitima apresentava profundosforlmuntiib produzidos por gilete,no lorux, pois momentos antes,
om sua residência, tentara sul-
cldar-se. José Aiirr.llu.iiu iiílo huIn.llier as razoes que o levaram u• sse gesto do desespero o dcilólü
de m.*(li< mio, retirou-.su para mi»
{-(•KlrlAOAlAh,

presa do próprio governo se
recusa a cumprir, hã mais
de 8 anos. São aumentos de
salário a que os trabalhado-
res têm direito pelas leis
1.765, de 18-12-45 e 488, de
15-11-48. Esses atrasados
montam a milhares dc cru-
zeiros para cada trabalha-
dor. São aumentos de mais
de 50% sonegados desde tão
remotas datas.

DESTRATADOS
Os diretores da Assercia-

ção dos Servidores dos Fri-
goríflcos, srs. Salvador Rrau-
lino Gonçalves, presidente,
José da Costa Leão, Álvaro
Pereira de Macedo, João Fe-
lix de Araújo, Gustavo da
Silva e outros, foram, há
dias, ao sr. André Carrazo-

ni, para, com êle, se enten-
der sobre as reivindicações
de seus representados, Des-
tratados de toda forma, aca-
baram por ser quase expul-
sos da sala. Esse lato, ele-
nunciado na assembléia de
ontem, provocou imensa re-
volta entre os trabalhado-
res.

O presidente da Associa-
ção, sr. Salvador Braulino
Gonçalves, falando à nossa
reportagem, afirmou -.

— Estamos cansados de
lautas protelações o abone-
cimentos, Por isso, chega-
mos à conclusão de que só
com uma demonstração de
nossa força e unidade con-
seguiremos obter aquilo a
que temos direito.

reuniram-se com diretores do
Sindicato, discutindo a pro-
paganda da greve, que inicia-
rão a meia-noite de domingo.
Além de faixas e cartazes,
decidiram mandar confeccio-
nar doze mil voltantes para
serem distribuídos sábado,
nas portas das empresas.

COMUNICAÇÃO
A diretoria do Sindicato

acompanhada de uma comis-
são de operários esteve on-
tem, no Ministério do Traba-
lho, comunicando a decisão
dos trabalhadores de irem a
greve e os motivos que os
levaram a tomar aquela de-
cisão.

Os operários que particl-
param da assembléia, por sua
vez, estão comunicando aos
seus companheiros e compa-
nheiras a determinação apro-
vada de que, segunda-feira,
todos se dirijam para o Sin-
dicato, que a partir desse dia
ficará em assembléia pernia-
nente.

A PARALISAÇÃO
Damos abaixo a relação dos

principais moinhos que para-
Usarão segunda-feira:

Operários

sações Internacionais.
b) — Velar para que A Ale-

manha não seja integrada em
nenhuma coligação militar
dirigida contra uma das po-
tências aliadas da última
guerra.

c) — Assegurar a livre
atividade dos Partidos e Or-
ganizações Democráticas e in-
terditar a existência de orga-
nizaçjõcs fascistas e mlUtarls-
tas.

d) — Desenvolver as rela-
ções econômicas, comerciais e
culturais entre as duas Ale.
manhas.

O governo provisório exa-
minará igualmente as quês-
toes relativas a naclonallda-
de alemã.

4) — Os governos da Re-
pública Democrática Alemã,
e da República Federal Ale-
mã convocarão, sem tardan-
ça, uma conferência para pro-
curar um acordo sobre o pro-
cedimento a seguir para
constituir um governo provi-
sórlo de toda a Alemanha e
sobre a composição, as fun-
ções, os encargos e os pode-
res desse governo.

5) — Os governos da Fran-
ça, da Grã-Bretanha, dos Es-
tados Unidos e da URSS to-
marão todas as medidas ne-
cessárlas para contribuir pa-
ra o cumprimento, pelo go-
vêrno provisório alemão, dos
encargos que lhe Incumbem e
afastar toda intervenção du-
rante as eleições. Para esse
fim, os governos das Quatro
Potências retirarão suas tro-
pas de ocupação dos territó-
rios da Alemanha Ocidental, |
bem como do território da
Alemanha Oriental, antes que
se realizem as eleições, com
exceção dos contigentes li- j
mltados, que exercerão aa
funções de proteção que üi-
cumbem às Quatro Potências:
a URSS para a Alemanha
Oriental e aos Estados Uni-
dos, ã Inglaterra e à França,
para a Zona Ocidental.

UNIDADE ALEMÃ

BERLIM, 4 (AFP) — O
Ministro do Exterior da U.
R. S. S., Molotov, apresen-
tou seu projeto de solução da
questão alemã que, segundo
éle, permite tomar medidas
imediatas para realizar a
unidade alemã.

Após haver acentuado que
mio basta elaborar uma lei
eleitoral cujas disposições
técnicas não sejam feitas pa-
ra assegurar a liberdade elei-
toral, Molotov declarou que é
preciso, antes de mais nada,
eliminar as fõiças militaris-
tas uu capitalistas que per-
mitiram o advento de Hitler.

ministro soviético soli-
citou sobretudo:

— Inteira liberdade de
ação para toda organização
democrática na Alemanha,

— Medidas contra as
atividades das organizações
fascistas e militaristas,

— Medidas para impedir
qualquer pressão da parte
dos monopólios industriais na
preparação das eleições e du-
rante catas.

— Renúncia à «comunl-
dade européia de defesa».

CRITICA AO
PLANO DE ÉDEN

Por outro lado, as crltücas
do chanceler Molotov ao pia-
ho proposto pelo sr. Éden

I referem-se aos seguintes
pontos:

A — O projeto visa con-
fiar a organização das elei-

Ç/Ses gerais ás forças 'de
ocupação e eliminar os ale-
mães da organização dessas
eleições. Nada de bom resul-
tara disto, considerou Mo-
lotov.

B — A proposta das três
potências ocidentais não pre-vê a eliminação da pressão
política pur parte das poten-
cias estrangeiras que mnnti-
vu-em tropas de ocupação em
território alemão.

C — 0 projeto ocidental 11-
mita de antemão os direitos
do governo unificado, pois
que a Alemanha será ligada
pelas cláusulas dos acordos
de Bonn e de Paris.

D — 0 plano Eelen ó prlgoso, pois pode conduzir og
partidários do renascimento

à» militarismo alemão ao
poder.

Já se realizaram eleições
na Alemanha em 1932/33 e
que abriram o caminho aos
milituriatas e aos fascistas
alemães e permitiram que
Hitler tomasse o poder.

Esse projeto, segundo Mo-
lotov, deixa o caminho do po-
der aberto àqueles alemães
que, desde agora, não ocul-
tani suas intenções agressl-
vas e vingativas, o que cong-
titui uma ameaça contra a
segurança dos vizinhos da
Alemanha.

Molotov, após declarar quenão pedia, nessas condições,
apoiar o plano Éden, apresen-
tou então seu projeto acen-
tunndo que tende à forma-
ção de uma Alemanha unida
em bases democráticas e pa-
cificas.

Sucessores de Hitler
BERLIM, 4 (AFP) — Du-

rante o seu discurso o clian-
celer Molotov recordou de-
nioraclamente os aconteci-
mentos que levaram Hitler
ao poder, em 1932, para pro-

var que se se adotar proces-
sos semelhantes poderá ha-
ver sesullados deploráveis-

As eleições de 31 de ju-
lho de 1932 levaram ao
Reichslag uma minoria de
nazistas, mas isso não im-
pediu Hindenburgo de ser
eleito presidente a 30 de
agosto. Em novembro de
1932 os nazistas perderam,
mesmo, alguns votos, mas
tal fato não impediu que lo-
go depois tomose o ; .der.

Molotov também se es-
tendeu longamente sobre o
papel desempenhado na
ópoca pelo sr. Von Papen.
Ora, segundo o ministio so-
viótlco, Von Papen e o chnn-
celer Adenauor são da mes-
ma oric/om politicamente.

A situação, afirmou Mo-
lotov, na Alemanha Oclden-
tal é agora semelhante ao
que era naquela época.
«Hitler tem sucessores na
Alemanha de hoje», dccla-
rou o orador que acrescon-
tou: «existem Von Papen o
Chlelcher para abrr o ca-
minho para os fascista»
atuais».

Moinho Fluminense 1.5QG
Moinho Inglês .... 1.097
Moinho da Luz ... 408
Moinho Guanabara 496
Biscoitos Aymore .. 513
Massas Aymore .. 384
Massas Luz 408
Biscoitos Plraqufi e
França 461

Só Ontem 4 Aumentos!
Mantidos os aumentos de carne e pão e majorados a carne e o leite

O 
PLENÁRIO da COFAP,
ontem reunido sob a

presidência do sr. Hélio Bra-
ga, decidiu aprovar por unà-
nimldade a homologação do
aumento de 70 e 30 centavos

Queixa contra Israel
NAÇÕES UNIDAS — (No-

va Iorque), 4 (A.F.P.) — O
Egito pediu ao Conselho de
Segurança inacrevor em sua
ordem do dia uma queixa
contra Israel, por violação do
acordo de armistício israelo-
egípcio na zona desmilitariza-
da de El-Auja.

Não Jogue
Fora

Nao jogue tora o seu sa
pato velho. Consertos ga
rantidos à Rua São Lou
rençp, 119. — Sola Inteira
ou meias solas, com ra
pidez e garantia. — Telc
fone: S032 - NITERÓI

para os preços do litro de lei-
te distribuído no Distrito Fe-
deral e São Paulo. A decisão
para aumentar o leite faz
com que o produto passe a ser
vendido nas leiterias, carroci-
nhas e «vacas leiteiras» nas
seguintes bases:

Leite engarrafado A doml-
sllio Cr$ 5,20 (atual Cr$ 4,50).

Leite engarrafado, no bal-
cão Cr$ 5,00 (atual Cr) 4,30).

Nas carrooinhas e «vacas
leiteiras» Cr$ 4,10 (atual Cr$
3,00).

Oe Igual modo para a ven-
da avulsa nas mesas de lei-
terlas, eto. foi aprovada a
concessão de aumentos varlá-
veis de 30 e 70 centavos. O
escandaloso aumento deverá
entrar em vigor imedlatamen-
te, logo após a publicação da
portaria no «Diário Oficial».

TAMBÉM O AÇÚCAR

O processo de aumento dos
preços do açúcar relatado pelo
sr. Mario Di Pierro foi on-
tem Igualmente aprovado de
forma sumária e rápida, em-
bora um numeroso grupo de
conselheiros achasse que aa
bases propostas (40 ennU-

vos) não atendiam «às neces-
sidades dos usinelros». Depois
de aprovado o assalto que faz
com que o açúcar de Cr$ 5,10
passe a ser vendido a Cr$ 5,50.
Contudo de acordo com o pro-
posto pelo sr. Hello Braga
uma comissão de conselhel-
ros Irã «reexaminar» as rei-
vlndicaçfies dos tubarões que
pretendem fixar o aumento
emCrf 1,80.

O PAO E A CARNE
Na ordem do dia da reunião,

o tabelamento dos preços da
carne proposto para o perfo-
do da safra não pode ser
aprovado. E' que a turma do
rapa entendeu em prorogar
seus estudos até o dia 28 de
fevereiro, quando deverá dis-
cutl-lo. A liberação da car-
ne anteriormente aprovada
foi assim criminosamente
mantida, propiciando, sequn-
do cálculos oficiais revelados
pela própria Cofap lucros su
perlores a 117%, tantos aos
pecuaristas como frigoríficos
e agouguelros.

Também o antigo tabela-
mento do pão foi mantido nas
bases de dez cruzeiros por
quilo, ficando liberados os ti-
pos «suíço», «alemão» «¦ «fran-
oés».

MORRERAM MAIS DE
TREZENTAS PESSOAS

PAUIS, 4 (AFP) — Numa
emissão captada nesta Ca-
pitai, a Rádio Indiana anun-
ciou que os corpos de todas
as vitimas que encontraram
a morte, ontem, na catas-
trofe de Kumbh Dela, perto
de Ilallahabad, foram inci-
neradoá hoje à tarde, com
exceção de SO deles que, de-
pois da identificação, fo-
iam entregues às respecti-
vas famílias. Os demais
corpos Moram fotografados
antes da Incineração e as
fotografias colocadas nas
urnas para permitir uma
posterior Identificação.

Segundo os últimos cal-
culos, precisou a emissora,
cerca de 350 pessoas morre-
ram sendo o numero de
feridos bem maior.

Perto de 2 milhões de pe-
regrinos já deixaram Hal-
lahabad. As imensas mas-
<as compactas ainda espe-
ram nas estações de Hal-
lahabad e das localidades
vizinhas, enquanto que no-
vos grupos s&o levados por
trens especiais de todas as
partes da índia.

0 CÂO SALVOU
TRINTA CRIANÇAS
ROMA, 4 (AFP) — Na lo-

calldade de Teramo, um cão
salvou a vida de 30 colegiais
e de sua professora, vítimas
de um começo de asfixia por
gás carbônico.

O animal tinha o hábito de
ir buscar seu dono h salda
da escola. Depois de ter es-
peraelo longos minutos dlan-
te da sala, dc onde não vinliii
o menor ruido, o câo 3egurou
um transeunte pelo paletó e
levou-o à ¦ torça para a sala
do aulas, permitindo, assim,
salvar tis crianças e sua pro-
fessora,.

Milhares de Es!
ferrados P e I o

y d antas Presss e Des-
iiuêrno Venezuelano

Mais uma base naval, na Bahia Turiamo, construída com o dinheiro
do povo da Venezuela e destinada a Marinha de Guerra dos EE UU.

CARACAS, janeiro (OorrespondPnciti espe-
W ciai) — Estft circulando mais um nome-
ro de «Tribuna Pnpnlnr», órs;3o do Partido
Comunista da Venezuela, que prossegue na
lute contra a ditadura, pela pnz e a liberte
(So nacional.

PROTESTO DE ESTUDANTES

A Comissão Estudantil da Juventude Co-
munUta da Venezuela dirigiu aos estudantes
universitários um manifesto, do qual desta-
cantos: — «Mais de três mil venezuelanos,
operários, camponeses, estudantes, intelec-
tuals, soldados e oficiais [lassaram as festas
do Natal e de Ano Novo longe de suas funil-
lias e dos seres queridos, seqüestrados em
imundos calabouçns, sob tremenda repressão
ou longe da pátria no desterro. Há trôs anos,
Radames Lnrrazavnl, estudante dc Medicina,
está encarcerado nas masmorrus policiais dc
Maracalbo, sem culpa formada, sem o mini-
mo respeito k lei. Pedro Elias Rodrigues,

Luiz Navarrete, Hugo Giilllcn, Faustino Ro-
drigues Banza e centenas de estudantes estão
atirados nas penitenciárias de Oiudad Bolívar
o de Caracas. Jesns Sanoia, Rafael Cadcnas,
Eduardo Planchart, Manuel Caballero, tiuil-
lermo Bessembel, César Isqulel, Porfírlo Gú-
mez, José Laurent, Luiz Herrcra Cnmplns,
Santiago Gerardo Sucre, Edmundo Campins.
Sucre Flgarella, Laprea e outros companhel-
ros da Universidade sofrem as agruras do
desterro».

BASE NAVAL PARA OS IANQUES

Enquanto Isto, o governo de Perez Jlme-
nez entrega o que resta do pais aos norte-
americanos. Foram iniciadas as obras de
construção de uma grande base naval na
bata de Turiamo. Serão gastos, inicialmente,
na primeira etapa, 35 milhões de dólares.
Trata-se de uma nova base de operações pa-
ra a marinha ianque, custeada totalmente pe-
Io Tesouro venezuelano. Isto é, pelo povo da
Venezuela.

CRITICA A SITUAÇÃO
ECONÔMICA DO CHILE

SANTIAGO DO CHILE, 4
(A.F.P.) — A situação eco-
nômica do Chile continua a
agravar-se. Segundo inlor-
mes colhidos depois da rou-
nião da Comissão do Cobre,
da Bolsa Central, as vendas
de cobre continuara inferiu-
res à produção, aproximan-
do-se de 15U.UUÜ toneladas os
estoques uão vendidos. A in-
dústna do aço acha-se igual
mente numa situação difícil,
em conseqüência da parati-
saçâo quase total das ven-
das à Argentina, acarretajv
do a do fornecimento do tri-

O Conselho Geral do Tra-
tado de União Econômica
entre a Argentina e o Chile,
com sede em Santiago, há
sete semanas não chega ain-
da a acordo definitivo quan-
to às trocas, .segundo os
meios governamentais, ten-
cionando o Chile adquirir o
trigo nos Estados Unidos.

O novo estatuto das gran-
des companhias americanas
que exploram o cobre chile-
no continua em estudo, per-
sistindo um desacordo, to-
davia, entre o governo e as
companhias sobre as taxas
de impostos dos lucros. Di-
flculdades análogas afetam
a indústria do nitrato. Asau-
toridades esforçam-se igual-
mente, sem grande sucesso,
para sanear a situação das
médias e pequenas empre-
sas mineiras, que escoam dl-
flcllmente a sua produção,

devido ao custo elevado e â
permanência da troca desfa-
vorável.

Os meios políticos provêm
debates difíceis quanto a dl-
versos projetos governa-
namentais, quando da rea-
berttira do Parlamento, no
comôço de março.

Navegação no Danúbio
VIENA, 4 (A. F. P.) —

A navegação austríaca no
Danúbio, Interrompida há 9
anos, será reiniciada no dia
primeiro de março até a
fronteira romena.

Um acordo recentemente
concluído com a Hungria,
permitirá que a companhia
austríaca de navegação da-
nubiana (D. D. S. G.) en-
vie os seus navios até a
fronteira lugoslavo-húngara
o, graças a um acordo exls-
tente com a Iugoslávia, até
a fronteira lugoslavo-rume-
na. A Áustria negociará
acordos semelhantes com a
Rumânia e com a Bulgária.

JORNAIS
ATRASADOS

Solicitamos aos nossos
leitores que nos enviem
exemplares dos seguintes
números do ano passado
que se acham esgotados
em nosso arquivo:

Mês de janeiro: — riu?
7 e 21

Mês de fevereiro: — dias
7, 11, 16, 17

Mês de março: — dia 1
Mês de abril: — dias 4,

5, 22, 23, 24, 26
Mês de maio: — dias 14,

28.

NEG0CISTAS DO GO-
vmm japonês

Tóquio, i (a.f.p.) —
— Segundo os círculos bem
Informados, os escândalos fi-
nanceiros em que estariam
implicados lideres do Partido
Liberal levariam o primeiro
ministro Shlgcru Yoshida a
uma recomposição do seu ga-
binete,

Acrescenta-se na mesma
fonte que essa recomposição
poderá atingir o ministro do
Exterior, sr. Katsuo Okaza-
lei, cujo filho mais velho es-
taria comprometido num trá-
fico de divisas.

Menos Intenso o frio
PARIS, 4 (A. F. P.) -

Embora seja um pouco me-
nos intenso, o frio ainda cau-
sou 15 vitimas na França,
seja por asfixia seja por oon-
gelação. Ape.sar de certo
abrandamento da temperatu-
ra, ainda náo é o degelo <-
assinala-se que os canais es-
tão tomados peio geln no les-
te e sudoeste do paia,

Na Espanha o frio lambei;,
matou. Seis pessoas morre-
rara ontem. Aliás, faz mais
frio no extremo-sul da penin-
sula do que no extremo noro-
este do pais. Desde hoje de
manhã a neve cai sobre Ma-
drí, recobrindo a capital dí
um tapete branco bem espes-
so, enquanto que em Huelva,
no oeste da Andaluzia, nevou
ontem pela primeira vez na
memória do homem.

O frio também persisto ns.
Itália. No Trentino, a tempe-
ratura desceu a 15 graus
abaixo de zero.

Viena ficará privada de
água se o gelo continuar até
o fim da semana. Na segun-
da-feira de manha, os reser-
vatórios de socorro ficarão
vasios e a chegada das águas
de montanha ainda continua
interrompida,

A rádio de Budapeste, cap-
tada em Viena, anunciou que
quase toda a rede ferrovia-
ria está bloqueada.

Em compensação, na In-
glatèrrji e na Holanda a si-
tuação melhorou. O degelo se
estende lentamente oõbre t.ô-
da a Inglaterra, mas a ne
ve ainda bloqueia algumas
estradas nos condados do sul.

Na Holanda, as autorida-
des estão procurando arru-
mar uma «saida livre* para
as águas do Reno que prova-
velmente vão engrossar no.
momento do degelo arriscan-
do provocar graves inunda-
çoes.

^Conclusões ^ (^Mii^H
--T/l.:kt,W,:

Frente Democrática...
confiscará as empresas e os
capitais da burguesia nacio-
nal. Entretanto serão coníis-
cados e nacionalizados os ca-
pitais o cmprôsas dos gran-
des capitalistas que traií-em
s interesse8 nacionais e ge
aliarem aos imperialistas
americanos».

Vitória Total..,
ntiando rios de dinheiro co-
mo Thadeu da Silva Neto e
seus afilhados! Francamen-
te, é muito cinismo! Getú-
Ho om absoluto todos os
movimentos grevistas pri-
me i em mandar a polícia
espalderar os trabalhado-
res Invocando frequente-
mente leis fascistas. Getú-
lio < o responsável pela si-
tuação de miséria em que•wgeta nosso sovo, Em mo-

vimentos conto este, os tra-
trabalhadores comprendem
rapidamente que seus inte-
reines e os interesses dos pa-
treies são irrcconeiüaveis e
que somente em sua força
poderão confiar. O que in-
teressa aos trabalhadores
não ó um abrandamento da
expioração capitalista, mas
a supressão de toda e qual-
quer exploração do homem
nela n^ójjrio aomaja.

FORMAÇÃO DA FRENTE
DEMOCRÁTICA

Esse e outros pontes, acres»
centou, merecem a atenção
de todos os deputados. Tra-
ta-se estabelecer a forma pe-
Ia qual havemog reunir to-
dag as forças econômicas on»
existem no País, a fim de que
possamos, nesta hera grave
que atravessa a nossa terra.
em que a indústria nacional
está sofrendo o Impacto da
concorrência estrangeira, e o
domínio completo do impe-
rialisir.o americano, evitar a
derrnrnda total. flaveme«; de
discutir diariamente» todos
esses pontos, certos de q'io.
em torno depse Programa,
hão de girar as discussões no
ano eleitoral eie 1954, porque
a formação da frente demo-
erátiéa em nosso País pel*
libertação nacional, hi 4* o*
ÍM«f «m toam ,-Wev



PAGINA S IMPRENSA POPULAR RIO, 5-2-1954 f>m\mm«:Y»«^

3a. Feira a Greve Dos Operários em Moinhos
Os trabalhadores em Moinhos cfcstu Capital já es-

tão oom greve decretada para zero hora de s-gtinda-
feira. Essa decisão foi tomada pelos operários, con-
forme já publicamos, em vista da recusa dos patrões
cm conceder o aumento de seiscenitos cruzeiros ^ue lu»
sele meses reivindicam.

Entusiasmo

De pé e entre estrondosos aplausos, mais de mil
operários votaram a decisão do greve na assembléia
realizada quarta-feira última. Desde o início da as-
sembléia notava-se a disposição dos operários por essa
resolução. Todos estavam convictos que os patrões ja
haviam demonstríudo o seu propósito de não conceder
nenhum aumento.

A greve já devia ter sido deflagada, mas, tendo
vista que o pagamento dos salários será. feito no sá-

\ Já foram eleitos os piquetes de greve — Os \
} grevistas de doces e açúcar convidam seus \
l companheiros para a ação comum até a vitória l

bado, a paralisação foi votada para zero hora de se-
eunda-feira.

"Piquetes"

O presidente do Sindicato, sr. Waldemiro Lniz,
e o operário do Moinho Fluminense autor da proposta
de greve, após a votação da assembléia, passaram a
escolher as comissões de greve que, juntamente com
as comissões dc salário, já existente, formarão os pi-
quetes de paralisação.

O Sindicato abrirá suas portas desde as primeiras
horas da manhã de segunda-feira, ficando em assem-
bléia permanente ató a vitória total do movimento.

Apoio dos operários em doces

Numerosa comissão dc grevistas das fabricas de
doces c açúcar, esteve presente à assembléia levando
o apoio e a solidariedade aos operários em m .inhos.
Um membro da comissão propôs que os operários em
moinhos entrando ein greve firmem um pacto de ação
comum com os de doces para, unidos, conquistarem a
vitória.

A comunicação feita pela comissão de que a greve
dos aperários do açúcar prossegue firme enquanto os
patrões já começam a dar sinal de fraqueza, foi rece-
bida com vibrande entusiasmo de toda a assembléia.

MÈÈMsÈÈÈÈÈÈkêmU
TELKGRAFISTAS DA M MERCAM'!-.

Se realisara hoje uma as-
sembléia geral dos rádio-te*
legraíistas da marinha mer*
cante, na sede do seu Sindi*
cato, à rua da Candelária

I n.« 93, 1.» andar, em duas
0 convocações: a primeira às
§ 17 e a segunda às 18 horas.
á Consta na ordem do dia, a

suspenção pelo Loide Brás
leiro das vantagens oritm
das das leis ns. 1.711, 1.7G5,
605 e ainda o pagamento das
adicionais, salário esposa,
salário ¦ família, abono de
emergência e repouso sema
nal, inclusive os atrasados.

MOTORISTAS DA M. MfcFX ANIE
No Sindicato dos Motoris-

i tas e Condutores da Mari
0 nha Mercante, à rua Viscon
Ú de de Inhaúma n' 57, 1<*
0 andar, haverá hoje uma as*
$ sembléia geral extraordiná*

ria, às 17 e 18 horas em pri-

MOS A NOVA GREVE
FOR PRECISO

«O Sindicato está pronto a lançar mão de todos os

recursos para impedir o desrespeito patronal ao aeôr-

do de cessação da greve» —- disse ontem à IMPRENSA

POPULAR o presidente do Sindicato dos operários em

bebidas, Waldemar Viana, a propósito de demissões em

massa que as empresas vêm realizando. Acrescentou:

encaminhamos os , mas não fomos atendidos
Iodos os demitidos completamente. E se aque-
(crio do Trabalho, | les companheiros não forem

—¦ Já
casos de
no Minís

FALA À IMPRENSA POPULAR 0 PRESIDENTE DO SINDICATO DOS OPERÁRIOS EM BEBIDAS
SOBRE 0 DESRESPEITO PATRONAL AO ACORDO DE GREVE — DEMISSÕES EM MASSA DE
EX-GRVISTAS - TERÇA-FEIRA, JULGAMENTO DO CASO COM AS EMPRESAS DE ÁGUAS MI-

NERAIS - EXIGEM AS DEMAIS REIVINDICAÇÕES -
do de que sc mantenha or
gnnizada em torno do Sin
dicato.

O Sindicato dos
gicos convoca a corporação
para a assembléia que fará
realizar hoje, às 19 horas,
com a seguinte ordem do
dia:

a) — Leitura, discussão c
aprovação da ata da Assem-
bléia anterior;

b) — Discussão e aprova*
ção do projeto para constru*
ção da futura sede;

e) — Autorização para

meira o segunda convocação
respectivamente. Está na
ordem do dia a verificação
do cumprimento do último
acordo nas diversas emprê
sas, assuntos gerais, etc,

METALÚRGICOS
Metalúr* aplicação das seguintes vei

bas para a construção irr.c
diata da futura sede;

1.'' — do saldo cln [rr.- ôsíi
Sindical existente no Bane.
do Brasil em 31*12-52;

2.' — do saldo disponívc
da Caixa de Acidente, em
31-12-53;

3." -- de CrS 500.000,00 di
Imposto Sindical no exerci
cio de 1954.

CONFERENTES MARÍTIMOS
Encerra-se hoje, o pra* para serem apresentadas a

zo estabelecido pelo Sindi- chapas, que concorrerão r
cato dos Conferentes de próximas eleições do di-
Carga da Marinha Mercante, 9 do corrente.

TRANSPORTES RODO^ IÁMOS

readmitidos, usaremos inclu*
sivi! o recurso de uma nova
greve. Para islo, apelo a
ioda a corporação no senti-

Vigilância e Unidade Contra
o Golpe de Vargas

-*w_5»«3_s®í«íj

A LUTA PELA FIXAÇÃO DO NOVO SALARÍO-MINIMO dc 2.1,00 cruzeiros e o congela-
menia tios preços, que lem iVobili:ado toda a classe operária do Brasil e, particularmente,
a do Distrito Federal, assume dia a dia caráter mais avançado. A recusa dc Getulio Var-
gas cm avistar-se com a comissão intersindical que lhe foi entregar a reivindicação fir-
inuda pelos quin:c. mil manifestantes da grande concentração do dia SS último, mostrou
aos irabalhadores a necessidade de uma maior vigilância c unidade em torno do novo sala-
rio-miiíimo. A atitude de Vargas foi demonstração clara de que não quer atender aos ope-
rários mas cumprir o que prometeu aos patrões: diminuir o noio Buliir.o-m.nim-. Acima,
perárias da Fábrica dc Móveis Cacique, quando afirmaram à IMPRENSA POPULAR sua

disposição de conseguir de qualquer maneir a os S.!,00 cruzeiros como salário-mínimo.

OlfiPUãodaleméàiijs^gjg um jj^O Vai Sofrei*

Reparos no Estrangeiro

DESRESPEITAM
O ACORDO

Quarta-feira última, quan*
do a reportagem estava ou*
vindo o presidente do Sindi*
cuto dos operários em be*
liiilus, numerosos demitidos
lá se encontravam. Todos
eram da Fábrica dc ferve*
jas Princesa e haviam sido
ul irados à rua sem qualquer
pagamento de indenização

mi ferias. Contaram-nos
que, em resposta à sim per*
«iiiitu sobre os motivos ilu
demissão, os patrões infor-
muram que era «por aban*
dono dc serviço* e que. fos-
sem sc queixar «« quem qui*
sessem».

Dessa forma, os emprega-
dores, embora Iculiiun se
comprometido no acordo
que assinaram pura o ler-
mino du greve, a não tomiir
represália contra nenhum
o|»rário, estão fliigninte*
mente faltando eom o com-
promi.sso,

A propósito, disse-nos nin*
ila Waldemar Viana: ."(.)ue
us empregadores saibam dc
uniu coisu. Caso tenhamos
de ir i*i greve dc novo, se-
ni muito mais ampla e enér-
gica que u anterior1.

NENHIM ÀCÓRDO
Refere-se, agora, nosso cn-

(revistado ao aumento exi*
gido às fábricas de águas
minerais «Até agora ape-
nus uniu delas fez iicôrilo
com nossii corporação. Foi
u Nazaré. A Imse foi de
10 e 50%. V. salienta:

— Não faremos acordo

eom qualquer das outras,
pois negam-se dar o aumen*
to que exigimos. O caso já
foi levado à Justiça do Tra-
bulho e na próxima terça*
feira será realizado o jul-
gamento. £ preciso salien*
tar que as empresas de
águas minerais, desde 1919,
não dão nenhum aumento
dc salários aos seus empre*
gados.

AS OUTRAS
REIVINDICAÇÕES

Lembrando que os opera-
rios em bebidas ainda tém
muitas reivindicações para

conquistar, concluiu Walde-
mar Viana:

—Reivindicamos, no ini*
cio do nosso movimento, se-
te direitos e somente conse-
guinios até agora uni: o au-
mento du salários.

No Sindicato dos Empre-
gados em Escritórios de Em*
presas de Transportes Rodo-
viários, se realizará no dia 6

FEDERAÇÃO DOS JORNALISTAS
dia: aumento de salários

de abril, as eleições para re
novação da Diretoria, Con-
selho Fiscal e Representai!
tes junto á Federação.

I

Falta, i|
portanto, muita coisa paru Ú
conquistar. Para isto, já 0
esperamos que, daqui a .ms *| 118, Sindicato dos Jornalis

No dia 10 do corrente, às
10 horas terá lugar a as*
sembléia extraordinária da
Federação Nacional dos Jor-
nalistas, na sede provisória,
a avenida Rio Branco, n.'
120, 11.', andar, salas 116, a

10 ou 20 dias, seja reali?»- ;| tas.
da a primeira mesa redonda 

'¦%

com representantes patro- Ú
nais pura dar andamento h £

Constam da ordem do

participação no Congressc
Internacional de Jornalistas
que sc realizará na capita
paulista, em setembro dôst<
ano. Conferência Naciona
dos Trabalhadores dc Im

prensa, e outros assuntos.

CAEREGADORES DE SAL
,. Vão se realizar eleições

questão. Nuo abriremos | pai.a renovação de Diretoria,
mão de nenhuma das rcivin
dicações.

É•ín
Conselho Fiscal e seus su*
plentes no próximo dia 16,

no Sindicato dos Carrcgao.,
res e Ensacadores do .Sul
do Rio dc Janeiro.

fc»\'.v>

üCS.iDíjji Entre cs Radioteleorafistas
MEMORIAL APROVADO EM ASSEMBLÉIA, ENDEREÇADO AO MINISTRO DA MARINHA

Foi aprovado por unaninii- j navios, cm detrimento dos ci-
dade, cm assembléia dos rá- | vis que náo tem outra fonte

de renda.

(j trabalhador Raimundo
Oliveira Medina vei0 á nossa
redação reclamar contra o
IAPI.

Fui :.o 1'õstc ua Avenida
Henrique Valadares e só me
deram uma receita. Kecla-
mel remédios e queriam que
pagasse Gr§ 68,40, quantia
que eu não tinha na ocasião.
Pedi que me dessem os reine-
dios e eu pagaria no dia qne
recebesse o salário. Só fal-
taram me agredir.

.Mais um navio do Lóide
vai ser enviado p_va sofre"'
iepar«>s em estaleiros estran-
geirós. Trata-se do «Midpse •
atualmente encostado na Ilha
do Mocaiiguê. Dentro de dois
ou três meses, quando tiver
sido posto en: condições de
viajar, a diretoria do Lóide
enviará esse navio p;.va os
estaleiros da Alemanha (Vi-

FRANCISCO ALVES DOS SANTOS - MANAUS ¦--
Indaga o consúlente sobre a seguinte afirmativa contida
numa resposta ao sr. Paulo Nunes Silva: O tempo .de
serviço militar é contado como tempo de serviço efetivo
do empregado para efeito du indenização. O mesmo já não
acontece para aquisição do direito de férias .

RESPOSTA -- Não hã dispositivo de lei expressa que
determine a incorporação do tempo de serviço do empre-
"ado para prestar serviço militar e excltie a contagem
ílêsse tempo para aquisição do direito a férias.

Entretanto, a jurisprudência trabalhista de um modo

quase uniforme tem entendido assim.
O entendimento dado pelos tribunais é dc que a in-

corporação do tu*npo em que o empregado prestou ser-
viço militar par* fins do indenização decorre dos seguin-
tes artigos da Consolidação das Leis dò Trabalho:

«471 — Ao empregado afastado do emprego, são as-
segurados, por ocasião de sua volta, todas as vantagens
que, pm sua ausência tenham sido atribuídas à categoria
a aue pertencia na empresa».* 

«472 — O afastamento do empregado em virtude da
exigência do serviço militar ou de outro encargo público,
não constituirá motivo para alteração ou rescisão de con
trato de trabalho por parte do empregador.

í, ]/¦ _- p.ira que o empregado tenha direito a voltai
a-exercer o cargo do qual se afastou em virtude de exigên
das" do serviço militar ou de encargo público, é indispeii
sâvel que notifique o empregador dessa intenção, por tele
grama ou carta registrada, dentro do prazo mávimo de
ti-inta dias, contados da data cm que se verificar a respéç
tiva baixa ou n t cnn inação do encargo a que estava obri
gado. °

§ 2.v Nos contratos pnr prazo ..leierminados o tem
po de afastamento sc assim acordarem as partes inleres-
sadas, não será computado na contagem du prazo para ¦¦¦

respectiva lermi nação...
A exclusão desse tempo de serviço para fins di ferias

naturalmente doilui dn .falo de que o empregado i.urnnte
o t'"..ipo do serviço militar estará afastado cia ei.ipiésa e
por conseguinte, pelo menos, de férias quanto à sua ati-

v idade profissional.
Por outro lado, o artigo 13. da C L.T. dispõe que

será contado o tempo de trabalho anterior ao so.mco ml
litar. Ora o contrário sensu não será computado o tempo
de serviço militar.

xxx
Em dezembro de 1951. pelas colunas da «IMPKFNQÃ

POPULAR-, respondia o advogado B CALHETROÍ3
BOMFIM a urn consúlente nos seguintes termos: «Embora
considerem esse tempo» — (de serviço militar I *como
rie serviço efetivo, para fins dc indenização e estabüidiid--,
os tribunais, porém, entendem, contradítòriamentp, que o
período ..ie serviço militar não é levado em conta na aqui-
sícâo das férias.- (13*12-51). '

dental.
CHAMAi;*''.*,! C-NT1.A US

01'El.Ál.IOS
O falo foi denunciado pe-

Ios operários navais nn um-
mu assembléia tle seu Sindi-
cate-. Na ocasião, foi feito
üm protesto contra a alega-
ção mentirosa da diretoria
do Lóide de que o ¦ Midosej
irá paia a Alemanha porque
o Estaleiro da Ilha do Mo-
cangue não tem instalações
suficientes, foi pulverizada
também a alegação daquela
d.Vetoria dc que não existem
técnicos e os operários são
<iiicapazes •

Os trabalhadores da Ilha
estão convencidos de que u
diretoria, com suas alegações
falsas, está simplesmente
tentando encobrir a negocia-
Ia quo pretende fazer. O en-
vio do ..Midose- para a Ale:
manha ó uni meio da direto-

LEIA

Problemas
N.° 54

dio-telcgrafistas da Marinha
Mercante, um memorial ende-
recado ao Ministro da Mari-
nha. exigindo regulamentação
de vários direitos da corpora-
ção. assegurados em lei. e que
não estão sendo cumpridos
pelo governo. O memorial se-
rá entregue ao Ministro por
uma grande comissão de te-
legrafistas, encabeçada pelo
próprio presidente do Sindica-
lo. Expõe o memorial a si-
inação vexatória dos telegra-
fistns, que se encontram sem
o mínimo amparo social quan-
do desembarcados, muitas ve-•zes passando fome com as
suas familias, atravessando
longos periodos de inativldade
por falta de trabalho. Ainda
assim, os operadores da Ma-
rinha Mercante sofrem a con-
corréncia dos telegrafistas
aposentados da Armada, que
ilegalmente são colocados nos

I

MEDIDAS EXIGIDAS
11 Que seja rigorosamente

cumprido na íntegra o decre*
to-lei n. 3.661 de 27-1-39, art.
21 e a circular n. 17 da D.M.
M. de 23-7-49, referentes aos
navios cargueiros.'-'.i Que seja observado o
art. 182, parágrafo 0 da Cons-
tituiçáo da República, que si-
tua os rádio-telegraflstas re-
formados da Marinha de
Guerra, ilegalmente embarca-
dos em navios de organiza,
ções comerciais de economia
mista, tais cuino: Frota Na-
cional de Petroleiros e Cia. Si-
derúrgica Nacional, dado o
acúmulo do vencimentos.

.'ii Que seja suspensa tem-
poràriamente a expedição de
cadernetas matrículas para a
profissão de rádio-telegrafis-
ta da Marinha Mercante, em

do re]
..incai

it'

pes
ria
l.óide, upn
suficiente paru a
..litro navio.

HI.MIl.ll \.V
O Mirinse;-. .será

o rcoiro navio que
niog seis meses, o

ia para concertos
airos c.sVnngoiros.
loi

um 1'ilStll

nas des-
inprtl dc

.'assim, o
m>.-- ii 11 í-

Lóide cn-
cm esta-

Os outros
foram sofrer reparos

os estaleiros da Holanda e
illéciã. F.ssa medida tomada¦¦Ia diretoria do Lóide en-
retaiito. tem franco apoio do
overno de Vargas, apoio que
;va à mina nossos estalei-
is e ao desemprego os ope-
trios*

; Revisía de Cultura
Política j

Campanha de
sócios na UOM

A diretoria da União dos
Operários .Municipais organi-
/ou uma campanha de no-
vos sócios, objetivando com
isso fortalecer o quadro as-
sociativo da entidade, unir
.nais fortemente os trabalha-
dores municipais e ampliar
ís possibilidades financeiras
Ia administração;

Vem agora a diretoria de
instituir tim concurso paru
ncentivar a campanha dc
trregimontação do novos só-
cios. O associado que propu-'.er maior número do compa*
nheiros, além do mínimo cs-
r.ibclccidb no concurso, que
é do 100, terá como i" pre-
mio uma viagem, via aérea,
ida e volta, eom estadia de
oilo dias, a uma das capi-
tais seguintes: Salvador, Be-
lo Horizonte, Vitória, Sáo
Paulo, Curitiba, Florianópo-
lis, Porto Alegre, Goiânia ou
Cuiabá.

O concurso teve inicio no
dia 1* de janeiro deste ano
o terminará à 28 deste mês.

Trabalhadores do DNER
Lutam Pela Estabilidade

Enviado um Memorial ao Ministro da Viação
— Programa de Assembléias

todo o território nacional, fi-
cando a sua reabertura na de-
pendência de consulta ao Sin-
dicato Nacional dos Rádio-te-
legrafistas da Marinha Mer-
cante.

•1) Que seja cumprido o
art. 10 do Regulamento Geral
de Rádio-comunicações no que
30 refere à. letra G «Estágios

Profissionais., parágrafo )
itens 1, 2, 3, e i.

5) Que seja criado o curso
para rádlo-telegrafista, anexo
_ Escola de Marinha Mercan-
te, e que seja permitido o
exercício da profissão a bordo
dos navios da Marinha Mer-
cante, aos que tirerem feito
tal curso.

*» TI 1L /ii*-*.. J/i ¥*»/._ i\ * >AlbevtoCaynio

Presidida pelo sr. Edgar
Bonfim, realizou-se terça-
loira última na sede da
UNSP, uma reunião de tra-
balhadores do DNER, cum
representantes do Campo 3.
Oficinas, Vila Rosali e Pc-
Irópolis. O objetivo era to-
mar medidas práticas na
luta pela estabilidade para
ns cxtraniimerários e dia-
ristas do DNER. iXésse sen-
lido, os trabalhadores já en-
viarani ao ministro da Via-
ção um memorial contendo
centenas dc assinaturas do
pessoal de obras, principal-
mente os admitidos na ver-
ba 3. que o Ministério da
Viação o o Catete insistem
em não considerar cumo
funcionários públicos. .''¦í.i

luta dos trabalhadores do
DNER, o substitutivo da Co-
missão Especial ao projeto
originário do executivo, es-
tendendo a estabilidade ao
pessoal de obras e aos ad-
mitidos na verba 3, è a prin-
cipal reivindicação.

RESOLUÇÕES
A reunião aprovou entre

outras medidas práticas pe-
Ia estabilidade, a realiza-
ção de assembléias do pes-
soai clu D.NR em diferentes
setores. Foi marcada para
sábado, às 17 horas, a pri-
meira dessas assembléias
no Sindicato dos Têxteis em
Petropolis. A segunda será
na União dos Operários
Municipais, no dia 12, às
18.30 horns. Para represen-
tar o.s trabalhadores do
DNER do Distrito Federal
na assembléia de Petrópo-
lis. foi escolhida ampla eo-
missão, constituída entre
nu'ros. pelos srs. Edgar
Bonfim. Sinésio Miguel da
Í-Hva. Oscar Ramos. Del.
plui. Sardinha de Queiroz.
Moisés Fontes e outros.

Transcrevemos hoje, na íntegra, a carta que recebe-
mos do leitor José da Rocha Mendes, de São Paulo e
membro da Comissão Permanente do Primeiro Congresso
Brasileiro de Previdência Social. O texto é o seguinte:

- Li na IMPRENSA POPULAR do dia 22-1 54, na
seção de sua responsabilidade «SEGURO SOCIAL-, uma
referência à Comissão Permanente do 1.» Congresso Bra-
sileiro de Previdência Social, que entendo merece uma
correção. Trata-se do seguinte: ao analisar, ao meu vêr
com justeza, o conteúdo dó decreto-lei 7.S35 de 6 de agos-
to de 1949, V. S. cometeu um grave erro ao fazer acusa-
ções contra a Comissão Permanente acusando-a de igno-
rar as resoluções do Congresso e -procurar fazer dema-
gogia barata a custa de presidências que querem apode-
rar-se». Sem dúvida, refere-se .- meado amigo, ao caso
do presidente do l.A.P.l..

Se trago èsle protesto, pentnie. V. .S., não é absoluta-
mente para desmerecer seu trabalho proveitoso, mas sim
para desfazer um equivoco. Reuniu-se a Comissão Pérma*
nente nos dias 8 e 9 deste mês no Rio. Junto os membros
dessa Comissão por São Paulo, como os da Paraiba, Bahia
e de outros Estados, procuraram na Comissão afastá-la
do envolvimento pretendido por alguns membros (mino-
ria) em querer que ela fosse instrumento de uma simples
troca de homens na direção do I A P.l.. Defendemos as
resoluções do Congresso e entendemos que nossa missão
é lutar por elas. Sabemos perfeitamente, que «politiquei-
ros» querem manejá-la para fins tonfessadamente que não
interessam aos trabalhadores. Tudo isso não teria impor-
tância, se não existisse um trabalmado orientado no senti-
do de desmoralizar essa Comissão e assim imped- a vitó-
ria das Resoluções do Congresso. Assim é preciso tei muito
cuidado em fazer formulações, para que não venham elas.
trazer prejuízo para a luta da classe operária para melho-
rar a previdência social. Nem todos os membros da Co-
missão são pelegos. Sabemos bem que lem elementos ten-
tando sabotar o trabalho da Comissão, mas nem por is-ai
podemos confundi-los com os demais. Creio ainda que o
amigo, deve para ficar melhor esclarecido, falar com a
jornalista Maria da Graça que acompanhou o.s trabalhos
da reunião da Comissão Permanente.

Certo, que para o bem dos trabalhadores, e para ovi-
tar uma possível confusão enlre os membros da C . Per-
manente. V. S. corrigirá a sua formulação c esclarecerá
os leitores da IMPRENSA POPULAR Grato. José da
Rocha Mendes (a).

Nota: Otem, nesta seção publicamos a resposta á
presente carta. Tal resposta deveria ter sido posterio"mente à publicação da carta o que, por um lapso, não si
deu.

fflÈmtWÈéPÍBÈà% EMPRESAS
Os concursos clã APHJ

liccebcnios dc um portuário, com |ii;ilitio de publi-
m/ão. u seguinte carta:

«Os concursos para admissão dc trabalhadores
ia Administração do Porto do Rio de Janeiro revés-
cm-se de uma série dc irregularidades. Para exem-
iliíJcar, vou citar um cüso. No último dor-inir: reali-
•u-.se um exame para admissão .le jovens ÍSa1. i 3.000

¦ andidatos para apenas 100 vagas e cada um deles pu»
•.'.ou uma taxa de inscrição de 30 cruzeiros Assim, a
APIW arrecadou só dc taxas a bagatela de 80 000 cru-
zeiros. Nenhum dos 2.000 candidatos não aproveita-
dos recebeu de volta a taxa dc inscrição. Para onde
foi esse dinheiro?

Outra irregularidade: antes da realização oo exa-

me de domingo, diversos candidatos que conseguiam
«boas credenciais», foram admitidos.

Finalmente, queria ver publicado unia indagação
minha à APRJ: os 2900 candidatos não aproveitados
por falta de vagas serão aproveitados quando estas
houverem? Ou terão de fazer novo exame, enfrentar
novas filas de madrugada para fa?.e_ a inscrição c
novamente pagar essa tal taxa (-u!- «hc. sabem.**' parn
ij-.:p bolso vai?»

tE-_l>io,raci.ores dos «lioristas))
Um horista da Prefeitura escreve-nos dizendo que

o Sr. José Calazans está fazendo pnlj.ticãgem à custa
dos horistas, conseguindo vagas para trabalnadores
em troca de votos. Esse seu sórdido trabalho é feito

por ordem do Chefe da Superintendência de Transpor-
tes, sr. Dimas.

ft'-

No Departamento de Águas e Èsgostòs, denuncia
o missivista, um outro charlatão, de nome Sylvio Mou-
tes, candidato a vereador, está tentando obter presti-gio com promessas de que «resolverá a situação dos
horistas. Ao finalizar a carta que nos enviou diz o
horista da PDF:

— Se este indivíduo quizess-.. defender os horistas,
de há muito estaria tomando parle em nos_a lula
pagamento dos salários atrázados e pela efetivação.
No entanto, só à hora de eleição é que êle ae apresenta
como «salvador da Pátria».

Correspondentes da Light
Pedimos ao nosso correspondente na 2a. Seção doTráfego da Light que nos envie o mais breve possívelas correspondências que tem em seu poder.
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Conseqüência do Empate dò Vasco: Friaça Ficou Desacordado
Fíkpíigo e Palmeiras Num Quadrangular em Buenos Aires - buenos aires, 4 (afp> - EstãoaPontodeteimmaicom
exilo as negociações para realizar uni Quadrangular Internacional noturno de futebol; entre 11 e 21 do corrente. Participarão o Flamengo, o

Palmeiras, o River Plate e, possivelmente, o Independi ente, embora a participação deste esteja condicionada ao estado dos jogadores, que

regressam esta semana do estrangeiro. Pensou-se em convidar o Boca Juniors, mas como somente a 22 do corrente vence a licença concedi-

da aos jogadores, afastou-se essa possibilidade.

FALANDO NA SELEÇÃO
mmm—itam» m»n ¦'»"'—

:<! .^«ypjwBi«if;'riy'^^i H '¦-.

PELA ZAG A C
Pinheiro era o titular absoluto, mas agora terá que disputar a po*
sição com Mauro e Gerson — Antes três ns ao

Os preparativos para ns
eliminatórias à Copa (lu
Mundo, felizmente, se fazem
sentir. Embora retardados
pela ganância dos donos de
nosso «association», que pro-
longaram o campeonato da
cidade e outras coisas mais,
já agora há alguma iniciatl»
va para a formação do sele-
cionado brasileiro. Assim,
reuniões a fim de deliberar
assuntos concernentes ao
magno certame sao efetua-
das, enquanto o dr. Paes
Barreto vai procedendo aos
exames médicos.

Dia 10, teremos finalmen-
te o primeiro treino da sele-
cão. Tudo foi acertado, e Ze-
zé Moreira pretende o quan-
to antes iniciar os treina-
mentos, pois o treinador re-
conhece a exlguidade de
tempo com que tem de lu»
tar. Os problemas assober»
bam o nosso preparador.
N.âo hâ quem possa Ignorar
ii responsabilidade de Zezé
(> os sacrifícios e as dores de
cabeça que sofrerá. Mas, o

«coaclr» nacional é lutador e
perseverante, e tenhamos
confiança ern sua forte per-
HÒiialidade, que dirigirá os
destinos do «scratch» do
Brasil.

HA o problema do corte de
5 elementos, nos 3 únicos
treinos de conjunto que o
selecionado realizará no Rio
de Janeiro.

Na verdade, Zezé poderá

Russo no Fluminense
Russo, o grande jogador

do passado que jogou com
Tim, Romeu, Hercules e ou-
tros, os maioria Ídolos do
futebol ilaquel aépoea, diri-
glrá a equipe de juvenis do
Fluminense, que estava
sendo comandada pelo ir»
mao de Zezé, Aírton Morei-
ra«

Portanto, o grande era-
que exercerá a função dc
treinador, cargo já conhe»
eido por Russo, que foi o
preparador do América em
48 o 49.

PENAROL X AMÉRICA
NO PRÓXIMO DIA 9

Outro» detalhes da peleja em que os rubros
tombaram para o Alianza, de Lima

cometer injustiças, nesses
elementos que precisa cor-
tar, pois, em tão pouco es-
paço de tempo não poderá
aquilatar, ou melhor, julgar
definitivamente o valor de
um jogador. Entretanto, te-
rá alguma noção de suas
possibilidades e, contando
com a sua consciência, es-
pera agir da melhor forma
possivel. Zezé Moreira cn-

SEM ADVERSÁRIO
ROCKY MARCIANO
NOVA YORK, 4 — (AFP)

— O campeão do mundo do.s
pesos pesados, Rocky Mar-
clano, não defenderá seu
ttulo antes de junho, anun-
ciou o «International Bo-
xlng Club*. Seu adversário
para êsse próximo campeo-
nr.to nüo foi ainda desig-
nado.

frentará oul ros i casos ,, co-
mn o que se apresenta om
várias posições do seleciona-
do, quando temos mais de
um jogador apto ;i figurar
nns mesmas. Não há díivi-
da que ó melhor o técnico
lor 2 ou .') ciem'.'li Ios pron-
tos a atuar do que nenhum,
mas não deixa dc ser uma
questão.

Focalizemos, por exemplo,
a zaga ccntvnl, Temos ;¦) elo-
mentos convocados:
ro, Gerson e Mauro.

'ihhoi-

GERSON, um dos cotados para a suga centuil

Animado o Fluminense
EXPECTATIVA PELO EMBATE DE AMANHÃ CONTRA 0 N0RK0P1NG

- GRADIM ACHA DIFÍCIL A PELEJA
MONTEVIDÉU. 1 (IP) —

Oa jogadores do Fluminense,
que estão disputando a. Copa
Montevidéu, na capital um-
çuaia, aguardam com sereni-
ilade o próximo encontro com
a equipe sueca do Norrko-
Ping.

O técnico Gradirn mantém
os seus pupilos no mais ab-
aoluto repouso e num ambl-
ente otimista e fraternal tão
necessário aos jogadores que
.se concentram pnra uma par-
tida.

Os tricolores esperam con-
tlnuar invictos, mi ponta da
tabela e tudo farão para hon-
rur como catão honrando o
nome do futebol brasileiro no
exterior.

Gradim, falando à nossu
reportagem disse que o jogo
de sábado é muito importân-
te, e os suecos muito perigo-
soa, ma.8 que o Fluminense
fará. tudo que estiver ao seu
alcance, vingando, outrossim,
os azares do América e dan-
do mala uma vitória, para o
futebol nacional.

'r»,)y«l».».*»»i'.?.'" 3!'"*i'¥';jí

HIUODil, 'capitão" tricolor no Uruyuai

A equipe do América, co-
mo jâ noticiamos, nfto foi fe-
lte em sua terceira apresen-
tação na Copa Montevidéu.
Desta feita, os rubros perde-
ram por 2 a I

Embora mostrando mais
volume de jogo e atuando
eom muita disposição, os
americanos náo conseguiram
vencer mais um obstáculo.

A ofensiva de Campos Sa-
les, continua a pecar pela
falta de artilheiros, Conse-
guem os avantes do Amérl-
ca dominar bem a pelota, e
Infiltrar-as pela área contra-
ria, mas no momento do ar-
remesso falham lamentável-
mente.

O campeão peruano, o Ali-
anaa, de Lima, foi mais obje-
tivo e mereceu a vitória.
DETALHES DO COTEJO

Marcaram os tentos; Gia-
zon e Mosquera para os pe-
manos. Ramos assinalou o
único goal dos brasileiras,

Arbitro: Juan Armental.
Quadros:
AMERICA — Osni; Caca

u Edson; Ivan, Osvaldinho e
Hélio; Romeiro (Ramos),
Rubens, Leonidas, Jofio Car-
los e Ferreira.

ALIANZA — Velasquez,
Delgado (Fuentes e Miguel
Velasquez; Henrique), Heré-
dia u Calderon; Feliz Casti-

lo (Vargas c depois Dn Mo.
las), Glazon, Doberto, Castll-
lo, Mosquera e Gomez San»
cliez.

DIA 9 CONTRA 0
PENAROL

O próximo jogo do Amé-
rica será no próximo dia 9
contra o Penarol, que é um
dos lideres do certame jun-
tamente com o Nacional o o
Fluminense.

DE OXFORD
TREINA 0 "OITO"
LONDRES, 4 (AFP) - O

«oito» a remos da Unlversi-
dade de Oxford teve que se
servir de um quebra-gelo
antes de poder treinar, on-
tem, nas águas do Tâmisa.
em Henley. A famosa cor-
rida anual disputada entre
as duas Universidades se
realizará este ano dia .3 de
abril, no percurso tradiclo-
nal do Tâmisa, entre Put-
ney e Morllake.

áf0..'f-'l'»U. 
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O «backt do Fluminense
era o mais colado a titular.
porém, «ir, suas atuações no
campeonato não foram con-
vincentes. O campista mos-
trou-se um zagueiro sciii
responsabilidade e não estii
na sua melhor forma.

Gerson, um dos esteios ria
retaguarda alvinegra men*
ce urna oportunidade.

f: um jogador pouco fnln.
do, mus cflclentissimo. Iln
muito vem «comendo o ca
roço*, o nunca teve uma
«chances* melhor. Desta vez.
o mineiro está firme e dis-
posto ii disputar por tudo n
seu duganlnho no sob !•',
ôlc bem o merece!

Mauro, o atlético fisuei-
ro do São Paulo, pareô; ser.
o mais colado ao póslo. Tem
carta/, tem jfigo p, atual'
mente, atravessa uma for-
ma invejável. O posudo pau-
lista lem, também, as prefe-
rencias do treinador tdi
?.em). Mas somente nos irei
nos é que 'Ac/.ó Moreira de-
cifrará o quabra-cnbaças;
Mauro, Pinheiro ou Gei-
non?

PEfiAROL DOIS A UM
MONTEVIDÉU, 1 (I.P.)—- O Pefiarol, num golpe de

pura chance, conseguiu der-
rolar o Norrkoplng, por dois
a um. Nos últimos segundo"
do prelio, Schiafino, marcou
«.le cabeça o tento da vitória
Muitos torcedor»^ já tinham
se retirado tio estádio.

OUTRA VITÓ 0 BOTAF
DERROTADO 0 DEMOCRATA DK

O Botafogo, jogando terça-
íolra à noite, cm Sete La
gôas, terra de Genuíno, aba

DR. A. CAMPOS
(CIRURGIÃO DENTISTA!

DontadafM anatSnílcss, poi proeoliu «orti-imerlcíiiB. eiltí-

«Ml difíceis • opMBCÔeí d» boc». - BBIDOKB riXOS E MOVEIS
(Boãch) coro material garantido pur precoi raioâvela. (Coniul-
tório; Rua do Carmo, U - 9.' andar - Sala 90t. Af terças, qnln-
Ui « «abadoa, e Roa D. Manuel, M (Sobrado), ti mondai,
qnarlai a sextas-Ielra». - Telefonei 42-187».

Pensão
do Papai

\ melhor pensão de Co-
y.*cabana. Asseio • ros-
teito.

Rua Ronaldo de
Carvalho, 74

Certame Internacional

MENDOZA, 4. (A.F.P.)
«¦- Equipes do Brasil, Para-
guai, Chile e Argentina, par»
Uciparfto do Campeonato In-
ternacional de Basquetebol a
te realizar nesta cidade, or-
ganizado pela Comissão de
Esportes da Feira da Amérl-
«a, organismo que fixou de-
flnltlvamente a data de 17 do
corrente para o inicio do cer-
time, a ser disputado no es»
tádio San Martin, no parque
do mesmo nome.

NOTICIADO DO ESTADO DO RIO
Em São Gonçalo, será

jogada domingo a segunda
partida São Gonçalo x Bom
Jesus do Itabapoana, pelo
XII Campeonato Fluminen-
se de Futebol Amador, ten-
do sido escolhidos para di-
rigirem a mesma 09 árbi-
tros Armando Marques e
Lourival Bessa. Como o
juiz é um só, os srs. dr. Ro-
berto Silveira e Jair Cortl-
nex Laxe, respectivamente
representantes de Bom Jo-
su8 e São Gonçalo, se reu-
nlrfto na tarde de hoje na
FFD, para sorteio do árbl-
tro para o encontro que, co-
mo a primeira partida hou-
ve um empate de lxl, terá
que sair o adversário para
disputar a final com Nova
Frlburgo. Se terminar nova-
mente empatada, haverá
uma prorrogação de 30 ml-
nutos- Se persistir o empa-
te, será decidido o vencedor
em pequenas prorrogações
de cinco minutos

A rodada dc profissionais
constará dos jogos Roial x
Brasil Industrial, cm Bar-
ra do Plraí, Tupi x Barra
Mansa, cm Tairetá, e Co»
roados x Slderantlm, om
Marquês dc Valença-

Casa Gonçalves de Oliveira
Armazém sortido de secos e molhados. Bebidas na-

clonais e estrangeiras. Entrega a domicilio. Preços po-
pulares.

Rua Or. Pio Borges, 1.936 - São Gonçalo
Estado do Rio

A primeira apresentação
oficial do selecionado flu-
minonse de juvenis, terá lu-
gar amanhã às 16 horas, no
Estádio Caio Martins, quan-
do aprontará contra o qua-
dro do Estrela Dalva F- C.
da Liga Gpnçalense. Será
cobrado o preço único dc
Cr$ 5,00- A preliminar será
um amistoso entre ex-alu-
nos do Colégio Saleslanos
de Niterói o «será iniciada
às 14 horns.

O primeiro compromisso
dos fluminenses no cam-
peonato brasileiro dessa
classe, (Taça «João Lira Kl-
Iho*). será no din 7 dc mar-
ço, n&o tendo sido ainda
informado pela CBD o seu
possível adversário.

E' cnmnoslo rio atletas de
Niterói e Sáo Gonçalo, já
que os convocados de outros
municípios fluminenses nfio
vêm comparecendo aos trei-
nos com assiduidade.

Disputnrfio êsso campeo-
nato D. Federal, Silo Paulo,
Minas Paraná. Esp. Santo
o o E.slado do Rio de Ja-
neiro-

des, vem de suspender por
um ano, seu profissionalAvahy Rubens Coutinho.
A FFD homologou e comu-
nlcou-se a respeito com a
CBD.

O árbitro Demétrio Fran-
cisco Menezes, da Associa-
cao Fluminense de Árbitros
de Futebol, vem de ser elo-
glado pelo E. C. Slderantlm,
pela sua «ótima arbitragem
em partida muito movi-
mentada, com a maior cal-
ma de ambas as partes pe-
Ia opressão de alto moral
imposta pelo mesmo>. O £«
C. Slderantln, domingo úl-
timo, no campo do Barra
o líder do certame de pro-
Mansa, venceu fiste, que è
fissionais, por 3x1.
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tou o conjunto local
mocrata iior .'.I ;i 0

A equipo alvi-iiegra atuou
bom. oferecendo nin espeta-
culo de primeira aos minei-
ros

OUTROS DETÁIME8
Golearam Víesinho 12! o

Bragninlia, Arbitrou o en-
contro, o juiz Geraldo Toledo,

SETE LAGOAS POR TRÊS A ZERO
lo De- i com boa atuação.

A arrecadação superou í
expectativa: CrÇ 60 000,00

A. equipe do Botafogo
atuou assim: Gilson: Gerson
e Floriano; Arnti. Bob e Rua-
rinho (Juvenal) (Caüeo,
Garrincha, Geninho, Cecy
(Dino), Zezinho ». VlnieJus
(Bráguinha).

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA ROA DENTADURA

Dentaduras com estéliua e mastigação perfeitas, axe*
lente udcrCncia, mesmo nas bocas mnis desnnlmadoras. Poc-
les móveis americanas (Roehes), as únicas que permitem
perfeita hlgicniziiçílõ e não provocuni focos. Não arranque
seus dentes pura chupa sem primeiro pedir orçamento paro
o iíoehc, executado em (res visitas apenas. Laboratório prè
prio dotado do iiiai|iiiiiário u pessoal especializado em pró-
tese do precisão. Km casos especiais, dentaduras em uni di»
«penas. Consertos cm .'10 minutos, facilidade de pagamento

CLINICA DENTARIA DO DB. ISIDORO

Kua Elpidio üpn Morte, 285 — 1* andar (Próximo ao SAPS
da Traça tln Bandeira). Diariamente das 8 ás 19 horas.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra ©
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8810

O Frizorifico AC, do Men-

A Liga Desportiva de Du-
que de Caxias consultou a
FFD, se pode considerar
«adulto» em futebol os
maiores de 17 anos de ida-
de, para qus possam dlspu-
tar seus campeonatos.

O Juiz Fiávio de Carvalho,
foi elogiado pelo Frigorífico
A. C, pelo seu Jogo em Bar
ra do Plraí, contra o Cen-
trai E. C, em o qual foi
derrotado nor 3x2. Acusou o
sr. Rui Ribeiro, do Central
F«. C. dc v&rlos atos do in-
disciplina, acusaç&o essa
feita, ainda, pelo citado
Frieorifico A. C.

FRIAÇA ficou desacordado Como o Vasco empatou com o Herédia ds I x 1

FriapQ OpÍVÍIII 0 Pílllllfi PPMPOfiaÉ
Repleta de incidentes a última peleja dos vascainos na Costa Rica - Protesto dos brasilein
tra a violência dos locais -- Uma arbitragem péssima contribuiu para que a peleja se degs

sileiros con*

S. JOSB, 4 (Especial para
IMPRENSA POPULAR) —
Numa partida pontificada de
violências, o Vasco da Oa-
ma conseguiu empatar com o
Herédia por Ial.

Os vascainos tiveram suas
açfles prejudicadas pela bru-
talidade dos jogadores locais,
que queriam vencer a todo
custo.

O preparador Fiávio Costa
ordenou na segunda etapa
que seus pupilos nilo se em-
pregassem muito e evitassem
o corpo a corpo, pois o am-
biente tornava-so cada vez
mais pesado.

Poi, sob intensa oxpectatl-
va, que as duas ¦ jiiipcs pisa-«•am o eramado. O estádio

estava repleto, muitos torce-
dores náo conseguiram lugar
para assistir no matcli.

O quadro brasileiro iniciou
bem os 45 minutos, mas
foi barrado pelo jogo
bruto posto em prática po«
los adversários.
ADEMIR CAÇADO

O popular «Queixada» foi
perseguido em todo o desen-
rolar da pugna. Talvez pelo
seu cartaz internacional não

¦* deixaram em pax,
A ETAPA FINAL

O panorama do cotejo nn
fase derradeira nüo se mo-
dlflcou, os costa-riquenhos fo-
ram levando tudo n peito, c
eonsesruiram abrir o escore

por intermédio de Rubens.
ü Vasco não ne atemorizou e
/Vivinho dc forma sensacio-
nal igualou o marcador.
PROTESTO DA

DELEGAÇÃO
A delegação crúznialtlna

protes tou veementemente'
contra o abusu dos jogado-
res locais, afirmando que a
visita do Vasco se prendia a
estreitar mais os laços do
amizade com o pais irmão, e
ofereceV unia mostra do con-
sagrado futebol brasileiro, e
não disputar lufa-livre eni
lugar de futebol.
OS QUADROS

VASCO - Ernani, Belini
fc Fernando; Alfredo, Danilo
e Jorge; Maneca (Sabará),

nepassf.
Ademir (Friaça Vavã), Ipo-
jucan (Maneca), Alvinho j*
Dejair.

HERÉDIA — Rodrigu«A
Saez e Valenciano; Quesada.
Vilalobo e Herrera; Murilo,
Quelo, Garcia, Álvaro Muri-
lo e Obolone (Rubens),
OUTROS DETALHES

O árbitro deixou de marca.r
um pênalti clamoroso come-
tido cm Ademir. O jogador
Friaça que substituiu a Ade-
mir, deixou o campo desa-
cordado em virtude 'e ter lo-
vado uma pisada de um com-
pononte do Herédia.

Juiz: Luiz Vilez, péssima
atuação. Esto foi o último
jogo dos vascainos wn Sán
José da Costa Rica.



ngo e Dulcidio
Preparam o Aumento dos ônibus

A Comissão dc Dissídios Coletivos pretende enviar à COFAP uma tabela com novas tarifas
A Comissão de Dissídios Coletivos do Ministé-

rio do Trabalho tem em preparo o processo de mi-
mento dos preços das tarifas dos transportes coleti-
vos (ônibus) do Disirito Federal e ainda esta sema-
na deverá remetê-lo à COFAP para estudo e homo-
logação.

Apresentando u escanda-
loao assalto que se pretende
consumar contra a holsa do
povo, os membros da comis-
,íSo de dissídios do governo
justificam-no como necessá-
rio para cobrir o aumento
tie salários dos trabalhado-
res das empresas de ônibus
a o alto custo dos veículos e
aeessArios.

Os representantes das em-

résas de ônibus, ontem rmi-
nidos no Ministério do Tra-
balho, deixaram claro que,
cm hipótese alguma matile-
rão as atuais tarifas de
transporte, caso nfto haja
uma subvenção da Preíéitu-
ra. A audaciosa pretensão
dos tubarões tem, aliás, o
apoio do prefeito de Vargas,
Diilcldip Cardoso, o qual já
se manifestou publicamente

pela concessão dc uma «aju-
da» financeira aos donos de
ônibus.

ESCANDALOSO
ASSALTO

O processo de aumento

dos preços das passagem?, de
ônibus constitui um dos
mais escandalosos assaltou

?i economia do-povo de que
se tem conhecimento. Os tu-
barões dos ônibus, cujos lu-

COMEÇO DE INCÊNDIO
NUM TREM DA CENTRAL

Mais um desastre que po-
deria ter alcançado graves
proporções ocorreu ontem na
Central do Brasil. Houve um
começo de inoêndlo no trem
n.o 14 que se destinava à Es-
taçfto de Comendador Soares.

Com um Mapa na Mão
Diz-se Dono das Terras
Benedito Neto Velasco, o grileiro que quer desalojar centenas de cam-
paneses da antiga Granja Avícola Pastoril — Reagem os camponeses

contra o assalto às suas terras e benfeitorias

logo ao deixar a Estação de
Nova Iguaçu.

Os passageiros entraram
em pânico ao ver o clarão das
labaredas e muitos quiseram
se jogar fora da composiçfto
cm movimento, temendo mor-
rerem queimados. O perigo
era grande, pois o trem se en-

contrava superlotado. Uma ae-
iitiora com uma criancinha no
braço foi segurada por ou-
tros passageiros quando ten-
tava pular a janela.

O fogo começou na resis-
tência do carro de prefixo 1S-E
e nílo se estendeu mal» devi-
do as prontas providências do
maqttlnista que parou imedia-
tamente a composição,

cros ascendem a muitos mi- •
lhões, têm atualmente fixa-
dos pelo Departamento de
Concessões, preços 

""dc,. 
tarU

fas Inaecessiveis, sem díivi-
da, as mais caras de todo o
pais. Além do mais, benefi-
ciados pola criminosa atitu-
de de Dulcidio Cardoso, quo
vem sabotando a diminuição
dos preços das passagens,,
regulamentada pela lei 712,
os monopolizadores do trn*
fego de ônibus continuam a
embolsar lucros de milhões
pelo aumento que obtiveram
em princípios do ano pas-
sado.
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Embçra. as filas para os embarques dos ônibus venham crescendo incrivelmente
Umas. tempos por falta de veímlos, os donos das empresas pretendem audaeionami

novo aumento nos preços das passagens

m
nos i,7

nte um

Centenas de camponeses,
assim como suas famílias, us-
táo ameaçadas ile uni inons-
u-uoso despejo nus terras da
antiga Granja Avicola Pasto-
iii, hoje denominada A.B.C.,
ni* freguesia ik- Uuaratiba.
O caso é por si só escabrosu
c « figura ceiilrul uo crime
chama-se Benedito Nele Ve-
lasco, irmão do senador Uo-
mir.gos Velasco. Ksae grileiro
vem usando Iodos os meto-
aos de intimidação contra os
camponeses, alegando ser pro-
pnetário das terras o exigiu-
ao sua desocupação,
DONO DE COISA ALGUMA

Naquelas Lerras residem
camponeses ha niuis de qua-
renta anos. E' o i:aso ite
Francisco Martins, sexagená
no e rjiie afirma nunca lei*
ouvido falar que o grileiro
Velasco fosse, dono tie coisa
al-rpima. E a prova disso é qut:

rio senador não
•'tiliirn nu outro

* prove ser do-

o ii mao
150?.-'' i 1 l
fioci.imeiT
ro fi" '

Alcuns
.KCADOR

unponeses pn judi-
ititios esclareceram que Bene-
riito Neto Velasco, ha algum
tempo, recebeu como prêmio
Aon «bons serviços* prestados
ao latifundiário major Mota.
um pedaço de terra no pe
dn perra. Pouco a pouco foi
M-ançnnrio aa siiiii* -fronlei-
ras- serra acima e para os
lados, onde se encontram ins-
Min dos os camponeses, c mias
*-w,ÍPÍtnrias.

VIOLÊNCIAS
O s-rileiro Velasco com o

maior descaramento, tem re-
corrido também a violência
para escoraçar os camponeses.
Assim é que. cumprindo suas
ordens, um bando de capan-
sas cortou a cerca tio lerre-
no do camponês Francsicò
Martins que. apesar de ancião,
não foi respeitado. Esse ban-
do persegue por tôdus as for-
mas a Otávio .losé Medeiros.
Nelson, Manoel Biteiicourl
Mario de Aquiles e Carlindo
Bastos, ns quais se bHtem
contra as arbitrariedade.*- do
grileiro,

CINISMO
A resistência dos campo-

neses, no entanto, tem impe-
dido que Benedito Neto Ve-
lasco alcance seus criminosos
objetivos, riiante disso, o gri-
loiro tem o desplanle dc fa-
xer as mais cínicas propostas
nos camponeses. Propõe, porexemplo. cf$ ii.nno.nn por

parte das terras no valor de
100 mil cruzeiros; por benlei-
torias que valem CrS 50.000,00
ele oferece 5 mil e assim por
diante, nunca propondo mais
de. dez por cenlo sobre o va-
lor real.

REAÇÃO
Apesar de todas essas ma-

nobras os camponeses não se

deixam enganar nem inlimi-
ilitt- pelo ladrão de terras Ve-
lasco e suas propostas só ser-
vem para aumentar a indig-
nação dos lavradoreB. E não
estão sozinhos os camponeses
da localidade de A.B.C., pois
contam com a solidariedade
e a simpatia de todos os mo-
radores das redondezas.

REUNIÃO, HOJE, DE
FUNCIONÁRIOS

Pedem-nos publicar:
«A Comissão dos Ex-Ser-

vldores da Fábrica do Ga-
leão convida os demais cole-
gas para participarem de
unia reunião a se realizar n.a
flua Sfto José, 63 (sobrado I,
hoje, tis 18 horaa, a fim d«
darmos apoio à Campanha
Pró-Qulnquênios».

Resistem ao despejo os moradores do «Borel»
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HilO a Populp Carioca ão Tem lp
A Prefeitura esbanja dinheiro, comprando material imprestável à firma americs-M Tèí-ra-
cap — Só na adutora de Guandu a despesa

O total exato gasto com a
adutora de Guandu, para
que a população carioca con-
tinue sem água, é rie 335
milhões e 920 mil cruzeiros.
Essa vultosa importância
foi gasta pelos srs. Dulcidio
Cardoso e Iêdo Fiúza, no pe-
riodo de um ano. Convém
salientar que todos esses ml-

lhões foram empregados
apenas na construção das
obras complemenlares, pois
a adutora propriamente dl-
ta, ao ser iniciada sua cons-
trução, teve as obVas sus-
pensas devido n péssima
qualidade do mnl-rial que
estava sendo empregado pe-
Ia firma «Tetracap». Isto,

Lei Que Beneficia os
Empregados em Edifícios
VITÓRIA DO SINDICATO DOS HOTELEIROS A

APROVAÇÃO DO PROJETO 2.856

DIANTE DOS PROTESTOS DOS MORADORES e das denúncias feitas pela imprensa,
foi adiado o despejo do Morro do Borel para o dia M. Os favelados, assistidos pelo advo-
yada Margarino Torres Filho procuraram fazer valer seus direitos lutando para que n&o
lhes seja tomada a terra, onde alguns residem há mais de V> anos. A Prefeitura, agiu-
do em combinação com a firma Borel, Mehron imóveis S. A., pretende despejar :u.Úh%-
res de. moradores desse m.orró e envia los para- o ¦¦icul denominada "Chave de Ouro", onde

os esperam casebres de s por 4 metros, scw água, sem- luz e coberto de papelão

Ansba de «er «provado na CA-
mara Faderal o projeto n. 2.$56.
,i« nllloria do dnpnlado Hllde-
Liando Bisagüa. e que vem en-
¦tiiadi-ar o» empre&ado* era edl-
líi-loa ri» apartamentos • condoml-,
uma (porteiro", zelaflorea, serveii-
te«, faxlnotroa. etc.) lia legiila-
i-ai, social Vigente, garantlndo-lheu
turio» os benefícios assegurados
li» demal» categoria» de Iraballia-
dure». O projeto preví, ainda, a
obrlgacio pnra os proprietários
de edifício» * condomínio», de re-
colherem aniialment» ao "Banco do
Bra»il a» Importância» corre»pon-
dento» d» Indénlzaçíes de lei.

VITORIA n« SINDICATO

i. aprova.jfto dneee Inirortante
projeto de lei. mie veio benefl.
ciar uma números» corporação
nl* enlfto h niargmn de todas as
lei» em vlgôr, constitui autêntica
vitoria rio Sir.dlcalo rios Empi»-
gados no Comercio Hoteleiro e
dn Slmliaiea

lia cerca de ano. praticamente
ilosde a nn»»» da atual diretoria,
n Sindlcnto vinha se preoctipaiulo
com a «Ituai-io cm que ae encon-
irava csK» coletividade, integrarin
na categoria profissional dos etn-
pregados no comercio hoteleiro
c rio similares- c Inteiramente ao
ric?atnparo. Dosdn enlilo, sn In'-
rlou a tiampanlia. visando con-
quistar para o» trabalhadore» em
edifícios d» apartamentos, escn-
líirlos e d<i condomínio». «ItuacSo
IdAntlc» a da ralcgorlo a n»'
pertencem O projclo agpra-.apro-
vfldo r*cche*n tn^n apoio An

PERDIDO 0 AVIA0
IXINDREJfi, 4 (FAP) — O

avifto gigante britânico »Bri-

lannia> que fizera uma ater-

rissagem forçada na emboca-
dura do Severa foi, oficial-

mente, dado como perdido.

Dm Perigo a Nais Para a Infância
Dois especialistas em higiene infantil, drs. Afranio Garcia e Matos Guerra falam à IMPRENSA

POPULAR sobre o pretendido aumento do leite
— ti projetado aumento

dos preços do leite vai se re-
íletir de modo imediato sô-
bre o estado sanitário, já

muito abalado, da população
carioca, prineipalaicnte na-
quclo referente à infância e
à adolescência. E isso é tan-

to mais lamentável quando •¦'e
sabe que o leite constituin-
do um dos produtos básicos
do grupo de alimentos essen-
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Duplo suicídio

% Nu Interior tlu K4i(o d« ultl^llfl*p rlup» n. l-44-Bfi, de propriedade•^ ilf Anloni» KodrÍKiirs, dn fi3 ano»-g de idadr, casado, residente nn-jl Ru» OliTcira l'»ssos, IB, «ulrl-
j|g liimm-io inferindo formlchlu n
p f.a«nl Andrrli»» Alves de Souza.
p rie :;:i auoi, uoltcim « Orlando
« (iulrlmi, dc ".'.'. nnus, solteiro, fim-
•Á cionãrio nmtilrlpat, icsidftile nu
^ morro azul. O inotortstM, %w alin-

ülr a pruiu de llotiifngu nutou
que o% dois Hj£OtiÍ7.tt vflrn ft, It*-
sftndn-us inirn o Mo>«[>it.it Mililitíl
douto nada iiimin púdo ser foiv

5; poi» Já prain Cttdxvere.1, A mSe
¦^ da nutrida dei-Urou qne o Jovem
d irsíiI vlviti biijcAiido •¦ mlvfJi l<*
£ nha nido «fsa a raiâo dn «niri-

T>evoti um tiro

p Apresentando (erimemo pent
g trant» na p^rna i-íijuerda. na
K nutirugAda de ontem. íoi medi-

cario no Hospital do Pronto So-
corro o '-.perárin Rosai vo Dia?
Castro, dc 30 anos, casado, rç-
aidf-ot.» nn Rua José Veiça. 21.
Contou êle oui quando ia pna-
üanrto pi»]o Largo do Eatrtcio nu-
v%u um estampido »• Fcnthi-se fo.-
ildu, uaindo ao solo. -Socorrido
por Miutx ttUlbulAiíCia, foi inpdl-
i>mu /"itvjucic uoâOLòinio, retiran-
Uo-ãt tairj seguida, h desconhe-
eW« • idet.ti.i-ij- ds agressor.,

Atrojrclado

No «'aiiiinho do Itararé, na?*!
proxlruldaden da nana. 111. foi
atropelado, na mnnlift dc ontem,
por urn caminhão de chapa ic.
uorada, o pedreiro Antônio dn
Oliveira Silva, cnsntlo, do iil> «nus
de lilnd- i-esldcntc nn Oalcüo.
Sofreu .:m cnnscquincin fratura
da pernu direita, contusões •• «a-
corlucfies KoncralIzndiiK. Foi In-
tornado no lfoapltal CleLOü*.' Var-
;*.iis para iratnmento

Suicídio
Sem que iliisessc a tiPntiUriii a

rarào. o motorista .loio r-prndra,
dn :l'i anu> tie idade, easailo, re-
«írtrnlc i Ktia Adail, U, cana II),
tinha a mania do solcfdio e dl-
ria tsRn quase n fòda hora. TI de
palavra» o prnflsnlonnl passou an«
alui, tentando diversa» veies
i-iititra a cxistfnria. Xa manhã
de ontem, sem que ninjrtjem da
família notasse, trapron-»e no ba-
nhriro Ar. «os resld-fncia, adlco-
non formtrida * nm -^upo coro
àsnr. f tngprin a mortal mintam.

1'iiiiriis- minuto leve dr vida.
sondo o Hidáver removido para o
iif'irotrt'to do Inaliluto Médico
l.eiral.

Deu um tiro no ouvido
O comerciitnl.

Sebastião AIvhs
Barcelos, casa-
du, dc 44 anuí-
de tdfiu*. reai-
di-tlte ,.o t,K-gn
da Konllnlui, 9
nutre iiui ijiiime
doentio peta en-
|ii*i»ii *-.,9lei- dc
Almeida Barce-
los. O clditie do

lietton a a. porilo

Kstúpidu agrütasno
%

%V f é

ÊÊÊ '**¦'**- liuanilii faria a
r»linnfa num pbondo quo tran- -já
sllav» pela Rua pViur.onüe do Ria gBranco, o cn- íí
lutnr J.isí Mi- %i

oniei üJume ¦
qua informado de que. a rompa
nheira o traia, nrtnou-»e ria uni
revolver e, na marirtitrada de on-
lem. desfechou um tiro no ouvi-
do direito; Sua e.ipftsa foi aror-
dada com o estampido o Imedia-
tamente pediu uma amhullncin
Transportado para o Hojpilal
Carlos Chaças ali se enc"!!,''a Sc-
haftlâo internado em estado de-
sísp^rad^r

Afogon-se oa í^agôa
O menor Jor-

V 
¦_.,. 

,'¦.:> í''. di, sete anos^v^/^-á^I i.!« ylade. tlllin
¦I- K.lias iIh Sil-
r», rMidwite nt»
morro de Saen-

^pajn, derído ao
calor resolven
tosmr baehn aa
Lij-Aa Büilrijto
d.» Treltas. Atl.

:-i-i,t t!Í;rus • sio vrín à tona
So local onde o meoor caio ha-"ia. mnlta latna *>, o meftmo nlo
pfide tomar po, porque afundava.
N'5u pmlciiiiii flutuar, Jnrfc aca-
bun pereccntlo afogado. Sen cor-

0 p» íoi rtrtlrado euíi tarou e re-
0. aovldg j;a--a o necrotírl-j do los-

Dcshiiida a fábrica pelo fogo
Violento Incêndio irrompeu, r,a matirugada <ie ontem, no

prédio n« 32 da r.ua Maria ZoâTlgués, em Oiaria. Ali estava
liStabalecitla uma íabrica úe lapatos ií sallos de madeira, de
propriedade de Jaime Lopes Carvalho. O fogo só íoi notado
por volta de uma hora depois de iniciado o Incêndio, pelo pr6-
prio tlonii tio estabelecimento que providenciou u Imedliita vinda.Ins bombeiros. Compareceram no local do sinistro os soldados
rio Posto de Humos e do Meicr.

SÜCAS AS MAKGUE1KAS
Como acontece na miloria. dí.s vires, faltou á-fiia nara darcombate às chamai, rarào pela o.ual a íáfcrica fói totalmisnte

destruiria. Os p.-f-iulzcs sio calculados am -!0C mil cruzeiroSjfora. ei rlaíos causados ao ediíícic,, o tinist.ro síkkc.-.ic nio so
pyspagou às casas -vlzlnfcat, devido a utilização de um carro-
pipa do Posto do Meier.

Os prejuízos do proprietário foram totais, pois a fábricanüo estava segurada. A causa do incêndio continua Ignoradaestando afastada a hipótese de curto-circuito porque foi des-ligada a chave geral. Presume-se que o sinistro tenliu sitiocausado por alguma ponta da cigarro deixada sobre u serrageiu
que queimou e as chamas se propagaram peio corpo da r.inric-idestruindo o estoque e a-maquinaria,

¦¦WCTE^a^CTTgCTWCm

'-uel I op..s, ile
18 ano» dr. ida-
ií-j», so «eiro i«-
sidente na U-
delia Joio Ho-

iiiein, m, rerebea uma eédnla de
risca t-.rui.Hro» da pusiareiro Pr-
dni Correia doa Santo», de *!"
anua tio lilanV. Como não tivis
se troco, » condutor pediu qne
n pasiatrelro aauardaase um ins-
lante. Continuou a niliiança • es-
qiieren-ne de Jo«# Mltrnel e, ao
passar pelo hanro onde estava
sentado, eobron novamente. Meu-
vp í»ntío nma dinfnssüo entre nv
dois. Em dado momento José
Mlttuel sacou de nm revolver e
ferio o rnnditlor na coxa esfl-ier-
d» t'm pjssaseiro Interveio e foi
tiitiWin baleado. Aa dnas vitl-
mas foram medicadas no Ftospl-
tal do Pronto Socorro e o agres
»or foi preso em flnrrrante.

Suicidou-se a doméstica
Sem deixai- qualquer blllicle que«selarecebae i-vti IréHlouuado gps»lóa domêatlca Aiarla Alvua Feiflia,

de 2S ancn de idade, solteira, re-
sidsnte na Riia JowS Vicente. 37,

pSs termo à vida ingerindo vlc-
lento tiiíco. na mar.hS de on-
tsm, em iu» residSncla. FessOaa
de sua famíila tentaram ainda-.cçt.rrê-la, mas a doméstica fa-
li vou quando dava entrai!:, no
Hospital rio Pronto R«i -,¦--. . o
.-ariaver foi removido para o ne-rrntirio do Instituto SrMieo Le-

Vítima dp. mito
.No Hivsphal do Pronto Socorr*

foi Internai*-! na mashi de on-'em, a apojsntado ío Ministério
ia Onerrs Osvaldo PessAi d»
Meadf.nta, Ke 4S aaos de Ida-¦'e, residente r.a Roa Conde de
Azevedo, 147, em Bento Ribeiro,
i qnal apresentava .fratura ex-•Mista da perua direita. A vitima'inlii, sido, momentos antes, atro-•lelc.íii na praça Oiih- de Junho
crio atitu de aluguel chapa n..'•JSrlD, aac ficou no local. O mo-
Uri-iti f;:-ia ipíii o niropf-lu

-^
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ciais ao indivíduo liuranle ló-
da sua vida. já eslá inacce.**-
siveis a bolsa das populações
pobres.

Tais foram as primeiras
declarações do pediatra Alia-
nio Garcia, formuladas on-
lem à IMRRKNSÂ fOPU-
l,AK, a propósito da anun-
ciada decisão do governo de
elüv«f ainda uma vez os pre-
cos do leite
r'I.EVA(.'AO DOS ÍNDICES

DE SUB-M'TRlÇÁO
O d''. Afranio (iateia, co-

nliçcido especialista de mo-
léstias infantis da Fundação
.Uaulfo de Paiva (BÇG) c
do Hospital dos Servidores
do Estado, após ressaltar o
lato de que o leite sendo uni
produto integral e fornece-
dor de proteínas, carbono,
sais, cálcio, vitaminas e pro-
lei nas deveria, ter seu con-
sumo intensificado, parti-¦iilarnienle entre a população

ifatttil, afirmou:
IiifeliKQtçnl* a má quu-'ilude e a pouca quantidade

n leite é ainda um lugar co-
iiuiii no Distrito Federal e
ni todo n pais. Não é atoa.
i»iS, que 95 pf>r cento das
vianças que passam pclr/s
iossos ambulatórios são vi-
imãs da sub-nutriçãn e mor-
"ir. ainda rios primeiros anos

rie vida- A falta do leite e
?e outros produtos essen-
riais responde por esse ca-
tástrofico obituário que atin-
ge toda a população infantil-
Não hnromo negar que 0 au-
mento de preços paru o leite
irft agravar ainda mais lão
calamitosa siluação.

SÊBÍO PERIGO PARA A
INFÂNCIA

Falando igualmente à IM-
PP.ENSA POPULAP. sobre a
tdminosa pretensão dos tu-
barões, o dr. Matos (iuorrii,
pediatra rio Hospital Artur
Rernardes e com a experièri-
cia de ums vista clínica par-
tiatlar. afirmou:

Não hi dúvida oue o
aumento rio leite irá agea-
**ar íer:/jr.ente o problema

da alimentação infantil, A di-
minuição do coníumo, já ín-
fimo atualmente, será den-
tro em breve um fato con-
sumado. Para um leite de tão
precária qualidade como é o
nosso, qualquer aumento
coiiátitui um perigo a mais
para * infância

.enlldade, « cirporticflu. mobiliza-
da, deu o melhor do açus eafor-
cn« para que ."e transforninsae
fin lei.

EXTENSÃO J>0 AllMfJN'1'0
VítoriosoH |íi nuSHii campanha,

rcita aon trubalhadofca conquls-
lar o aimteiiti de aalárloa ni-t.in-
o.tdo a Intransigência dm empre-
Kadoreti na memorável creve doa
•^ar\onn. no ano passado.

O requerimento df> extensüo foi
apresentado pelo Sindicato ao
TP.T. e a data para julgamento
deverá ser marcada pioxiinamen-
te. Cntie mora aos trabalhadore."
int-iresaadoa reforçar a «ua lula
pop eana reivlndieaçSo, mnntpp e
fortalecer a atia unidade e inten-
alficar a «ia Tida atndical dentro
da ontidade que reúne a ratecn-
Ha.

subiu a 335 milhões e 920 mii cruzeírès
falar nos S0 milhões

na perfuração rie po-
sem
gastos
ços arlezianos na zona sul
e que nenhum resultado
prático deu até o momento.

AS OBRAS
CONTRATADAS

As obras complemeninres
e que montam em CrS ...
.'135,920.000.00, estão assim
distribuídas: trecho com-
preettflido entre o «Stand Pi-
pe? do For :if,'a e a Rim
Cândido Benicio — Cr$ ..
38.780.000.00; trecho entre
a Rua Cánilido Bctilcio e o
Reservatório rie Engenho
Novo - Cr$ 58.886.300,00;
trecho entre ns Ruas Limite
c Cândido Bcnleio — CrS
56,229.000,00; trecho entro
as casas tln bomba e a os-
lação rie tratamento — CrS
17.036.800 on; construção da
casa de bombas CrS ....
29.S88;95i00; construção da
rasa rio tratamento •- CrS
S5.788.000,00; construção
rias linhas de alto recalque
— Cr$ 10.648.725,00; cons-
trução da captação e casas
de bombas de baixo recai-
que — Cr$ 34.683.000,00.

MAIS PO QTT-R O
ORÇAMENTO

Toda essa importância foj

eiitrugue ao tiuste
Joint, através da firma
tracap-f e até hoje a
ile r.iitinun sofrendo ;is
setiuèncins rlc uma
i".ij;i culpa rocui solve i
vèiriti e seu pi-efeilc, q
submetem às impusiçõi
Irtiste;
tro fn
à qut..
cipiil

nol ic-:!r.iC: li-n ii'-
o quo convém
ti iidniinisiniç;

cio;
Ou

brat
umi-
qua-(instou em uni ann

su n liTplo ri., orçnini nlo des-
tiniido ao n.AE para ir>.". I
Hnquiinto, cm lílj.l, cia cn-
Ivcgue no l:ti-ir- [j0ck Joint'¦'¦'¦'•¦> rniUiô'*,- e |!;!n iiiil cru-
zeiros, o coronel Dulcidio fi-
xa a importância dc Cri
12L.477.000.00 para todas a*
riespesas, incluindo püson!
material e conservr.çãti ri-
Dcpnrlamento rio Águas r-
Esirôtos, pura o ecrrcnltí ar.o.

.Itistaniotit? por i':;so ra-
üiio r- que o |i.*cl'citn ir.aiidou-
à toda pi-.':--y.-i. príisseguit* 11=
"liv.-iv. ria mlulora tio Guandu,
rom os niosníos tubos d;i Te-
Iracnp, sobejamente conlirci-
dc-í* como imprcslávei.- c que
rebentarão "ui" prnr.o infe-
rior a cinco ano-. |*,' (]--.;¦]
maneira q-u* n goyêrno Vi'-
r8s «.soluciona o problema
n.i áfrun, com prejuízo ri,:- to-
ria a população ií" Distrito
Federal.

5®O P. O VO
aux/ue,
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CARNAVAL NO HIGH LIFE
Este ano, a diretoria do lHgh Mfe Clube deliberou realizar seus bailes dc carnnv-,

nas noites de 37 e 38 do fevereiro cl'e2 de março, tendo também tomado todas as proí i
dênclas para conferir às noites do palácio da Rua Santo Amaro o mesmo brilho que o co-
loca entre as melhores expressões das festas do carioca e estrangeiros que nos visitam
nessa época. Entre as providências Iniciais, ealá o contrato com o conhecido artista ,1. (.tii-
marães Júnior e o técnico dn ornamentação luminosa José Francisco Saldanha, além do
chefe de maquinaria José Alencar, aos quais está a cargo a decoração da fachada, dos iar-
dins e dos salões, que apresentarão este ano luagniflceiites motivos inspirados nas lendas «
tradições orientais.

Isto quer dizer que, este ano, os bailes do Hl(fh Mfe marcarão época nas festividades
carnavalescas c deve-se isso às providências d e«inV logo tomadas por sua direloria, com Oxi-
vàvèl antecedência, o que autoriza a afirma tiva de que os festejos moniescos serão <:pra
cabeça». Também quanto aos serviços de bar e restaurante foram tomadas várias providên-cias e os mesmos eslão soh a resonsahilldade do mestre Antônio Rego. Quanto à venda de
convites e reserva de mesas, para maior comodidade do público, os interessados deverão w
dirigir ã sede do clube, à Rua Santo Amar o, oito dias antes do carnaval.

Embaixada do Sossego
Continuando suas sonsa-

cionais rotinas carnavales-
cas. a Embaixada rio Sossò-
go fará realizar, em seu
palanque, no edifício São
Borja, mais dois montimen-
tais bailes a fantasia, sá-
bado 6 e domingo 7, rieno-
minados «Fuzarca no Palan-
que-,. Tomarão parte tortos
os sossegados e sossegadas,
tinindo a batucada sob a
regência de Russo e Porei-
ra Filho."índios do Leme"

Amanhã, sábado, rias 22
às 3 horas da madrugada,
realizará o rancho carna-
valesco «índios do Leme,-
um grande haile nos salões
do A. C. Cariocas, à rua Mi-
guel rie Frias, 46, para cri-
roação ria «Rainha» rio clu-
he. Na mesma ocasião será
dado o grito de carnaval
rios «índios do Leme*."Enverga, mas não

quebra"
Os foliões que integram o

«Enverga, mas nâo quebra--,
darão inicio, hoje, aos en-
saios desse aplaudido bloco
carnavalesco rio bairro do
Fonseca, prcparàndo-se pa-
ra os sucessos sempre ai-
cançados na Capital íron-
leira. durante os festejos de
Momo.

Designados os
barracões

Os clubes cariocas «Pier-
rots da. Caverna», «Bola
Preta» e «.Embaixadores»
ficarão localizados no bar-

ração da Ponte dos Mari-
nheiros o os «Tenentes do
Diabo» no serviço de asfalto
â avenida Francisco Bicalho.
Quanto aos clubes Embai-
xada rio Sossego, Turunas
de Monte Alegre e Fenia-
nos, estão sendo providên-
ciados os respectivos locais.

Nova diretoria dos
Turunas

Acaba rie ser eleita e em-
possada a nova diretoria do
«Turunas de Monte 

'Ale-

gre*>, que ficou assim cons-
lituida: Fernando Bezerra
de Melo, presidente; Feli-
po Rcndano, vice-presiden-
te; .Túlio Santos Marques.
1." secretário; Jorge Dias ds
Cruz, 2." secretário; Jalmt
Custódio, 1." tesoureiro; Jo-
sé Corrêa dos Santos, 2.* te-
sotireiro; Afonso Martinez,
1." procurador; Waldemai
Ferreira Silva. 2.* procura-
rior; Carlos Bezerra de Meli

1." diretor social; e Odail T>n-
arte, 2." diretor social.

RAINHA DO RADIO DE 1951
Na apuração realizada ontem, na

A.B.R., colocou-se em primeiro lugar,
com 301.140 votos, Vera Lúcia, candi-
data da Rádio Nacional. Ksla foi uma
grande surpresa, pois Rogéria, que li-
derava o certame foi desbancada, ape-
sar de ser muito pequena a diferença
de. votos da primeira para a segunda
colocada (140). Em terceiro lugar, vem
Angela Maria, com 148.907 votos, so
guida de Marlene, Iaiura Bittencourt •
Caimen, com 165.584, m.000 e 47.454
votos, respectivamente. As demais co-
locações são ocupadas por Mariun, Íris
Uel Alar, Irene, (Sílda, Kellnha, Maria,
Mary l.eá e Osvnldiua Siqueira. A pe-
miltimu apuração esta marcada para a
próxima quinta-feira, na sede da A.R.R.. Na folo vemos
a estrelinha da Nacional, Vera Lúcia, que afirma manter a
liderança do concurso até a apuração final.

NOTICIÁRIO
) Leviiuiii» au conlieclmen- )

te, <l»n <t ire to rins ti»» aiicli- '
«Imite», cltlbíf), rnnrho.4, enr- (,
does. escolas de samba e rie- >
mal» ai-rcmlaçfies carnava- >
lescas mis, ao ss aproximar c

o reinada d» Momo, OI-
PBEVSA POPTTLUt Inicia
esta íetão, a carjo do« ?
«rtmpanltelios Marlnns Cas- ;
tro, Ib Telxe.lta. e José Han- <¦

•, rltjue Cordeiro, para colfcA- '
Ia ao Inteiro dispor daqueles /
que realmente animam o car- (
naval carioca. Assim sendo, |
solicitamos que todo noticia- '
rio e convites relativos a fon- !tas,, batalhas, etc, sejam (
enviadas para a necKo io '•
Povo se Diverte», it Rua Gus- )

,- taro Lacerda, 19, aohradii
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CARNAVAL NA AVENIDA! No asfalto quente sambamescolas, ranchos, cordões e foliões por conta própria Nih-guém se entende e a obediência se faz somente ao ritmo dasorquestras que vao «o vawflüiarda dos blocos. E assim <o
ao3 os avis, ássae a tarde àe sábado até altas horas deterça-feira: gorda o carioca st diverte no chamado "sujo"
onde desfilam as funtãsias mais incríveis è inie >mb*m suo seversis criticas aos governantes do país '—
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